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Por iniciativa da Lusogolfe, foi há dias inau­
gurado em Quarteira, (junto da antiga Mata) um
Minigolfe, curioso desporto de entretenimento,
que tem despertado muita curiosidade entre os

praticantes:
'Estão previstas competições para crianças,

� senhoras e homens.

�......,.����..."...,.���...........,..���

Falemos' a' sér-io
Não nos move qualquer ani­

mosídade, desejo de malqueren­
ça, ou propósito de agravar si­

tuações que alguns tornaram ir­

redutiveis, err¡ tudo o que va­

mos dizer.
E no entanto temos que refe­

rir que há coisas que não estão
bem.

Há, em frente do edificio dos
C. T. T., um vasto terreno, cons­
tituido em parte de sobrantes de

prédios ,e de uma antiga rua pú­
blica, cuja alienação não nos pa­
rece que tenha sido legitimada.
Desse 'terreno, que sempre se

deixou ser usufruido pela em­

presa de transportes de passa­
geiros que serve a região, na

NA SEXTA-FEIRA
um grandioso festival

FAROem

Promovido pela conhecida lo­
cutóra Maria Leonor e a favor
dessa simpática obra de interes­
se para toda a província, que é
a Casa dos Rapazes, realiza-se
na 6." feira, dia .19', em Faro" em

grandioso festival.
O mesmo tem lugar nos claus­

tros do Convento de Nossa. Se­
nhora da Assunção, que apresen­
tará belos efe-itos luminosos.
O programa é variado 'e a sus­

citar interesse em todos' os sec-
tores.

r
,

Assim assinalamos: Folclore

(Oontinua na 5.a página)

,D.,. Agostinho
,Manuel Pontes Inês
Após ter prestado brilhantes'

provas no concurso para juiz de

Direito, foi classijictulo com a

'nota de muito bom (a mais alta
que é possível obt�r nestes con­

cursos), o nosso prezado conter­
�âneo sr. Dr. Agostinho Manuel
'Pontes de Sousa Inês.
Ficam assim, mais uma vez

confirmados, os méritos de quem,
'ao longo de- uma carreira ainda
curta Pem" eVidenciado raras

(Contínuáção na 5.& página)

mira; de que, mais cêdo ou mais
tarde, ali fesse construída uma

'estação de serviço com sala pa­
ra pa.ssageiros, está a Munícípa­
Iídade em vias de o perder por
prescrição, pois acha-se íncorpo­
rado no domínio daquela empre­
sa, mercê de uma placa que diz:
Parque particular da Eva.
Ora, todos os anos, é sabido

que. a empresa utiliza, além des­
te Parque. o passeio fronteiro,
com os passageiros para Quar­
telra que, ao longo de uma cor­

da estendida de árvore a árvore
estabelece uma espécie de divi­
sória no sentido do encaminha­
mento de uma bicha onde se

comprímem os que desejam em­

barcar.

Nestes tempos em que tanto
se fala de turismo em que se es­

tabeleceu a concordância tácita
de evitar o que possa melindrar
ou susceptibilizar o turista, fará,
sentido que uma empresa com

responsabilidades turfstícas e­

das maiores, se atendermos à
projecção e actividade que tem
na capital do Distrito, sujeite os

seus utentes a tamanhos vexa-

(Oontinua na �." página)

Dr.a D. M-aria Emília
Bettencourt Santos

Em cerimónia que foi larpa­
mente concorrida, tomou posse
das funções' de Oonservador do

Reçieto Oivil de Loulé, a er» Dr»
D. Maria Emília Viegas âos San-

.

tos Bettencourt Santos, que já
exercia idênticas funções em

Oastro Verde.

A posse foi-lhe oonierida. pelo
Juiz de Direito da Oomarcas de
Loulé, sr, Dr. António Oéear

Marques, que teceu merecidos

elogios à empossada, cuja exce­

lente carreira profissional é tes­
temunho das qualidades de inte­
ligência e trabalho da sr» In:»
D. Maria Emília, Bettencourt
Santos, a quem endereçamos os

.

nossos cumprimentos de boas
vi·ndas e os melhores votos de
uma feliz estada entre os nossos

conterrâneos.

Uma paisagem peculiar da Alemanha: cauda,loso rio ladeado de
denso arvoredo, criando ambiente de extraordinária beleza.

.

Pormenor curioso que a fotografia nos revela: até junto de um

rio se pode encontrar um recepiente para lixo. E a população utili­
za-os porque é, naturalmente, asseada. O resultado é que .0 ass-eio,
naquele país, é algo que impressiona. quem esteja habituado a ver

ruas sujas.

cc Descobrindo» terras diferentes

ALEMANHA
Por .' cativante gentüeza 'da

TAP, tivemos, possibilidade de
nos deslocarmos à, Alemanha
-Ocídental e pudemos ver alguma
coisa desse grande e belo pais.
�ealizámos assim uma aspira­
ção de há muito alimentada, pois
a Alemanha é uma poderosa na­

ção que desde sempre se tem
imposto à consideração do Mun­
do pela contribuição que tem
dado ao progresso humano. Por

isso, vê-la e apreciar alguns ãn-

UMA, 'NOVA F,4SE
no ensino em PORTUCAl
Com o alargamento da obriga­

toriedade escolar até à 6.a clas­
se e a extensão de idade até aos

14 anos, abre-se uma nova etapa
no ensino 'em Portugal, com to­
das as vantagens que dai advi­
rão para o progresso do País,
pela valorização da juventude.
Ficam excluídos desta obriga­

toríedade os que já tenham com­

pletado -os 14 anes no momento
da matrícula ou venham a com­

pletá-los até 31 de Março seguin­
te. Também ficam excluídos de­
la, em razão da distância e con­

forme já sucedia em relação às
quatro primeiras classes, os que
residam a mais de certo número

'.---------------
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A alegria que ela ostenta no

rosto, denuncia o enlêvo
:

que lhe
.

vai na alma.
.

Arranjou um namorado, ao

fim de tanto tempo de espera
e este encantamento tornou-a

igual às outras, convenceu-se de

que era mulher e sabía atrair.
Sim, porque .ísto de ser mu­

lher e se sentir requestada é
uma vaidade que começa hoje
nas raparigas, logo que passam
dé meninas a adolescentes..

. E ela de adolescente já tinha

alguns anos.

Já havia feito todas «as re­

crutas» que as outras fazem,
Mas, até hoje, ainda não sen­

tira qualquer peixe ter mordido
o isco.

E, quando se ,chega aquela
idade em ·que já ·se vislumbra' o
fantasma de ter de flear «soltei­

rona», são negras e terriveis as

apreensões.

Começa-ee por se duvidar de
si -mesmo. Começa-se por se ter
mêdo da sombra.

_ ,E vêm as cogitações. - Que.
será que .eu tenho diferente das
outras, que os homens passam
por mim e não me ligam -

De que será que não gostam?
E vêm também os complexos

príncípalmente de comparação .e
ínferíortdade,

Preocupações angustíantes, Se
será por ser magra demais,

.

se

será por ser gorda demais, se· se-.
rá por as pernas serem curtas
ou altas, se será pelo busto ser

fraco ou forte, se será pelo ven­

tre estar muito farto ou encolhi­
do demais se será pela cor dos
olhos, dos cabelos, da forma de
andar, das roupas ou sapatos
que se usam.
E experimentam-se artificios

(Oontinuação na 5." página)

de quilómetros de. qualquer esco­

la primária pública ou particular
gratuita, desde que não lhes seja
assegurado transporte gratuito ..

Esse número de' quilómetros é
de 4 para os men-ores com idade
superior a 9 anos.

Também a partir do próximo
ano lectivo começa a funcionar o

novo ciclo preparatôrío do ensi­
no secundário, com a duração de
dois anos, que vem substituir
unitàriamente tanto o 1.° ciclo do
ensino liceal, como o ciclo. prepa­
ratório do ensino técnico. Os alu­
nos que pretenderem prosseguir
estudos, em vez de f'requentarem
a 5." e 6." classes, devem dirigir­
-se para este cíclo. para o qual
deixa de ser necessário exame de
admissão e- Passa a constituir
habilitação suficiente a aprova­
ção no exame da 4.' classe. Só
após a conclusão deste ciclo os

alunos têm de decidir a opção
pelo ensino técnico ou pelo ensí-

(Oontinuação na ¡J.G página)

Dr.á D. Soledade Maria
Pontes Inês
A fim de assumir a chefia da,

Repartição do Arquivo de Iâen­
tificação de Moçambique, partiu
há dias para Lourenço Marques
a nossa conterrânea sr» D·r.G D.
Soledaâe Maria Pontes de Sousa

Inês, q-ue exercia as funçõe8 de
notária e Oonservador do Re­
gisto Oivil de Souzel e a quem
endereçamos as nossas felicita­
ções pela merecida distinção, as­
sim como a seus pais, o nosso

estimado amigo sr. Dr. Francis­
co de Sousa Inês e sr." D. Gisela
POfltes de Sousa Inês.

ESSE GRANDE
E BELO PAis
gules da sua vida hã�de Ser sem­

pre motivo de curíosídade para
quem não viva alheio ao mundo
que o cerca.

.

E quando uma deslocação à
Alemanha é feita num rápido 'e

magnífico «Boeing 727», é algo
de aliciante para quem se sinta

(Oontinua na 4.a página)

A época balnear
QUARTEIRA

� ,

Com a chegada do Verão, a

praía de Quarteira de novo re­

gista um extraordinário movi­
mento de turistas que a prefe­
rem pela sua previligiada situa­
ção geográfica, acesso fácil, ex­

tenso areal e relativa modícída­
de de custo de vida.

Já nos primeiros dias de Ju­
lho 'a afluência de æutomôveís
torna particularmente dificil o

seu estacíonamento, 'sendo por
isso cada vez mais prêmente a

em

<...,..-----

Novas proles'soltOS
ncluruis
deste Concelho
A carreira do Magistério Pri­

mário. atraiu Sempre um grande
número de jovens louletanos�·Po­
demos afirmar que dezenas e de­
zenas de professoras que hoje
exercem esta nobilitante missão
eão naturais do concelho de
Loulé.
Concluíram há dias o seu cur­

so na Escola do Magistério Pri­
mário de Faro,. as seguintes
louletanas:

D. Guida Santana Fernandes e

D. Maria Teresa Farias do Nas­

cimento, D. Ana Maria Guerrei­
ro Silvestre, D. Maria Fernanda
Paulo de Sousa e D. Maria José
Gonçalves Mealha, as quais são
naturais respectívamenta das
freguesias de S. Sebastião S.
Clemente, Alte e Querença.'
Às 'novas prof'essoras «A Voz

de Loulé» apresenta as suas sin­
ceras felicitações, formulando
votos das maiores felicidades no

desempenho das suas vidas pro­
fissionais .

o CONCELHO DE LOUU'
será visitado eRI 17 de Agosto por
numerosa caravana de jornalistas
De 15 a 18 de Agosto, o Al­

garve vai ser cenário do IX En­
contro da Imprensa Não Diária
do Sul de Portugal e que engle­
ba dezenas. de jornais dos distri­
tos de Lisboa, Setúbal, Portale­
gre, Santarém, Evora, Beja, Lei­
ria e F'aro, A direcção do encon­
tro é do ilustre jornalista algar­
vio Gentil Marques, director do
nosso prezado colega «Jernal de
Lagoa» e vice - presidente do­
Grémio da Imprensa Regional, e

que tem sido o grande ímpulsío­
nador destes encontros, que tan­
to têm fortalecido o espírito de
solídaríedads sobre quantos tra­
balham na imprensa regíona­
lista.

Est� IX Encontro, que tem a

colaboração do S. N-. r.. Câmaras
municipais, Hóteís, .Empresas de

Transportes e Grémio da Im­
prensa Regional, tem em linhas
gerais o seguinte programa:
Dia 15 de Agosto - Chegada

a Faro e passeio pela cidade.

(Continua na 5.a página)

necessidade da existência de um

parque de estacíonamento.
E realmente aflitivo para qual­

quer automobilista sentir tanta
falta de lugar para estacionar...
numa prata tão ampla e tão
plana.

Se é que de facto é dificil con­
seguir terreno para um parque,
não parece difícil tornar mais
sólido 0 piso das bermas da ave­

nida-estrada, onde em diagonal,
seria possivel lugar para cente­
nas de automóveis. Como, po­
rém, isso ainda não foi feito, é
muito frequente ver automóveis
sobre a areia movediça. e donde,
por vezes é difícil saír,
Enfim, é pena, muita pena

mesmo, que, em Quarteira, não
se cuide dos pormenores. Que
(Oontinuação na S.a página)

---------

Dr. Jorge de
Abreu e Silva
Encontra-se in.ternado no Hos­

pital de Santa Maria, onde se

submeteu a melindrosa interven­

ção cirurgica, que felizmente de­

correu sem conplicações, o dis­

tinto médico e nosso estimado

amigo e dedicado assinante sr.

Dr. Jorge de Abreu e Silva, que
exerce a sua profissão em, Loulé
e onde goza de merecido prestí­
gio e muita simpatia.
lJJe.sejamos-lhe, sinceramente,

o seu pronto restabelecimento.

--�----

Os cehres de Loulé
na imprensa americana
A nossa provincia continua,

quase que quotidianamente, a fi­
gurar em lugar de relevo nos

jornais de todo o mundo pOT via
das suas possibilidades turísti­
cas. Hoje, queremos assinalar
um artigo Inserto em «The Pro­
vidence Journal», de Rhode Is­
land (E. Unidos da América),
dedicado ao turismo na costa do
Algarve, e em que se escreve:
«Milhas e milhas de praias dou­
radas, intervaladas por grandes
rochedos 'e por, aldeias de pesca­
dores caiadas de brancos.
Porém o referido artigo tem

ainda um especial interesse para
Loulé, pois que é ilustrado com

uma grande fotografia das loi­
ças de cobre. aqui fabricadas.

Ioncursc Fotogltófico
« A L G A R V E »-.

Na programação dos Festivais'
do'Algarve de 1968 da iniciativa
dos Orgãos Locais de Turismo,

VITOR TENAZINHA aos jornalistas:
«Espero fazer este ano a melhor Volta de sempre 'IJ_
Foi figura destacada no <tI

Grande Prémio da Philips), o

valoroso ciclista louletano Vítor
Tenazinha.
Foi o vencedor isolado dá 2.·

tirada entre Abrantes e Coimbra,
à média de 36,109 kms/h., alcan­
çando no final o honroso 3.° lu­
gar, apenas a 1 m 23 s do ven­

cedor Gabriel Azevedo, do Porto.
Interrogado pelos jornalistas,

no final da sua vitória em

Coimbra, e sobre a sua forma
actual, Tenazinha disse:
«Estive afastado muito tempo

devido a uma queda e não sou,

ainda, aquilo que posso ser. Con­
tudo, espero fazer este ano a mi­
nha melhor «volta» de sempre.
Tenho seguido uma preparação
muito cuídada da qual estou a

tirar os melhores' resultados, e,
dia a dia, vou melhorando, Tenho
muita fé para a «Volta-68». Não
set porquê, mas palpita-me que
vou dar que fazer»,

Oxalá os propósitos do nosso

conterrâneo se realizem, para
alegría de todos os louletancst
Neste «Grande Prémio Philips»

queremos ainda referir o magni­
fico 3.° lugar colectivo alcançado
pelo Ginásio de Tavira e a actua­
ção dos seus jovens ciclistas An­
tónio Teixeira e António Graça
que foram respectivamente 5.° e

7.° da classificação geral.
outro algarvio ,,- Sérgio Pás­

coa, como Vitor Tenazinha, ao.

srrviço do Sporting Clube de Por­

tugal, foi o 8,° da classificação.

Cãmaras Municipais e com a eo­

laboração do Gabinete para o

Desenvolvimento Turistico do

Algarve, está incluido o Concur­
se de Arte Fotográfica.
Pretende-se que este Concurso

seja comparticipado por todos
os artistas e amadores da moda­

lidade, nacionais ou estrangeiros
que residam ou se tenham des­
locado a esta Região do Sul de

Portugal. .

A época de veraneio, as notat!
turísttcas, os. monumentos .hístó­
ricos, o contraste da paisagem,
o bucolismo rústico dos usos do
povo, os encantos das praias, são
os numerosos motivos que as

objectivas fotográficas podem
fixar sob a luz translúcida do

Algarve, obtendo provas a preto
e branco e coloridas que exaltam
as belezas, os costumes e as tra­
dições desta Província Portu­

guesa.
Para conhecimento dos que se

interessam pela arte fotográfica,
divulga-se o Regulamento que é
do seguinte teor:
O concurso é aberto entre

amadores e profissionais, nacio-

(Oontinua na 4.a página)
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Uma novo fase
no ensino em PORTUGAL

, (Continuação da 1.' página)

no liceal, e só então serão admi­
tidos aos exames de admissão a

cada um daqueles ensines, os

quais brevemente serão regula­
mentados por uma nova lei, que
se prevê crie exames em regime
de diferentes modalidades.
Este novo ciclo, que tem 'esta­

do a funcionar experímentalmen­
te através da telescola, serã ini­

nistrado, a partir do próximo
ano lectivo, nas escolas prepara­
tórias, que funcionarão 'em edifí­
cios próprios, e, onde os não

houver, provisõríamente nas ins­
t alações de outros estabeleci­
mentos de ensino. Em qualquer
caso o aluno pode optar pelo
público ou pelo ensino privado e

ainda pela telescola. Os alunos
que frequentam a 5." e 6." clas­

ses, com aproveitamento, como
os que frequentem o eicio prepa­
ratório, podem ser admitidos ao

exame de admissão aos ensinos
liceal e técnico.
Os prazos de matrícula, se­

gundo uma nota ínformatíva di-'
manada do Ministério da Educa­
ção Nacional, são os seguintes:

.

a)/5.a e 6.' classe: ensino ofi-

A época balnear
em Ouarfeira
(Oontinuação da i» página)

não haja quem se preocupe com

as pequenas coisas que custam
tão pouco dinheiro mas que' se­

riam tão úteis e 'que dariam à
nossa Praia aquele ar de terra
bem tratada que, pensamos, to­
dos gostariam.
E tudo isto é tanto mais ne­

cessário quanto é certo que, gra­
ças às suas já modernas insta­

lações hoteleiras, Quarteira es­

tá registando uma afluência de
turistas não só mais elevada co­

mo também mais categorizada.
Note-se, por exemplo o caso

do «Hotel Toca do Coelho» onde

já têm estado hospedadas per­
sonalidades de elevada categoría
social.
Aliás essa preferência 'é de no"

vo plenamente justificada após
ter sido definitivamente afastada
da Gerência deste Hotel uma or­

ganização comercial que, duran­
te 2 anos, lhe prejudicou a repu­
tação.
'Folgamos por que o «Hotel

Toca do Coelho» tenha voltado à

posse do seu proprietário e nosso

prezado amigo sr. José Coelho
Júnior e que, sob a comprovada
competência profissional do seu

actual director e nosso estimado
amigo sr. João Manuel Correia
Soares, esteja atraindo a Quar­
teira uma numerosa clientela de
nível internacional, dando assim
valiosa contríbuíção para a pro­
paganda das belezas da nossa

terra e elevando o seu prestígio.
Há, agora, porém, urgente ne­

cessidade de fazer mais alguma
coisa por Quarteira para que
amanhã, quando o Casino se

construir, este não ofereça con­

trastes com o meio ambiente em

que se situa.
Esae Casino é realmente ne­

cessário, mas... parece que está
destinado a estar sempre depen­
dente de alguma coisa. Parece

que desta vez é a burocracia, que
está travando o andamento das

dílígências fertas.
Até quando?

• Z.

cial, 10 a 20 de Agosto; ensíno

particular, de 1 a 15 de Setem­
bro.
b) Ciclo preparatório directo:'

ensino público, de 10 a 20 de

Agosto; ensino particular, de 1
a 15 de Setembro,

-c ) Ciclo preparató,rio da TV:
- de 1 a 15 de Setembro.
As inscrições fazem-se:
a) Quanto à 5.a e 6.a classes,

nas delegações escolares ou rias
secretarias de zona da área da
escola a frequentar.
b) Quanto ao ciclo preparató­

rio directo, nas escolas :prepa­
ratõrias.

c) Quanto ao ciclo preparató­
rio TV, nos postos de recepção.
A inscrição no 1.0 ano do ci­

clo preparatórío directo, relativo
a 1968-1969, far-se-a dentro do
prazo indicado, de 10 a 20 de
Agosto, nos estabelecimentos
assinalados na referida nota do
M. E. N. e que no nosso conce­
lho é 'a Escolal Técn'[ca de Loulé.

(Continuação da 5.a página)

em betão,

pré-esforçado

tivamente pelos srs. Dr. Ãlvaro
Botão e Hugo Mascarenhas..
Foram trcüaâos assumtos do

major interesse para a vida ãos
organismos e também para mi­
lhares de empreçaâos atingidos
pelo Sindicato.

* No âmbito tios «Festivais do
Algarve» vai, realizar-se no

dia 4 de Agosto, em Faro, um

cortejo etnográfico.
Será uma autêntica demons­

tração do calor do povo algar­
vio, que arrancando no mar ou

na terra o piio de caâa dia.

* Com uma missa. celebrada
na Igreja da Misericórdia,

foi comemorado o «Dia da Mu­
lher Portuquesa»,
Foi celebrante o Rev. Padre

Carlos do Nascimento Patrício,
que pronunciou tocante homília.

* Realizou-se. a 239.·· Sessão
do Cine Clube de Faro, sen­

do projectada a película de Ka­
rel Reisz ,«Ao cair da noite».

* O Sindicato Nacional âos
Operários de Construção Oi­

vil do Distrito de Faro vai rea­
lizar 'uma colónia de férias para
os filhos âos seus sócios. A mes­

ma, é constituída por dois tur­
nos de 15 dias e destina-se a

crianças âos 7 aos 10 anos.

* A delegação distrital da Mo­
cidade Poriuçuesa promove nos

primeiros dias de Setembro um

acampamento em que tomam
parte jovens de toda a provincia.

João Leal

VENDE-SE
Em conjunto ou separado,

vendem-se 3 pomares, urn

com 7000 m2., outro com

13000 m2. e outro com

25 000 m2, com horta, e se­

queiro, casas e abundância
de água, na Campina de
Cima (Loulé) e ainda terre­
no para construção. Facili­
ta-se o pagamento.
Nesta redacção se in­

forma.

A VOZ

.

Quem acerta no casar,
nada mais tem a acertar.

Uma decisão certa e oportuna faz a feli.cidade de uma vida.

Por isso, uma grande maioria de lares felizes

dispõem de frigoríficos AEG-SANTO com garantia de fabrico

especializado e da mais. moderna técnica.

consulte os agentes

"AE,G
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COITADO POPULAR)

materiais

novobra

IGREJA E
UNIVERSIDADE
(Oontinuação da 5.· página)

assim se justifica a escolha por
parte dos pais, mais claro: ain­
da .será que os próprios adultos
escolham a instituição em que
querem, ser educados, e se cris­
tãos - onde querem fazer-se
bons e conscientes filhos de Deus
e filhos da Igreja, voltados para
o mundo e para todos QS seus

irmãos, os homens. Realmente é
para ser verdadeiro homem e .le­
val' os outros a sê-lo que se deve
ser cristão. Mas para ser possí­
vel esta escolha parece ser' ne­
c-essário que esta tnstítuíçâo
exista; vindo ao nosso caso,: que
a uníversídads exista.
Portanto, podemos dizer que à

Igreja, pelo mandato que rece­
beu do seu Fundador, e também
como simples sociedade humana
legítima, cabe o direito de criar
aquelas instituições necessárias
para que os seus membros .pos­
sam

.

ser membros capaze,s.. e

conscíentes, , .- 1 '

E o Estado, nada terá a dizer
ou a fazer ? Além do seu dever
geral de verificar e promover o
bom funcíonamento desta eocíe­
dade dentro do fim a que se des­
tina, cabe-lhe fundamentalmente,
já que não deve aspirar a absor­
ver as boas iniciativas privadas,
cabe-lhe, dizia, reconhecer e fo­
mentar, dando assim cumpri"
mento ao seu dever primeiro de
promover o Bem Comum; ao

'recolher o que é bem, ao encora­
jar todas as iniciativas capazes
de justa e livremente contribuir
para o pleno desenvolvimento da
pessoa humana, está ele a de­
sempenhar e bem, a sua princi­
pal função dentro dum Pais, den­
tro duma verdadeira socíedade.
Perguntar-se-ã, talvez, mas

será necesârío essa criação? Ou
pelo menos será muito conve­

niente, mesmo que haja direito
a fazê-lo? Ao ensinarem católi­
cos, presos ao dogma e à Igre­
ja, não ficará também «presa»
a verdade, faltando-se assim ao

verdadeiro espírito científico, que
hoje tanto se aprecia? São pro­
blemas reais, e por isso mesmo
em breve esperamos falar sobre
eles. Entretanto uma coisa deve
ficar de pé: o nosso interesse pela
Universidade Católica, o nosso
interesse pelo que se vai passan­
do em Braga.
Como cristãos, como portu­

gueses e até como simples ho­
mens.

António Vaz Pinto

SEGURANÇA
NO TRABALHO
Por iniciativa do Centro de

Prevenção de Acidentes de tra­
balho e Doenças Proftssíonaís,
realizou-se nos passados dias 28
e 29 o primeiro curso de aperfei­
çoamento de monitores de segu­
rança no trabalho,
Nos-día 5 e 6 realizou-se outro

curso que, como o anterior, de­
correu na sede do Centro, em

Lisboa. Em 26 e 27 de Julho o

mesmo curso será efectuado na

cidade do Porto.
E propósito do Centro de Pre­

venção realizar periõdíeamente
estes cursos, não só em Lisboa e

Porto, como noutras cidades.

Centro de '1urismo
-

e Informação
da Casa do Algarve

em .LISBOA

Aberto todos os
.

dias
úteis das 14.30 às 19.30

Telefone 323240

SANTO UMA DECISÃO CERTA PÁRA TODA A VIDA

�. AGENTE EM LoULÉ: MOTOLUX, L.DA - Tél. 317 �
���....,..��.""......,..�.,.. ............,......,......,......,..��������� .....

ARMAZENS SOLICITADOR
NO ARIEIRO

DeQtadura perdida I
Pelo guarda do Parque Muni­

cipal de Loulé foi encontrada,
num dos bancos daquele recinto,
uma dentadura 'completa, que
se supõe ter ficado esquecida e

.a qual será entregue a quem a
. reclamar. '

AR-SAÚDE

'IIS,TORI:S
para portas, janelas, mon­

tras,marquises e automóveis
EM TODOS 0'S MODELOS

JoãoM.G.lriaAlugam-se, na totali­
dade ou em parte.
Tratar com João de

Sousa Murta - Tele­
fone 167 - Loulé,

Largo D. Pedro I. n.O 15
TELEFONES:

E..scritório 387 e Residência 79

L O U L � -----

pavimentos
vigas
asnas

BET A L - BETDES DO ALGARVE, LDA.
ESTRADA DO CARMO - TELEF. 94 - LAGOA

QUARTEIRA
Vendem-se 3 prédios, si­

tuados na Rua Vasco da Ga­
ma, sendo um com mercea=
ria bem afreguesada. � �:,�
- Terreno com 10.000 m2,

dispondo de. boa vista e bem
localizado �

Tratar com Maria da Gló­
ria Pontes Cativo - Tele­
fone' 42 - QUARTEIRA.

CASA

* Colocações
* Reparações

* Orçamentos
FÁBRICA DE ESTORES

MOSQUISOL
VILARINHOS

S. Brás de Alportel
Telefone 42313

COMPRA-SE
- Uma furgoneta em bom es­

tado, de caixa aberta, até 3 500
quilos,
- Um alambique para destila­

ção de medronho.
Nesta redacção se informa.

AUTOMÓVEL
VENDE-SE

Em bom estado e em pre­
ço acessível.
Marca: Simca (modelo

Monthlery - 1.300).
Informà: Manjua Leal

Telefone 93156 - Fuseta.

Vende-se urna casa, com 5
divisões e quintal, situada
na Rua Eng. o Duarte Pa­

checo, 22.
'

Tratar pelo Apartado 27
- Lagos ou nesta redacção.

EMPREGADO
Com carta profissional de pe­

sados, 1,0 ciclo liceal e conheci­
mentes de francês e alemão, com
30 anos de idade, oferece-se para
emprego compatível.
Nesta redacção se informa.

'-------------�--
�
POIS! •..
POIS! •••

SOME E SIGA ..•

150 contos rendem-lhe 965$00 mensais
JURO DE 8%

Apartamentos mobilados e andares

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões
assoalhadas - magnífica zona, nova e cheia de
frescura. Grande zona comercial. moderna, piscina,
parques, pavilhões desportivos, garagens, arboriza­
ção, colégios, escola técnica e liceal.

A MAIOR ZONA COMERCIAL DA LINHA DE SINTRA
TRANSPORTES GARANTIDOS Só NA REBOLEIRA

(CJPADE - JARDIM) - AMADORA

--*--

LINHA DE CASCAIS
APARTAMENTOS MOBILADOS

Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João
do Estoril) Alapraia.

A nossa garantia é a nossa honestidade e a

nossa experiência na construção civil.
Não se perca no caminho das somas.

Informe-se convenientemente, veja as nossas

propriedades e ficam à disposição de V. Ex."'· os
nossos escritórios.

J. PIMENTA, L.DA
EM LISBOA - Rua Conde Redondo, '53 - 4,0, Esq. - Tele­

fones 45843 e 47843.

EM QUELUZ - Rua D. Maria I, 30 - Telefones 952021/22
NA REBOLEIRA � Amadora - Serviço. permanente -

Telefone 933670.
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NA ECONOMIA NACIONAl
O crédito fornecido pelos Ban­

cos é hoje umracto de relevo na

balança económica nacional. Ele
é como que uma mola propulero­
nadora qué

: acciona uma cota

parte ímportante dum progresso
industria] e comercial que ínces­
santemente se verifica..

E o BancoPínto & Sotto Mayor
não -é das instituições bancárías

que' menos têm contrfbuído para
esse progresso, pois os 22 mi­
lhões de contos em crédito 'dis­
tribuidos durante o ano de 1967
são prova eloquente do vigor das
suas ,possibilidades, postas ao

serviço 'da economia nacíonal. O
Relatório, Balanço e Contas ago­
ra 'divulgadas, refere-se à extra­
ordinária expansão do' Banco no

últímo decénio' e foca alguns 'dos
mais sígníñcatívoa aspectos da

',' conjuntura nacíonal e interna­

cional,
Nesse valioso' documento se

frizla que o ano findo não foi pro­
pício ao desenvolvimento da eco­

nomía nacional, fenómeno aliás
tãmbém registado noutros paí­
ses, rereríndo-se especialmente a

deteríorízação da situação econó­
mica': financeira" da Inglaterra
pela desvalorízaçãó da Libra,
racto que Portugal não acompa­
nhou, encontrando' perfeita. soli­
dez no escudo, embora sejam de
esperar dificulades à nossa. ex­

portação para o Reino Unido,
que certamente medidas oportu­
nas mínímízarão.
Acerca dii. sua acttvídade em

1967, refere o Relatório do Ban­
co Pinto & �o.tto Mayor que na­

qúele'ano a concessão de crédito
atíngíu os 22,4 milhões de

centos, o, que, em: comparação
coin o ano, precedente, representa
um aumento de 3,4 milhões.
Tal facto resuÍtou príncípal­

merite da notável expansão dos
Depósitos movimentados pelo
Banco que cresceram 2,3 milhões
de contos em relação ao a:no an­

terior, atingindo a volumosa cifra
'de quase U,5' milhões de contes.

Entretanto, também os Fundos
Prôpríos. do Banco (Capital e

Reservas) se elevam de 600 000

contos, em qúe se situavam

após o exercrcío de 1966, para
7()0 000 centos se for aprovada
li: proposta do Conselho de Admí­

nistração para a aplicação dos
Resultados do exercício.

Quanto aos resultados, e de­

pois de deduzidas as amortí-

Grande . incêndio
numo propriedode
agrícolq
,Um violento incêndio defla­

grou há dias na herdade do Tas­
cal, situada no lugar do Mcsteí­
ro, neste concelho e propriedade ,
'do industrial sr. José Gonçalves,
residente em Ermidas - Sado,
O fogo que foi causado por-uma
ponta de 'cigarro destruiu' cerca
de vinte, hectares de terreno de

relvão, 'azinheiras, amendoeiras e

outras árvores, oitenta alqueires
de aveia, sessenta'de trigo e três
medas de palha.
: ,Ao' fim, de quatro horas de

porfiada luta os Bombeiros Mu­

nicipais de Loulé, coadjuvados
por populares, debelaram o si-
nistro.

.
'

Os importantes prejuízos veri­
ficados são totais.

"José Fonseca Gon­
çalves,' embora pesa­
roso, vem por este
'meio participar públio'
-camenre 'qUE; não as-,

sume qualquer respon-
.sabtlidad e por divi ras

,,; contraídas por Sua mu­

"lher' Idalina Martins
Alminhas, residente

,: em Vale, Formoso.

Conjunto de' Moradias na

Rua do Espraguina e Rua
Tenente Galhardo, em Loulé.
Tratar na Praça da Repú­

blica, 80.2.°- Loulé.

CHAPEUS
Para p"aia e campo. Gran­

de sortido - aos melhores
preços p�ra révenda:
João' Martins Rodrigues
- Av. José da Costa Mea­
lha, 41 - LOULÉ,

zações e provisões considera-
'das convenientes, num total de
96 000 centos, os lucros liquidos
atingiram mais de 63 milhares
de contos, isto é, mais"7 000 con­
tos que no exercício anterior.
Em Moçambique e Angola já

tem sido possível o desenvolví­
mente da actívídade do Banco,
em concordância com a polítíca
superiormente definida da inte­
gração do Espaço Português,
através da transferência para
aquelas Províncias de meios vul­
tuosos que contribuem para o

desenvolvímento das respectivas
actividades económicas e pela
política de expansão que se tra­
duz actualmente na existência de
12 Dependências em Moçambi­
que e 3 em Angola, estando já
autorizadas para esta última
mais nove Dependências.

Publicações
recebidas

Além de numerosas' ,publica­
ções, que ternos recebido regu­
larmente, queremos hoje assina­
lar:

* Algarve (Boletim informa-
tívo da Casa do Algarve em

Lisboa). O número de Junho in­
sere amplo noticiário 'escrito e

fotográfico da inauguração. do
Centro de Turismo e Informa-
ção, que ali funciona.

'

Além das actívídades promo­
vidas, insere ainda extractos de
duas conferências que os srs. Dr.
GaJ;:CÍa Domingues e prof. Dr.
Délío Nobre dos Santos pronun­
claram na Casa do Algarve, a

quando do aniversário de João
de Deus

* Noticuie da Africa do Sul.

Magnífica revista de cultu­
ra, Turismo e economía edí-:
tada pela, Embaixada da Re­

pública da Africa do Sul e que
inclui amplo noticiário e artigos
da maior actualidade.

'

Destacamos o oportuníssímo
artigo «Ouro» em que é focado o

ímportante problema dos meios

ínternacíonaís ,de pagamento.
* Higiene da Maternidade e

da Infância - No âmbito
do. Programa Nacional de Edu­

cação Sanitária saiu agora 'esta
publicação de tão grande -,utili­
dade. Os seus objectivos). bern
merecem uma ampla dístríbuíção
'jurtto das massas populactonaís,
mormente nos meios rurais, 11::
que está em causa, um dos mais

importantes cabedais da Nação
- a infância, que constituirão os
homens de amanhã,

* O tempo e o modo (revista
de pensamento e acção).

Sob -a direcção do sr, António
Alçada Baptista, saiu mais um
número desta publicação, em que
colaboram alguns conhecidos in­
.teleotuaís.

O número que temos presente
de «O tempo e o modo» é dedi­
cado a Jorge de Sena, cuja obra
é analisada por Ramos Rosa,
Luís Francisco Rebello, Eduardo
Lourenço e João Rui de Sousa,
O nosso conterrâneo e conheci- '

do poeta Caslmíro de Brito, de­

põe também num inquérito efec­
tuado sobre Jorge de souee,
Outros artigos de grande inte­

resse. «A morte de Luther

King»; «Bob Kennedy» e «Nizan
e a violência».

* Petróleo no Mundo - Edita-
da pela Esso Standard Por­

tuguesa insere amplo. noticiário
sobre a actívídade petrolífera em

várias regiões do mundo, assina­
lando a prospecção do petróleo
quer à' superñeíe terrestre, quer
no fundo do mar,

* General Motor8, Corporation
1967 - Em magnífica apre­

sentação a General Motors Cor­

poration editou o seu relatório
de actividades no ano transacto,
assinalando a sua actívídade em

Portugal, Uruguay. Argentina,
Brasil, Pero, Veneauela, México,
Africa do Bul, Nova Zelândia,
Dinamarca, Finlândia, Suécia,
Noruega, Itália, Austrália, Sui­

ça, Bélgica, Holanda, Alemanha,
Inglaterra, Austrâlia, Canadâ e

Estados Unidos da América, com
728.000 empregados.
Em 1967 as vendas da General

Motors totalízaram 6.27i.000
veículos.

PRÉDIO
Vende-se um prédio gran­

de, de 1.° andar, de constru­
ção antiga, õptimamente lo­
calizado (junto ao Merca­
do), com grande quintal e

ampla área para novaa e

magníficas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo

quarteirão.
Tratar na Rua da Matriz,

4 - Loulé.

-EXTRAORDINARIO!
AS CONSERVAS

ARIE LISABETH
mais umavez honraram o nome de PORTUGAL; conquís­
tanda pela 3.8 vez consecutiva na MONDE SELECTION

< realizada em Nuremberg Jl:\lemanha) a

MEDALHA.DE OURO

destinada a galardoar as melhores sardinhas de quali­
dade internacional.

,

.

'Um produto de JUDICE flAlHO &c etA (foro - Portimão)
-- PERFEI.lo MÁXIMA NO FABRICO DE CONSERVAS DE PEIXE _:__

DISTRIBUIDORES EXClUSIVOS:

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO - Com. o e Ind. fi. S. A. R. L.
Telefones 8·89 - 128

Depósitos FARO,

Terreno P9ra construção

literários'
,

• Concurso de Lite­
ratura Ultramarina

Está aberto até 31 de Agosto
o prazo para entrega das obras
concorrentes aos prémios do
Concurso de Literatura Ultrama­
rina de 1968, promovído pela
Agência-Geral do Ultramar, e

uos quais poderão candídatar-se
todos os autores portugueses que
apresentem trabalhos escritos
em português. As obras deverão
estar directamente relacionadas
com as realidades e os problemas
da vida do Ultramar e incluir-se
numa das quatro modalidades se­

guintes: Poesia, Ensaio (socio­
lógico, etnográfico ou de 'temas
relacionados com o conhecimento
do homem), Novelistica (conto,
novela ou romance) e História.
Para estas modalidades foram
instituidos, respectívarnente, os

seguintes prémios: «caniilo Pes­
sanha», «Frei João dos Santos»
e «Fernão Mendes Pinto», no va­

lor de 10000$00 cada.um; e

«João de Barros», no de 15000$,
De cada obra cohcorrente de­

verão ser entregues dez exem-

,pIares, se forem impressos, ou

sete, se dactílografados, na Agên­
êía-Geral-do Ultramar, Palácio do

Restelo, Avenida da Ilha da Ma­
deira, Lisboa, onde se darão to-

, das as informações sobre o con­
curso.

• Prémio D. João fi
Também está aberto até 30 de

Setembro de 1969, o prazo para
a entrega das obras concorrentes
ac Prémio «D. João II», relativo
ao biénio 1968/69,' igualmente
instituido pela Agência-Geral do
Ultramar para galardoar o me­

lhor estudo sobre o tema Unida-'
de Nacional, entendida esta ex­

pressão como significando o con­

junto de princípios que informam
todo o progresso da nossa polí­
tica tradicional ultramarína no

que ela, através dos tempos, con­
tríbuíu para estruturar e estrei­
tar os elos que ligam todas as

parcelas do território nacional.
A este prémio, que é no valor

de 50 000$00, só pedem candida­
tar-sa escritores portugueses com
obras escritas em português, das
quais devem ser entregues dez

exemplares, se impressos, ou

três, se dactílografados.
Não serão admitidos trabalhos

que tenham sido objecto de apre­
ciação em concursos anteriores;
aqueles cuja publicação seja an­
terior à data da abertura do
concurso; os que tenham sido
editados pela Agência-Geral do
Ultramaro e os que forem con­

trários ao espirito do concurso
ou ao interesse nacional.

VEN.D,E�SE
Na Campina lie Cima

Courelas de 5000 m ou

mais. de pomar e regadio.
com abundância de água.
Total do regadio: 45000 m.

edo sequeiro: 30000 m,

Nesta redacção se informa.

Vende-se, na Rua António
José de Almeida com área

aproximada de 300 m2 .

Nesta redacção se informa.

Tr e s po ssc- se

Consúltório dentário com

toda a aparelhagerr.
Tratar com José Matos

Pinheiro - Praça da Repú­
blica, 69 - }.o._ LOULÉ.

* Telex 01.633 * Aportado 1 * S. B. DE MESSINES

PORTIMÃO, LAGOS, TAVIRA E ALMANCIL

PASSI AS SUAS fE·RIAS EM ALBUfEIRA
Instale-se no 'hotel naítum

RESTAURANTE - BAR - SOLÁRIO
casa de banho privativa, aque-

•

• Todos os quartos com

cimento e telefone

Preços moderados

•

-..(.:��,.
-.

• • Direcção Portuguesa
ALBUFEIRA Teleg. EALTUMHO,TELTefefones 306 e 307

ao serviço
Uma nova unidade hoteleira

do'Turismo

PROPRIEDADE E AD�TRAÇAO DOS

Est.08 TCÓmO Fonfainhas Neto - Com.o c Ind.· S. A. R. L.
com sede em S. BARTOLOMEU DE MESSINES

-

VALE D'ÉGUAS

.'t'
Agradecimento,
Manuel Nunes Farias

Sua família. desconhecendo
a residência de muitas pes­
soas que tão dignamente
acompanharam o saudoso pa­
rente à sua última

.

morada,
vem por este meio manífestar­
-Ihes o seu maior reconheci­
mento tornando-o extensivo a

todos aqueles, que-de qualquer
forma, exteríorizaram os seus

sentimentos de pesar.
Para todos o preito da sua

eterna. gratidão,

VENDE-SE
Furgoneta fechada, mar­

éa Taunus. Estado nova.

Tratar pelo telefone 18 -
Loulé.

V'en'de - S e

no concelho de -ALMADA
Propriedades, prédios e

andares. Bom rendimento
Tratar no Café Triângulo­
- RIJa Borges do Rego, 4ô-A
Tel. 2'790533 - FEIJO.

PREDIO
EM LOULÉ
Vende�se' um prédio, por

estrear, de 2.° andar, de 2

fogos com 4 assoalhadas e

2 armazéns, na Rua da An­
cha.
Baa construção e bons

acabamentos.
Tratar com António de

Sousa Neto - Construtor
Civil - Telefone 439 -

LOULlil.

«A VOZ DE LOUL:e»
N.o 398 - 16-VII-1968

Tribunal. Judicial
da Comarca de Loulé
ANuNCIO
1.a publicação

Pelo Juízo de' Direito. da Co­
marca de Loulé, na acção. da
processo sumário - para emen­
da da partilha em inventário. -
com o n.s 5�-A/58, pendente na
2.' secção" movida pelos autores
António de Sousa Chumbinho e
mulher Maria Murta Oliveira; e

José da Costa Carapeto e mu­
lher Ilda Campina André, todos
residentes, na vila de Loulé CDn­
tra os réus Alexandre Rodrigues
Renda e mulher Irene Nunes
Renda, residentes no. Brasil' ca­
mila de Jesus Renda e m�rido
António Correia Aleixó residen­
tes em Campina de ctina, Lou­
lé; Manuel Rodrigúes Renda,
solteiro, maior, trabalhador; au­
sente 'em parte incerta da Ar­
gentina e com a última 'residên­
cia conhecida no País, na Rua
de Portugal,' freguesia de. São

. Sebastião, em Loulé; e Maria
Ana Fernandes moradora no sí­
tio dos Barreiros, São Clemente,
é aquele réu MANUEL RODRI­
GUES RENDA, citado para,
contestar; querendo, no prazo
de DEZ DIAS que começa a cor­
rer depois de finda a dílacção
de TRINTA DIAS, contada da
data da 2.' e última publicação
deste anúncío, a mencionada ac­
ção, sob pena de ser condenado
no pedido, pelos fundamentos
constantes da petição inicial
cujo duplicado se, encontra na

secção à disposição do citando,
consistindo o referido pedido .na
rectificação da descrição 'do
imóvel inscrito na matriz pre­
dial da freguesia de São Cle­
mente, sob o artigo ,3.125 e des­
crito na Conservatória do Re­
gi.sto Predial sob o n.O 20.903:: a
fls. 125 v.q. do L.O B-53, pass8:n­
do. o mesmo a figurar como pj;é�
dio distinto e autónomo e não
como fracçâo conf0l'Ille havia
sido relacionado no' inventário.
entre maiores a que se procedeu
nesta comarca por óbito de MA­
RIA DA PIEDADE MURTA e

marido JOS� DE SOUSA

GUERREIRO, moradores, que
foram, no mencionado sitio da
Campina de Cima.

Loulé, 4 de Julho de 1968

O escrivão de' direito,
(a) Henrique Anatólio Samora

de Melo Leote
'

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(a) ,Ant6nio Ce8ar Marque8
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A nossa visita de hoje é con-
. sagrada a uma das joias que
Loulé possui - a igreja de Nos­
sa Senhora, da Oonceição. Vamos
ali à rui de D. Paio Peres Cor­
reia e, encravada entre os edifi­
cios da mesma rua, vemos aquela
fachada simples, com uma porta
e uma janela de ígúal simplici­
dade. O frontão interrompido que
a termina, de fantasia, encimado
por cruz de pedra e ladeado, por
dois áticos, indica-nos obra do
século XVIII. No' estreito corpo
lateral da sacristia, está a lapí­
de mandada colocar por D.

João IV à entrada de todas as
cidades e vilas do Pais, censa­

. grando-as a Nossa Senhora da
Conceição e que nada tem di­
rectamente com esta capela.
Nada- no exterior, deixa adivi­

nhar o «mimo» que vamos encon-
trar lá dentro.

. .

Esta igreja, a que 011. antigos
chamavam «da Conceição das

Portas da Vila» e que, desde
19!53, está elassíñcada como «de
interesse. públicoe, não é grande,
pois rnedeapenas 9,70 m, X 4;15
m .. Mas repare para este magní­
fico conjunto de talha e azule-

jos,
/

Veja primeiramente o traba­
lho de talha daquele retábulo e

lj. originalidade do nicho com es­

tatuetas de anjos. Agora repare
no frontà1 .do altar de talha or­

nada 'a espelhos.· Pode crer que
é dos mais notáveis que temos
no: Algarve, _

'

E não deixe de olhar também
. para a talha rendilhada do púl­
'pito;' embora verifique' que está
muito estragada.

' .

Examine a abóboda, uma das
partes mais deteríoradas. Diz «o

Dr. Atarde», como cá lhe cha­
mam, que" «o tecto desta ermida
em 1841 estava maravilhosamen­
te. píntado pelo' insigne: pintor
desta' Vila, o célebre José Joa­

quim Rasquinho e que hoje essa
pintura foi substituída por tra­
balho .a gesso». A pintura devia
ser no género: da de Santo 'An­

tónio de Lagos, Carmo de Tavira

e Carmo. de. Faro. Porque teria

sido substítuída ? Talvez pela de­

terioração da madeira' em que
estava teita ou.,. por, mau' gosto.
dalguma Mesa da Confraria.
Do mesmo Rasquinho é, segun­

do Baptista Lopes, na sua «Co­

rografia do Reino do Algarve>,
o quadro que ainda está no cen­

tro dá. abóbada - grande tela

r-epresentando a Santissima Trin­

dade e a Imaculada Conceição.
As imagens, além da da Pa­

droeira, são as de S. José, Ban­
ta Ana e S. .Ioæquím, todas es·

culturas muito razoáveis e com
características' do' século XVIII;

Na sacristia, há 'uma pequena
Imagem 'de 'Nossa - Senhora· da
oonceícão, de menos valor artís­
tico, mas que se diz ser a prímí­
Uva.

- Vale mais um gesto
que mil palavras.

CONFúCIO

* * * Em 1809, o princípe re-

gente D. João; deu o ti­
tulo de 1.0 Marquês de Loulé a

Agostinho Domingos José de
Mendonça Rolim de Moura Bar­
reto, 8:° Conde de Vale de Reis.
O Filho deste, Nuno José teve o

titulo de Duque de Loulé.

tc** A Igreja da Misericórdia,
junto ao Hospital, foi co­

nhecida até 1826 por Igreja de
Nossa Senhora dos Pobres e a

sua fundação é atribuida ao ano
de 1400.

*** A ermida de Nossa Se-
Mora da Piedade data

da primeira metade do século
XVI e foi reconstruído em 1553

por Bartolomeu Fernandes.

• Talvez não saiba
que...

*** O concelho de Loulé tem
uma área de cerca de

775,48 Km2 e uma população de
51.800 habitantes distribuidos
pelas freguesias de Almansíl, AI­
'te, Ameixial, Bolíqueíme, Loulé
(São Clemente, São Sebastião),
Quarteira, Querença e Salir.

* ** Loulé teve foral dado em

Agosto de 1266 por D.
Afonso ID e que o 1, ° Conde de
Loulé foi D. Henrique de Mene­
ses ao tempo de D. Afonso V.

*** A Igreja Matriz data do
. tempo de D. Dili.iz e em

1280 foi doada aos Cavaleiros de
S. Tiago.

onde poderá adquirir
um bom veículo

automóvel por preço de ocasião

Largo de S. Sebastião, 3 e.Rua de Loulé, 10
TE_LEFONE 23613

EM F A R O

(on(UI·so
,

fQtogl'áfico

(em frente, das ofieínas
da VQLKSWA.GEN)

Para Sorrir•

Raul Solnado precisou de cono.

tactar um empresário londrino a

propósito da posstbtlídade de exi­
bir em Lisboa uma peça que se

estava a representar num teatro.
Passado algum tempo·· recebeu
um volumoso sobrescrito con­

tendo -a peça, No endereço lía­
-se, porém: Fulano de tal, Lis­

boa/Elspanha, O nosso famoso
comediante não' fez qualquer
referência ao lapso dos ingleses,
no entanto, depois de verificar
que o assunto não lhe interes­
sava escreveu-lhes assim: Ex.rno,
srs. Cieranos... Londres/Irlan­
da .. ,

Aprecie a diversidade dos modelos em «stock.» na

nossa Sucursal em PONTES DE MARCHIL, onde
mecânicos especialiZadôs�·ro atenderão prontamente

Falemos (Oont'inuação da l." página)
.

naía ou estrangeiros, que podem
apresentar os seguintes traba­
lhos:

Fotografias a preto e branco
em qualquer dos· processos, no

formate minimo de'18 X 24 em.

e máximo de 30 X 40 cm. e dia­

positivos a cores no formato mi­
rumo de 6 X 6 cm ..

Cada concorrente pode apre­
sentar o número de fotografias
ou diapos.trvos que desejar, sen­
do a inscrição no concurso gra-
tuita.

.

O tema das fotografias ou dia­

positivos deve. ocrrgatõríamente,
estar localizado'na próvíncía do

Algarve.
Os trabalhos devidamente

acondicionados, podem ser reme­

tidos regtstados ou entregues'
pessoalmente n.o Gabinete para
o Desenvolvimento Turístico do

Algarve, Rua de S. Pedro de Al­

cântara, 81- 1.0 em Lisboa ou

na Av. da República, 72' em

F'aro, onde se prestam todas as

informações referentes.
Cada obra será subscrita, por

pseudónimo, fazendo-se acompa­
nhar por sobrescrito lacrado, que
conterá o nome do autor da fo­

tograña e a sua morada, tema

fotografado, . e referir-á exacta­
mente o local reproduzido e bem
assim a respectíva 'freguesia e

concelho. O subscrito deverá ter

escrito no rosto o pseudónimo ou

divisa .utüízados.

�erão devolvidos aos proprie­
tários não classificados as obras

que ::;o,t�m envíadas.. �
.,

O :júri. classtñcarâ os traba­
lhos, 'sendo atribuídas taças, me­
dalhas e estadías no Algarve

t entre Janeiro e Março.
As obras premiadas ficarão

propriedade do GabiIiete para o

Desenvolvímento : Turistico· do

Algarve, que as poderá ceder
para reprodução, indicando-se,
sempre que tal se raça, o nome

do autor.
Far-'se-á uma exposição dos

trabalhos apresentados e selec­
cionados. para o efeito, pelo juri,
realizand.o-se em data oportuna
a cerimónia da distribui�ão dos

prémios.
A exposição estará aberta em

Faro de 15 a 31 de Dezembro e

poderá ser repetida ·em qualquer
local.

O prazo da recepção QOs tra­
balhos terrriina a 15 de Novem­
bro e (> júri tornará público o re­

sultado da escolha no prazo de
15 dias.

.

O -Gabinete para o Desenvol­
vimento Turístico do Algarve e'

os Orgãos Locais de Turismo,
poderão adquirir trabalhos não

premiados, desde que interessem
à acção divulgadora das belezas
da Provincia.

II·
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DA PORTO EDITORA
LIMITADA

Patã de Cima

BOLIQUEIME

t
Agr�decimento

Helder Guerreiro
da Silva Mealha

,

a serro
•

(Oontinuação da 1," página)
Todos os anos essa prestígiosa

Casa EditOra: do Porto apresenta
as suas eolecçõ�s de pontos de
exame e não é ,exagero afirmar

que essas colecções são as me­

lhores entre as melhores, tanto
as destinadas aos exames da 4.·

-

classe e de admissão aos Liceus
e Escolas Técnicas, como aos do
Ensino Secundário, quer se trate
do Liceal quer_ do Técnico Pro­
fissional.
A semelhança do que vimos

fazendo também todos os anos

por esta altura, desejamos fa­
zer referência a esses trabalhos,
com a justiça e apreço. habituais
acontecendo este ano que há mo-

'

tívo para uma referência espe­
cial dadas as característícas no-

.

vas de que se revestem esses

trabalhos, pelo que respeita aos

pontos para a 4." classe do Ciclo
Elementar do Ensino Primário.
Em primeiro Iugar merece

realce urn caderno intitulado
«Eu Sei» contendo dezasseis
pontos para exame da 4." classe
de acordo com as Novas Bases

para a Redacção das Provas do
referido Exame. aprovadas por
despacho ministerial de 5 de.
Abril passado e que inclui. 16

pontos de Ditado, Redacção, Arí-:
tmétíca e Geometria e Desenho
e .problemas de revísão e ques­
tionários de História Pátria e

ciências Geográfico-Naturais.
Da autoria do Professor Pedro

.

de Oarvalho, a quem se devem
inúmeros trabalhos didácticos,
quer pelo que respeita a cader­

nos, quer a pequenos mas aliás

valiosos compêndios, este cader-.
no é um Valioso auxiliar do alu­

no, dado .que através dos 16 pon­
tos e dos problemas" bem como

d.os questiünários revê a maté­
ria daqa na 3," e 4." classes.

mes e incomodidades fazendo
'ãas ruas e terrenos pú'blicos sua

propriedade.
Se um Café' para estender me­

sas e cadeiras na via pública ca­

'rece e muito bem de pagar ta­
xas de utilização ou de ocupa­
'ção da via pública, porque há-de
estar isenta em Loulé, urna em­

,presa de transportes que, apesar
das suas earacterístícas de ser-

"víço público, não está isenta do

!pagamento das taxas munici­
pais.
Porque é que se não mede a

'área pública que, é municipal e

está íncorporada no Parque que
se apelida na placa de Par­
que Privativo e se exige da em­

.presa o pagamento da taxa de

ocupação, por m2?
Mesmo porque assim seria a

melhor forma de acentuar a pro­
príedade do municipio sobre o

sen terreno e de em futuro pró­
ximo exigir do ocupante, um pa­
gamento da quantidade de ter­
'reno que é sua propriedade.

Se a Empresa que se consti­
tutu progredíu e forta.leceu em

Loulé não quer ter em consídera­
ção esse facto e despreza as mí­
nimas comodidades para os lou­
letanos, porque é que Loulé há­
-de estar sempre sacrificado aos

ínteresses da mesma?
'

Sabemos que a empresa tem

prestado beneficios a Loulé e ao

seu concelho.. Sabemos que, por
ocasião das festas do seu Car­
naval -obsequía a Comissão com

facilidades que de outro modo
seríam difíceis de suprir, mas

que essas gentílezas e facilida­
des, àS pague Loulé íntegraímen­
te com a dispensa do pægamen­
to. de uma taxa ·ou 'rendá que,
além 'Cio mais, constituiria urna

apreciável receita municipal, é

que não patece certo.
,E resta saber, como foi assen�

te ali a respectiva placa e se a

sua' colocação não repr-esentará
amanhã, em face da lei uma

concessão qlle legitime a prescri­
ção da área municipal -em favor
da empresa.
Vale a pena estudar o assunto

e cheg.ar .a,acordo sobre o .que é

propriedade -municipal e o 'que é

¡>ropr1edade da empresa,
E talv€z até esse acordo ·se

. possa traduzir na construção de

·alguma coisa que seja a favo,r
dos utentes dos ve[culos da em­

presa e ,porque há tanto lempo
se reclama.

• .Palavras Cruzadas
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(Oonclui no próximo número)

HORIZONTAIS: 1 - Padra­
santo - Semblante. 2 - Figura
- Poema medieval - Artigo

• antigo. 3 - Chefe etiope - Vis­
cera dupla. 4 - Mulher que com­

pra e vende objectos usados. 5
- Símbolo quimico do gálio -

Ena - Prefixo de negação. 6 -

Prefixo designativo de ombro -

Utensilios domésticos. 7 - Ex­
clusivo. 8 - Preposição � Ár­
vore cuja casca aromatiza o vi­
nho - Outra coisa. 9' - Lison­

jeara. 10 - Clima .:...... Demónio ..

11 - Caminhavas - Substância
alimentícia feita de farinha
amassada e cozida.

VERTICAIS: 1 - Adição
.

de
uma letra ou silaba no fim de
uma palavra -. Nesse lugar. 2
- Pedra de altar - Depois do
meio dia - Mamifero roedor
americaDo. 3 - Apelido - Con­

junção - Ofereças. 4 - Prefixo
de .origem árabe que entrou na

formação de palavras portugue­
sas como Algarve - Preposição
- Navios. 5 - Freguesia do
Concelho de Loulé. 6 - Cento e

um romanos - Naquele lugar -

Tribus. 7 - Batráquio - Poei­
ra - Regimento de Artilharia
Pesada. 8 - Monarca - Seguia
- Canoa de casca de madeira
com as extremidades achatadas.
em forma de bico de pato
(Bras.) .. 9 - Ribeira do Algarve
que desagua na enseada de Al­
bufeira - Contracção de pre­
posição e artigo defenido.

Solução no próximó número.

TURALGARVE'
, Sua família, ainda sob a

influência do rude golpe que
-

.sofreu com a perda de seu

extremoso. ente, querido,
vem testemunhar publica­
mente os seus agradecimén­
tos a todas as pessoas que, ¡

no terrível transe por que
I

passou, procuraram recon­

fortâ-la na sua dor e se di­
gnaram acompanhar o sau­

doso extinto. à sua última
.morada, tornando esse agra­
decimento extensivo a todas
as pessoas amigas que de­

sejaram mas que não pude­
ram acompanhar o funeral.

LO'ULÉ89, Praça da Repúbllc:a, 100

Passagens· Vistos· Passaportes· ExcursOes
.
S�UROS EM WDOS os RAMOS

AU1UMÚVEIS DE ALUGUER Sf CONDUTOR

.

venda uase�a de
•..

.. passagens liara ·todo o mundo

PlEço.s. OFICIAIS� TARIFAS RE�UZIDAS
SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL
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-
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AG!N�IA CD AU'ORIV.D�

Em"arqu.� rapido. para À.frica

� -IPiiRifljGlJRijJJ-�
_AO�NÇIÂ�DE TU.IS.O ALOARV...�

ALEMANHA
(Oontinu.ação da 1;" pagina)

preso a esgotantes tarefas' q\lo­
tidianas e tenha por isso recon­

fortante necessidade de mudar
de ambiente para quebrar a mo­

notonia do dia-a-dia.
Voar a 10000 m. de altitude e

a uma velocidade de cruzeiro de
cerca de 1000 k/h. '€, simultâ­
neamente sentir uma extraordi­
nária sensação de segurança, é
ter a certeza de que o avião é,
de longe, o melhor meio de

transporte 'para galgar c.entenas
ou milhares de quilómelrO's.
Percorr'er em 3 escassas horáB

,
uma -distância. que em automóvel
poderia ser feita 'em 5í6 dias .é

tanto mais impressionante quan­
to é certo que - a' velocidade de
avião faz perder a noção das dis­

.tâncias, 'pois urn «Boeing 727»

desliza pelo espaço eom a soo­
vidade ,·de uma ,pluma esvôà-

çando. ti.

Devido à gr¡mde altitude, .it

paisagem desliza' perant'!!.. os·
nossos olhos com a aparenté
lentidão, de 5 k/h.. E do .alto,
tudo' é belo' e impre'ssional'lte,
formando um conjunto grandioso
pela vastidão que é possive�
abargar em indefinidOB h0rlzon­
tes, Grandes cidades e altas
montanhas parecém-noB (au­
tenticamente) reduzidas maque­
tes trabalhadas com exactidão
máxima. -E o panorama que se

desbobina perante os nossos olhos

dá"DOS a .'sensação da grandeza
da Terra-perante a pequenez do

veiculo que nos transporta -e,
simultâneam-ente, a lnsignific.ân·
cia do nosso Globo, perante a

grandeza incomensurável do

Cosmos que se nos sobrepÕ€.
J. M. P. B.

(Continua no próximo número)

Empregado LOULE'
TELEF. 193

De 13 a 15 .anos.

PRECISA-SE
A assistência em LISBOA é

prestada. na n/ Filial, 'Rua 'Lu­
ciano Cordeiro,. 6

._

_ C - Te­
lef. 53 82 41), pelo .nl sócio ge­
rente . sr. 'ROI;>RIGO GUER·
REIRO MATIAS.

Redac9ãoNesta
informa.

se

S. D.

T:ORNE O SEU LAR
Quer pretenda 'mobilar o seu lar em'

.AIS
estilo clássico ou pr.efira mobílias das

?� ·Mobilando � o

MELHORES 'MOBrLI,AS
MOBfllAS

gostoseua
mais moder-nas e arrojadas concep9ões,

"

melhoresmuito terá por onde escolher ito vastís- AS preçosaos

BOA S-o
·f

.simo sortido dos preços 'ac�s'sfveisEs-ta-beleoimentos

para embelezar o seu lar,
variadís-simo (' stock»
DE EXPOSIÇÃO da

Mod·erna

Tudo O que precisa
encontrará no

dos SALÕES

DE

-Mob'¡-I·adora
sRepúblieo�

FIL·IAIS na

Praça dano

e, nas 'suas

Avenida Marçal Pacheco. 31t e 1t9- 51 - LOULÉ - Telef. 210
LOULÉ

,Telefone 83
APRECIE O NOSSO SORTIDO • CONFRONTE OS NI PREÇOS

"Visado pda Com. de (�nsara
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.ANIVERSARIOS

Fazem anos em Julho:

Em 10, o sr. António Manuel
Frederico de B;r:ito, residente na

Venezuela.
Em i1:6, a menina Maria do

Carmo. des Santos Rocheta,
Em 19, a .sr.' n, Maria MIda

dos Santos Vairinhos, residente
na Austrália e a menina Maria
Antonieta dos Santos Vaz.
Em 20, as meninas Adilia Ma­

ria de Sousa Guerreiro, Dorinda
de ,Sousa Guerreiro, Resa Ma­
ria Serafim Campina, residente
em Lisboa e Maria Margarida
Santos Rocheta.
Em 22, o sr. Adriano. Maria

Bocha Carapeto, residente em

Lisboa, a sr.' .D. Maria Mada­
lena Ramos Melenas e o menino
Carlos Alberto Rodrigues Ca­
brita, o sr. José Maria Inácio

Ferna:ndes, residente na Vene­
zuela e o menino Carlos Fernan­
do ROdrigues Ramos,

E'm 23, as' meninas Leonor
Maria Viegas da Cesta e Maria

Mar.garlda Angelina de Moura,
as sr.s D. Maria José Rodrigues
Píçarra Laginha, .D. Maria Anto­
nieta Estevens Carapeto, resi­
dente na Austrálía e o menino
Wilson Apolinário .zacarias ;Fi­
gueíredo.
'Em 24!, a sr.» D. Maria An­

toníeta Pires Coelho, es srs. I

Jorge Manuel Cristina Beruea,
.

Joaquim Manuel Cristina Seru­

ca, Adelíno de Sousa Mendonça
e as meninas Esmeraldina Vitó­
ria Barão e Filemena Maria Ro­

drigues Clemente e e menino
Diamantino Pereira Frederico,
residente na Venezuela e o sr.

Damásio Laginha Vicente, resi­
dente em Lisboa.
Em 25, os srs. Dr. Santlago de

Sousa Ponte e Joaquim de Je­
sus Fernandes.
Ein 26, es srs. Jaime de Sousa.

Calado., Manuel Cabrita Sequeíra.
e es meninos José Manuel Flores
da

.
Silva e Cristóvão. Cerreia

Contreiras.
.

Em 27, as srY D. Irene Pinto
Leal de MeneZeS, residente' em
Paderne, D. Maria de Lourdes
Pinto Leal Santos, residente em

Tavira, D:. Maria das Deres Oli­
veira. D. Silvina da Luz Vinha
Ferreira e' e sr. António de Sou­
sa Inocêncio, residente em Mar­

recos, e a menina Maria Selange
Correia Contreiras e a menina
Rosa Maria Semfim Campina,
residente em Lisboa.
Em 28, o sr, Manuel Joaquím

Barreiros e o menino Jean Piér­
re Guerreiro, residente em Fran­

·ça.
Em 29, as sr.'� D. Emilia de

Sousa Oliveira, D. Maria Celeste
Viegas Barreiros Vairinhes, D.
Seusa Cerreia :Pintassilge, .resi­
dente em França e OB srs. Casi­
miro des Santes Mata e Jesé
Pires Madeira, residente na Ve-
nezuela.

.

Em 30, .
as sr." D. Teresa de

Seusa VitÓria Pereira e D. Maria

Joaquina de Brito Mariano, resi­
dente em Lisboa;' D. Ilda Ca­
vaco Tavares, as meninas Marla
Aliete Jacinto de Sousa, Maria
de Carmo Figueiras Gances e

Maria .MaTgarida Pentes Silva

Santos, residente em Mem Mar­
tins e o menino Manuel Caracol
GlJIerreiro.
Em 31, o sr.. Fernando Lopes

Pillltassilgo e a menina Ricar­
.

dina Maria Filipe Mendonça.

Fazem anos em Agosto:

Em 1, o sr. Joaquim Paulino
Santana e a sr.' D. Ángela Ma­
ria Pires Pinglllinha, residente
na Austrália.
Em 3., as sr." D. Ivone Nunes

C@rreia Guerreiro, e D. Noémia
Mestre Pires, a menina CeUsia
Maria Mendes e o menino JúUo
Pereira Nunes, residente em Lis­

boa.
Em 4, o sr. Bráulio Viegas Es­

tevens.
Em 5, e sr. Abilio Jerge Coe­

lho.
Em 7, as meninas EJ:1.grácia

Ma.ria e Eugénia Maria Martins

Salgadinho. e as sr." D. Maria
Helena Gaspeira Martins Ramos
e D. Maria José Seia Ramos
Em 8, a menina Celina Santos

Nunes e a sr." D. Maria Martins
Belchior.

PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado de seus familia­

res, encontra-se hospedado. no

«Hotel Teca do Coelho», em

Quarteira, o sr. Mekeuar Tahar,
ilustre embaixador de Marroces
l'm Lisboa.
- Também a passar as suas

férias em Quarteira, está hes­
pedado no mesmo. Hotel o sr. Co­
ronel Alberto Danese, adido mi­
litar italiano em Lisboa, que se

faz acompanhar de sua famiJia.
- Em .goso de férias esté em

Quarteira acempanhado de sua

familia. o sr. Tamagnini Bar;bo­
sa, coronel da Ferça Aérea Por­
tuguesa.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar em Loulé, o nesse·de­
dicado assinante em Lisboa; sr.

Natalino da Silva Dias.
- Encontra-se em gozo de fé­

rias na Aldeia Turfstica das
o famoso internacional do· fute­
Areias de S. João em Albufeira,

, bol inglês Jimmy Greaves, com·

ponente .da equipa do Totenham .

- Em gozo de férias, encon­
tra-se em Paris, de onde rios en­

viou as suas amáveis notícias,
a nossa conterrânea e dedicada
assinante sr.'" D:. Maria de Lur­
des Guerreiro Viegas.
- Encontra.se entre .nõs, a

passar as suas merecidas férias, e
nosso prezado amigo, ar, AliLtónio
Pinto Barros, que vem acompa-

I

nhado de sua esposa Sf." D. Si­
mone Jany dos Santos, nossa
prezada assinante em Moçambi­
que.
- EncoJ,ltra-se entre nós, em

gozo de ,férias, o nosso. prezado
amigo, conterrâneo e assinante
sr. Damião da Conceição Coelho, i

residente em França.
- Como participante do voo

inaugural Faro - Frankfurt, des­
locou-se à Alemanha o nosso

prezado. conterrâneo e amigo .sr.

Luis Henrique de Sousa Clemen­

te, sócio. - gerente' da Agência de .

Viagens «Turalgarv·e>, de Loulé. I

- A convite da Bankncht (fa-
1

brícantes de artigos electro - do­
mésticos), representada em por-

1

tugal pela EDIL, deslocou se há
dias à Alemanha o nosso preza­
do' amigo e dedicado assinante
sr. JOBé Guerreiro Martins Ra­
mos.

- Acompanhada de seu marl­

do, eneontra-se em gozo de mere­
recidas férias na Metrópole, a

s�.' D. Maria EmUia Ramos, re­
sídente em Moçambique e fUha
do nosso. amigo e prezado as- I

einante sr. José de Sousa Baguí­
Ilho, conceituado comerciante em

Lourenço Marques.

FALEGIMENTOS

'A VOZ DE LOULÉ»
Da Comissão Directiva do Cen­

tro de Desporto, CUltura e Re­
creio do Pesseal dos C. T. T.,
(Delegação de Fare), recebemos
um cativante ofIcie de agradeci­
mento ao noticiário que inSerimos
des IV Campeonatos Desporti­
vos Nacionais dos C. T. T., ocor­
ridos na capital algarvia.

VENDEM-SE
Terrenos na estrada da Goldra,

sitio do Vale das Rãs e duas fa­
zendas de mato e terra de se­

mear no sItio do Concelho.
Nesta redacção se informa.

V I \1 E N D A
Vende-se uma vivenda si­

tuada nesta vila, (Horta da
Cácima) com rés-do-chão e

1. o andar com 11 divi�ões.
Tratar com José Filhó -

Telefóne 334 - LOUL�.

A VOZ DE 5LOUL£
--------�------------------------------------

MYOPLASTIC KLJ!)BER é um método moderno
incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda­
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdomi­
nal e mantém 'es órgãos no seu lugar

nti'.:lr_i:l#;j·� I

It \fosso hernia Iglteja e Univeltsidade
Deixará de vos preocupar! ...

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS»
Bem estar e vigor, são obtídos com e seu uso. Podereis

retomar a vcssa habitual actividade. Milhares de herniados
usam MYOPLASTIC em 10 paises da Europa (da Finlândia
a Portugal). As aplícações são feitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON
(França)

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em

qualquer das Farmácias abaixo indicadas:

LOtJLlj} - Farmãcia Oonffança - Largo Dr, Bernardo Lopes,
n.s 18 - A - DIA 20 de Julho

FARO - Farmácia Higiene - Rua Ivéns 22 - DIA 19 de
Julho

'

OLHAO - Farmácia Olhanense --'- Ru� 18 de Junho, n.s 143
- DIA 2,2 de Julho

TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco - DIA 23 de
Julho - só de manhã

.

VILA REAL DE SANTO ANTONIO -. Farmácia Silva -

DIA 23 de Julho - só de tarde

Durante o intervalo das visitas do Aplícador, as Far­
mácias Deposítârias poderão atender todos aqueles que se

lhes dirijam para adquirir cintas

.'"

CONSERVAS ALCARVIAS
RECEBEM A «MEDALHA O-E OURO»

I

NA 7.A SELECÇAO M·UNDIAL
DE AL'.MENTOS ENLATADOS
Mais uma vez num certame

internacional se firmou a exce­

lência da qualidade das conser­
vas de peixe portuguesas. De há
muito justamente apreciadas em
todo o Mundo, é de salientar en­
tre as várias espécies piscícolas,
a saborosa sardinha. Prova desse
extraordínárío prestígío e valor,
é e facto de na .sétíma «Seleetion
Mondíale �e Ia Conserverieo este I

ano- realizada em Nuremberg
(Alemanha) as conservas «Marie

---------

11qroJ�ri IJI rI! to
ao Sr. Dr, José

Alve·s B3talim

Faleceu emLísboa, o sr. José
,

Manuel Nunes Rodrigues, de 19 '

anos, carpinteiro, natural desta ,

vüa e filho do sr. Mana:eI Antõ-
.

nio Rodrigues. \

- Em Moscavide, onde residia
faleceu o sr..Manuel Mendonça
Ferrnenteiro, de 78 anos, natural
de Loulé, casadó com a sr." D.
Maria Teresa Nunes.

.

- Foi encontrado morto. no sí­
tie dos Cavalos (Ameíxíeâ), o I

.sr Manuel Gonçalves Matias. de
49 aDOS, casado, trabalhador e

residente na fr.eguesia de S. Cle- I

mente, neste concelho.
- VttÍI}1a de trágico acidente I

faleceu no Hospital de Loulé.. o
estudante Helder Guerreiro Sil­
va Mealha, de 16 anos filho
da sr.s D. Maria José Guerreiro
Pontes e do sr. José da Palma

Pontes, comerciante, residentes
em Patã (Boliqueime), onde o

acidente ocorreu. ,

O infeliz rapaz era irmão; do
sr. Nuno Guerreiro da slIva
Mealha e da menina Anabela
Guerreiro da Silva Pontes.

O jovem estadante que seguia A família do malo-
numa motorizada embateu na

traseira de uma camioneta que grado Helder Guerrei-
ali se encQJ:1.trava estacionada. i ro da Silva Mealha,
- Com a idade de 65 anos, fa- verdadeiramente sensi­

leceu no passado dia 3 de Junho,
na cidade do Lobito., a .sr." D. bilizada pelos esforços
Florinda da Palma Cláudio na- desenvolvidos pelo sr.tural de Santa Catarina (Alte), :

esposa do nosso prezado amigo.e ,
Dr. José Alves .Batalim

assinante em Angola, ,sr. José e s lb' d d
Cláudio, funcionário dos Cami- I

eus CO a ora ores o

nhes de Ferro de Benguela. Hospital de Loulé para !

A saudosa extinta, era mãe
. salvarem a vida do seu

do sr. Manuel da Palma, irmã
das sr." D. Catarina da Palma e ,ente querido, sente ser
D. Maria ISabel Palma e do sr. 1 seu

.

d l·' I d
Manuel António, residentes em

m ec Inave ever

Santa Margarida (Alte) e avó' vir publicamente teste­
das meninasMaria Manuela San- munhar o se:u reconhe­
tos Palma, Flot'inda da Palma
Cláudio e Laura Santos Palma e cimento pela forma co-
segra da sr.' D. Gracinda Santos mo se interessaram 'por¡>alma, residentes no Lobito.
- Com a idade de 73 anos, fa- salvar uma vida em

leceu no passado dia 27 de Junho plena pujança da moci­
e sr. Jeão de Brito Barracha, dadtalhante da nossa praça; que'· e.

deixa viúva a sr.· D. Francisca Foram em vao os
Ma.rtins Lino Barracha.
o extinto. era irmão da sr." exaustivos esforços fei-

D. nda de Brito' Barraéha. tos, mas o que eles re-
As todas as familias enlutadas

apresentames sentidas condolên- presentaram de dedi-
'Cias. cação e carinho, jamais

poderão ser esquecidos
pelos familiares do sau­

doso extinto.
-----_-...

Dr. Agostinho
Man,uel Pontes Inês
(Oontinuação da 1.a página)

qualidade8 de inteligência e de

trabalho, o que lhe permitiu
atingir a posição de juiz na mais

jc.vem idade em que é p08sível
consegui-lo.

O sr. Dr. Ag08tinho Manuel
Poni'e8 de Sousa Inês, que acaba
de 8er promovido a juiz f3 colo­
cado na comarca de S. João da

P.esqueira, fica sendo portanto
um d08 mais jovens magistrados
portugueses.
Auguramos-lhe uma bri'lhante

carreira proJi8sional e felicita­
mo-lo pela merecida p08ição aZ-
cançada.

.

Igualmente endereçamos os

ttOS80.S parabéns a seus pais, o

nOS80 bom e dedicado amigo e

.conterrd,neo Br. Dr. Francisco de
Sousa Inês, e esp08a sr.· D.
Gi8ela Pontes de Sousa In�.

Elisabeth>. alcançarem de nove
a «Medalha de Ouro» galardão
maior do certame.

.

Felicitamos a prest.gíosa firma
Júdice Fialho & C.' fabricantes
das conservas galardoadas e um

nome do maior releve na vida
económica algarvia, assim corno
OB eonceítuados Estabelechnen­
tos Teófilo Fontainhas Neto (Co­
mércio. e Indústria .S. A. R. L.),
com sede em São Bartolomeu lie
Messines, que distribuem aquela
premiada marca.

Aliás não é esta a primeira
vez que as Conservas «Marie
Elisabeth:. são dístínguídas, psis
já em 1966 em Bruxelas (Bélgi­
ca) e em 1967 em Valência (Es­
panha), tinham óbtído as únicas
«Medalhas de Ouro> atribuídas a

conserv�s de sardinhas por aque­
'la Organização Mundial. .

As nessas. felicitações às im­

portantes firmas, ·fabricante e

distribuidora, per este assinalá­
vel triunfo, que não. só prestigia
apenas o Algarve mas honra
também a indústriá naCienal.

Chapéus
para praIa
'EM LINDOS

PADRõES DA MODA

Criações de Alta N0-

vidade para Senhora.
Preços especiais' para

Revenda.
Encontra V. Ex;.G na

casa de João Martins
Rodrigues - Av. José
da Costa Mealha, 41
LOULÉ.

PANORA MICAS •••

DE LOULÉ
,(Oontinuação da 1.· .página)

que, mesmo enganadoramente,
provoquem ide: as contrárias
àquilo que a gente pensa.
E quando os artifIcies se apro­

ximam do esgotamento. de nos­
sas ideias e tentativas e centi­
nua a verificação de que não re­

sultam, que grande inquietação
e desânimo.
E o «mas perque será::. torna­

-se numa ideia obcecante, tortu­
radoura, veneno corrosivo. do
pensamento, angústia que nos

afUge, der que morde por dentro
e por fora.
Mas tudo isso· cedendo passo

à esperança, à alegria, à con-"
fiança, à propriedade de t0das as

condições que uma mulher tem

para ser admirada.
E () rosto. reflete totalmente

essa sensação de se saber apre­
ciada, requestada. desejada.
Oxalá, não se acabe depressa

essa alegria, essa paixoneta.
Talvez haja necessidade de re­

frear um pouco o entusiasmo, o

ardor, o· calor de' que anda pos­
suIda
Porque o amor também se afo­

ga e se perde e� exagêros.
R. P.

Está a terminar o primeiro
ano do runctonamento, em Bra­

ga, a SUa Faculdade de Filesefia,
como .primeira Faculdade da
Uníversídàde Católica portugue­
sa, Mais de 100 alunos a fre­

quentam, aberta a qualquer pes­
soa, homem ou mulher, religio­
so, sacerdote -ou leigo, ela é pa­
ra nós uma novidade que nos

faz, ou deve fazer pensar.
Independentemente da sua

oportunídade, afirmada pela
Igreja ao institui-la, poderá per­
guntar-se: terão os catôlícos, a

Igreja, direito e razão a ter uma
Uníversídade sua? Parece que
sim e é isso mesmo o que com

estas linhas se pretende mostrar.
Ninguém .negarã que a educa­

ção do homem não deve ser s6 fí­
sica, antes também e principal­
mente inteíectual e moral, desen­
volvendo. em cada um as rique­
zas de que é dotado, para que se

, faça um homem digno desse no­

me, útil às sociedades de que faz

I
ou fará parte: a familia o Esta-

.

I do, a Igreja, _

.

'

Pertence· inicialmente à fami­
lia o díreíto a educar, e Se o

Estado tem também inegáveis
direitos neste campe, não deve
nunca abscrver os direitos das
duas outras sociedades: assim,
cabe aos pais, c9mo educadores

·0· respeito devido
à lingua Páh'i�'
Editado pela Liga Portuguesa

de Profilaxia Social, acabamos
de ler o livro «O Respeito Devido
à LIngua Pátria>, que nos dá
conta da louvável campanha que
aquela Instituição vem incre­
mentando em prol do saneamen­
to do idioma nacional, particu­
larmente no. combate ao uso de
íníc ais minúsculas na grafia
des nomes próprios e em todcs
es casos em que e emprego· da
maiúscula é exigido pelo dispos­
to no Dec. n." 3Q 28S de 8 de De­
z€nlbro de 1945.

.

,Concordamos absolutamente
com a matéria nele exposta, e

aderimos de boamente a tão me­

ritória campanha.

NA SEX rA-FEIRA
um gr'andioso festival
em F A R O
(Oontinuação da :t.• página)

algarvio ·(apresentação de 2 ou

3 ranchos); Passagem de mode­
los de alta costura;. Cançonetis­
tas (alguns dos mais conheci­
dos nomes da Rádio. e TV); Mú­
sica yé-yé muito provàvelmente
os «.sheiks>, etc ..

Como convidada de honra es­

tará presente D. Sónia' Sousa
Coutinho, que conquistou o titu­
lo de «A Mulher Ideal Pertu­

guesa, - 1968>.
]1} justo salientar a extraordi­

nária acção de Maria Leoner e

o valioso patrocinio ·que a esta

iniciaqva dá e Secretariado. In­
ternacional da Lã, custeando
urna realização que por cel'to im­
portará em algumas dezenas de

"

contos.
Com um tão excepcional ..pro�

grama e '() alto, fim em vista, va­
ticinamos que o recinto será pe­
queno para aiojar quantos de

I

todo '0 Algarve na noite de 6'
feira acorrerão. a Fat'e.

VENDE -SE

BARAJO
,VOLKSWAGEN Sé­

rie - 22 ..
António Mendes Se­

rafim Júnior - Loulé.

dos seus filhos, dar-lhes a edu­
cação' devida e na medida ero
que () não possam fazer sõzínhos,
o que hoje Be pode dizer, acon­

tece com toda a gente, devem ao

menos ter o direito a escolher a

instituição onde querem que os

seus filhos sejam educados. Se

(Oontinuação na B." página)

o Concelho
de Lo ulé

(Oontinuação da 1.· página)

Às 13 horas - almoço no Ho­
tel Eva.

ÀB, 16 heras - Recepção. na

Junta Distrital e sessão presidi­
da pelo sr, Gov:ernador Civil do
Distrito.
As 17 heras - Sessão de Tra�

balhos com programa prévia­
mente estabelecido.
As 19 horas - Visita aes pon­

tos turísticos da cidade de Faro
e· arredores,
As 21 horas - Jantar no Ca­

sino. de Armação de Pera.
As 22 horas - Espectáculo no

Casino. e dormida em São Lou­
renço do Palmeiral.
Dia 16 � AB 10 horas, partída

para Portimão. Visita à Praia da
Rocha, com pequeno almoço ser­

�vido no Hotel Algarve.
As . 12 horas - Partida para

Sl;I.gres.
Às 13,30 horas - Almoço. na

Pousada de Sagres, oferecido. pe­
lo S. N. I ..
Às 16 heras - Partida para

Monchique. .

As 17 horas - Merenda em

Monchique.
Às 18 horas - Chegada a Sil­

ves, recepção no Cantinho. de
Lisboa, com 'jantar velante e es­
pectáculo.
À meia-noite, recolha e pernoí­

bo em S. Lourenço do Palmeiral.
Dia 17 :- Visita aes pontos

turIsticos de Albufeira, às 10
horas.

<, lAs 13 horas - Almoço em AI­
bufeíra,
Às 15 heras - Visita a Algôs,

Messlnas. Paderne, Alte e Loulé.
Ás 21 horas - Jantar em

Quarteira e espectáculo ofereci­
do pelo Grupo F'olclôríco de Alte.
Dia 18, Domingo - As 10 ho­

ras - Partida de barco para
Mente Gordo, passeio oferecido
pelo sr. Jorge Lapido, proprietá­
rio da resídencíal «Catavente»
Almoço em Monte Gordo.

•

Às 15 horas - Partida para
Tavira Visita turística à cidade,
com um Pôr do Sol no Castelo e

recepção, à noite, fim do coló­
quio, com festa ne· Parque Muni-
cipal.

.

]1}-nOB particulat'mente grato a

presença I no nosso concelho de
tão distinta comitiva, que por
certo Os respectivos jornais vão
tornar mais conhecida a terra
louletana.

I,

It A FI A
de origem alemã

Marca RIALTO-BAST·

Em lindas cores da
Moda. Vendas por con­
ta do importador aos

preços mais baixos. do
mercado.
Desoontos eSPeQlals

para Revenda.
João Martins Rodri­

gues - Av. Costa Mea­
lha, 41 - LOULÉ.

CARIlVlBO'S
Faç� as suas enco­

mendas na Gráfica
Louletana - L O U L É.

Postal de Faro
• Para as crianças!
Temos que considerar que

pouco 8e tem feito pela pequena­
da ne8ta terra. Só agora é que
a cidade vai. possuir uma canti­
na para a populàção e8colar

primária; do Jardim-Escola, já
nem acreditame8 que algum dia
aconteça; no que respeita a par­
que8 infanti8 estdmo8 a «zero».

.

E faz pena ver nos n08808 jar­
dins que nada existe onde a

gente catraia possa brincar.
Uma falta 8éria, que Faro tem

que considerrtr e re80lver. Por­

que eles, os cidadãos de palmo e

meio, têm direitos que nós egoi8-
ticamente tantas vezes olvida.­
mos.

Bom seria em dotar os bairros
da cidade com recint08 onde a

miudagem, com baloiços e escor­

rega8, pude88e brincar .com ale­
gria.

• Noticiário

Uma importante. reumao cor­

porativa efectuou-8e nesta ci�
de entre as Q_irecçõe8 da Federar
ção Regional d08 Sindicatos dos

Empregados de Escritório do SuZ
e Ilhas Adjacentes e o Sindica­
to Nacional d08 Empregados, de
Escritório e Oaixeir08 do Distri­
to de Faro, presididas re8pec-

(Continuação na 2." página)



A VOZ DE LOULtb

Recentes incidentes registados
em diversos países vieram cha­
mar de' novo a atenção para o

comportamento dos jovens.'
® certo que a críse de adapta­

ção da adolescência é um mal
velho e que a imperiosa neces­

sidade de afirmação que a carae­

teriza se maníresta, desde que
desapareceram as primeira ceri­
mónias da, iniciação, por este.
gosto de oposição agressiva que
já Paul Bourget deplorava. Mas
também é certo que as manífes­
tações desta criBe nunca, no

curso da História, tiveram o ca­

rácter de agressividade coíeetíva,
que hoje se verifica. Agressivi­
dade que se maníresta especial­
mente na resistência violenta à
sociedade de adultos e se expri­
me por atitudes antí-socíaís em

volta de alguns símbolos. de gruo_
pos ou de instituições: o juiz. o

professor, o pclícia, o comercian­
te, o burguês. Quase sempre o

desprezo que o jovem nutre em

relação a estes símbolos não é
mais do que uma extensão da-

Ernestp Tovares
Pimenta
Em digressão pelo Algarve, -a

que eetâ ligado por estreitos ,la­
ços de família, estece em Loulé
e'd;eu-n08 0- prazer da sua visita
o sr. Ernesto Tavares Pimenta,
cuja actividade se tem desenvol­
vido no sentido de conseguir uma
congregação de esforços que pos­
sibilite uma melhoria de condi­
ções de vida para todos os por­
tugueses ..
Felicitamos o sr. Ernesto Ta­

v(lxes Pimenta. pelos seus lo�v£k
veis intuitos a âesejamo» que en­

centre .CCY ãesejáveis facilidades
na conseguimento âo« seus objec­
tivos, que se nos afiguram em­

.bp,fdos de puro idealismo.

quele que clara ou confusamente
lhe inspira a sua família,

!ID certo que os pais" responsá­
veis não são nem melhores nem

piores do que 'outrora. Mas a sua

tarefa tornou-se infinitamente

dificil, 'submete-se dõcílmente ou

adaptam-se com' dificuldade' à

prodigiosa avalanche de infor­
mações que lhes chegam através
da Rádio, da Televisão ou da Im­
prensa ve não podem guiar o jo­
vem no sentido de uma necessá­
ria selecção. Este ídentíñca-se
com os rapazes maus, com os
heróis de vida fácil e luxuosa,
com os reis do crime que as re­

vistas e a tela apresentam, van­
gloriando-os. Frequentemente são
os próprios país que lançam os

filhos para estas distracções
passivas e para esta evasão ar­

tificial, .
porque a casa, é exigua,

o dia de trabalho mecanizado,
ruidoso, . extremamente fatigante.
O trabalho da mãe fora do lar,

o enfraquecimento das estrutu­
ras e' da coesão familiar resul­
tante ao mesmo tempo da indus­

trtalízação, das vastas concen­

trações demográficas e da evolu­
ção. doa, costumes, .contrtbuem
para dissolver os conjuntos fa­
miliares, e a juventude já não ;

encontra aquela segurança sem
a qual se torna perigosamente
vulnerável a todas as solicita­
ções anárquicas.

.

O problema é mundial' e a

parte que nos cabe' não é, por en­
quanto, das mais inquietantes. I

Mas as dores alheias, mesmo
quando maiores, não curam nem

I

aliviam as nossas. Ternos nós de
tratá-las se quisermos atalhar o

mal e sará-lo.
Importa conduzir para o me­

lhor caminho a mocidade. Mas
sem constrangimentos deforman­
tes; sem coarctações de atrofiar;
sem severidades' geradoras dii!
revolta e de ódio; com mão fir­
me mas paternalmente suave.

L. P. P. S.

--------------------�--

Para quando a prática oficial
do ténis de mesa em Loulé?
Terminou a disputa do distri­

tal de ténis de mesa (individual
e colectiva), promovido pela jo­
vem- Associação Regional daque­
la modalídade. A vitória colec­
tiva foi a pertencer ao Náutico
do Guadiana, seguido pelo Faro
e Benfica, Imortal de Albufeira
e Artistas de Faro

.

Também há dias se disputou
na capital algarvia um encontro
entre o .sporting Clube de Por­
tugal (campeão nacional) e o

Sport Faro e Benfica a contar
para a «Taça de Portugal».
Apontamos estes factos para

referir o. alto interesse que o

ping-pong 'está suscitando como

prática oficial da modalidade. pe
reduzidas despesas e ínteressan­
do a homens e senhoras de todas
as idades, o desporto da bola de
celuloide, tem assim um público
praticante vasto e exige poucos .

encargos. Alvitra-se assim que
Loulé passe a figurar entre os

centros algarvios onde a modalí­
dade está conhecendo grande ex-

Grémio Nocionol
da Imprensa
Não ... Oiário
Por despacho de S. Ex." o Mi­

nistro das Cor.porações· e Previ­
dência Social, foram aprovados
os estatutos do Grémio Nacional _

da Imprensa Não Diária, orga­
nismo que, de acordo com a As­
sembleia Geral de 11 de Novem­
bro de 1966 substitui o Grémio
Nacional da'Imprensa Regional.
Do referido GréJ!tio fazem par­

te todas as empresas, singulares
ou eolectivas que, com ¡fim inte­
ressado ou'lucrativo, sejam pro­
prietárias de publicações de pe­
'riodicidade não diária, editadas
no Continente e Ilhas Adjacentes,
que não tenham carácter exclu­
sivamente publicitário, nem se

destinem apenas aoa, sócios ou

membros de determinada pessoa
colectiva.

pansão. Esta atitude que .se en- i

quadra tão bem na valorização
efectuada no Louletano, viria

proporcionar a prática do ténis
de mesa ern competições oficiais,

. com todas as vantagens daí
oriundas.
E se verificadas impossibilida- "

des aquele Clube não puder ade­
rir à ideia, talvez que as nossas

Sociedades Recreativas (tal co­
mo aconteceu com Os artistas em I.

Faro), não percam este ensejo
de ampliar a sua actívídade.

�------

D. Maria Ivone
M. Guerreiro

O sr, Ministro das Corpora­
ções acaba de confiar à Assis­
tente Social nossa conterrânea
sr» D. Maria Ivone Gonçalves
Matias Albino Guerreiro .·a mis­
são de orientar e desenvolver no

A.lgarve o serviço social corpo­
?'ativo e 'do trabalho, cargo de
que já tomou .posre .no respectivo
Ministério.

À sr." b. Maria Ivone G�errei­
TO, que teve a. gentileza de efe­
'recer os seus p,réstimos; endere­
çamos as nossas' felicitações e

colocamo-nos inteiramente ao seu

dispor naquilo em. que este jor­
nal lhe possa ser útil no desem­

penho das suas funções.

----------

c A A
.

V E N D E - S E_

Com 6 divisões" quintal
com 2 casas de banho e ter­
reno 'anexo, sito n,a Rua de
S. João, em Quarteira.
Tratar com Delmira Mo­

reira - Rua de S. João -

Quarteira.
,

"

��� ....-----���

J. Pereira da Costa
ODONTOLOGISTA

Av. José da .costa Mealha, 39 _1.0 � Loulé

Participa aos seus Ex�m08 Clientes e Amigos
que durante os meses de Julho e Agosto encerra às

Terças e Sextas - feiras

Assistência dentária nos restantes dias das

10 às 18 horas (6 da tarde).

Gabinete de (ontabilistas
DIREColo DEI

António dos Santos Domingos
e Orlando' Sequeira .. Rito
Rua Dr. Cândido'
Telefcne 22385

Guerreiro, 46 ric Esq."
FARO

Â PROPÓSITO UE PIS(INAS ...
....

Rara é a semana em que quer
.

a imprensa diária, como a regio­
nal, não noticia aqui e além a

construção de novas piscinas ou

instalações desportivas ao abrigo
do Plano de Fomento Desporti­
vo. As' verbas obtidas com as

apostas múltiplas' desportivas
vieram possibilitar um maior
incremento à 'construção das in­
fraestruturas necessárias à prá-
tica, do desporto. ,

Acontece que neste aspecto o

Algarve tem sido pouco, mas
mesmo, muito pouco beneñcíado,
Nem um pavilhão gimnodespor­
tivo (tem, sequer!), nem pisci­
nas, nem estádios numa ausên­
cia que nos coloc� perante mui­
tas e sérias interrogações.
Claro que Loulé tem comido

pela tabela e assim não fora a

extraordínáría carolice de ami­
gos do .. desporto e da terra, hoje
a actívídade desportiva local se.
ria nula.
E já se' pensou que magnifico

enquadramento Q Parque Muni­
cipal (o tão discutido local onde ..

Loulé tem possibilidades de se

valorizar extraordínãrtamenta)
oferecia a um conjunto de pisci­
nas?

Utopia? Sonho? Mas; porquê?
, Quando abrimos os jornais e

vertñeamos o que se tem féito
em terras de menor· prü:ecção

Associação
dos Jornalistas
da Imprensa
Periódica
No íntuíto de agrupar todos os

colaboradores da imprensa não

diária, que se encontram disso­
ciados por todo o território por­
tuguês, foi levado a' efeito a

criação da Associação dos Jor­
nalístas da Imprensa Periódica.
Esta Associação, cuja sua lei

orgânica já se encontra a aguar­
dar a aprovação oficial, terá co­

mo fins promover a defesa de
um sector da imprensa, que em­

bora se lhe reconheçam os ser­

viços Ique prestam à sociedade,
com espírito do mais acrisolado
patriotismo se encontra diss'o­
ciada e ca�ecida de uma organi­
z�ção que pugne pêlOs seus legí­
tImos anseios.
A Associação� em" 6 de Junho

levou a efeito a sua XVI reunião, :

a próxima, dado o periodo de fé­

rias, terá lugar a 3 de Outúbro, .

realizando-se. comQ de costume,
pelas 21,30 horas, na Rua das
Portas de Santo Antão, 159-2.°
A A. J. I. P., conforme esta­

belecem os seus estatutos, pre­
tende desenvolver uma activida­
de cultural.
Em prosseguimento dessa ac­

ção .cultural, pensa-se levar a

efeito, a partir de Novembro

próximo, no recomeço da' activi­
dade da Associàção, a realiza­
ção de recitais de poesia, música
e canto, além de conferências..

O. M.

Despedida
Por a escassez de tempo

me ter impossibilitado. de
.

apresentar individualmente
os meus cumprimentos de

despedida a todas as peSsoas
coin quem tive o prazer de
conviver durante os 3 anos

que estive em Loulé, faço,o
por este m,eio, pedindo des­
culpa da falta cometida e

oferecendo os meus limita­
'dos préstinios na cidade de
:Évora, para onde regresso
já saudoso deste acolhedor
Algarve e em especial de
Loulé, que me deixa a me­

lhor das impressões.
. o 2.° Suchefe da P. S. P.,

António Manuel Santana

gUt! Loulé, aeredítamos que se

não sonha sem bases,' nem razão.
.Aínda recentemente soubemos
que Penacova,' nas margens do
Mondego, em plena região beirã
vai ter uma píscína. .

Loulé, como terra do inte­
rior, necessita desse conjunto
p.ara que a juventude possa pra­
tícar um des mais saudáveis des­
portos - a natação. .Aüãs na­

dar hoje constitui uma plena ne­

cessídade e a tal ponto foi conhe­
cida a sua importância que os

programas oficiais do Ensino
Primário se lhe referem.
Veja-se o número monstruoso

de quantos todos os anos morrem

afogados nas nossas praias, ríos
e tanques, por não saberem e ve­

rificaremos de pronto que é uro'

gente, que é necessário .que é

humano, tudo fazer para se ensi­
nar .a nadar.
Est!i,: uma posíção que �ão de­

ve ser esquecida. ao apontar-se a

plena necessidade de construir-se
um parque de píscínas em Loulé.
Muitos há, que por razões vá-

- rias não podem deslocar-se para
a Praia. 'Ora nestas, tardes esti­
vais (do Verão Algarvio eaten­
da-ser), a. piscina seria' um lo­
gradouro excepcional.
Quem visitou ltvora, Beja, Co­

vilhã, etc. certíñca-sa da alta
frequência que as respectivas
piscinas regístam. ',.',

Um Municipio Algarvio o de
Silves anunciou já os propósitos
de fazer- ccnstruír um destes re­

cintos na histórica cidade barla­
ventína,
E Loulé, encarada a plena ne­

cessidade que se verifica admi­

tida, como certas as compartíeí­
pações oficiais (o Algarve tam­
bém merece das obras do Fundo
de Fomento Desportivo) e exis­
tindo um tão propício, local, .por­
que não mete mãos à obra?
Um melhoramento que muito

valorizaria a terra e seria de um

préstimo inestimável pára . as

gentes de Loulé!

António Manuel
'Santona

A seu pedido, foi colocado em

ÉVora (sua- terra natal), o- 2.·

subchefe da P. S. P. sr. António
Manue.l Santana, que durante 3 ;:
anos exerceu, ·com muito apru­
mo e competência, as melindro­
sas funções de Comandante do
Posto de 'Lo'ulé da Polícia de Se­
gurança Pública.
lnf)egro, no cump7'imento das

suas funções e ao mesmo tempo
sociável, o sr. António Manuel
Santana deixou em Loulé um

rasto de simpatia entre os que o

conheceram.

Agradecemos-lhe a gentileza
de 1J-os ter apresentado- os seus
cumprimentos de despedida e de­

sejamos-lhe as maiores felicida­
o,es no desempenho das suas fun­
ções.

futebol ooctul'no
LOULÉe,m

No Estádio da Campina reali­
ZOu-se há dias um encontro de

"

futebol entre uma equipa de mé- ,

dico,s e engenheiros de Loulé'
contra outlla de antigos jogadores
do Louletano .

O encontro foi' realizado de
noite e terminou com um empate
de 4-4.

-------....,,__"-

Mafalda Sofia
em Q'UAR,TEIRA
Assinalando o início da

época balnear na Esplanada,-
'

.

-Dancing de Quarteira� :a CQ- ,

nhecida cançonetista da Rá­
dio e TV� MAFALDA SO­
FIA actuará na noss_a praia

.

na ,noite de 20 do corrente
(sábado).

...,

Uma corta cheio de bairrismo

De Moçambique
escreveu-nes
o devotado louletano J. Baguinho

;ID uma míssiva repleta de sau­

.dades da terra natal e de um au­

têntico bairrismo, ar que temos' à
nossa frente. Subscreve-a, um
dedicado louletano, e nosso pre­
zado amigo sr. J. Baguínho, há
26 anos radicado em terras de

Moçambique. Mas esse longo
tempo não diminuiu, antes pelo
contrárío, o seu acrisolado amor
a esta terra, de que esta carta é
um .. extraordinário testemunho.
Começa por, tecer 'agradeci­

mentos ao nosso jornal pela ale­
gría que leva a quantos se en­

centram ausentes e em palavras
que muito no-s desvanecem .. Re­
corda depois os primeiros tem­
pos aquí vividos, e diz-nos que
um dia virá em saudosa romagem
- «em ,recolhimento, sózínho,
chorando" rindo e. brincando e

sei lá também se beijando as pe­
dras, as grutas da Ribeira' das
Romeírmhas, onde. em criança
brincavam todos os filhos dessa

�da. vila - cidade de Loulé, que
tao Ilustres filhos tem dado à

Pátria; .nesses lugares queridos:
Cruz da Assomada, Cadoiço,
Fonte da Pipa, Ladeira do Ra­
to, Senhora da Píedade, Queren­
ça, Salir, Campinas ... ».
Dá-nos depois a grata noticia

da abertura do seu novo esta­
belecimento - «Casa Baguínhos,
situada na Avenida Paiva Man­

so, n.s �74. na capital moçambí­
cana e distribuidora das tintas

Robbíalae, além de outros arti-
gos.

.

E o nosso dedícado conterrâ­
neo pede-nos e gostosamente o

fazemos, que os. seus'préstimos
estão ao incondicional dispor de
todos �os Iouletanos para o que
necessáríe fôr por' aquelas para­
gens.
J. Baguinho, que foi cíclísta

de mérito e que em Moçambique
chegou a conquístar grande po­
pularídade, teve ainda a genti­
leza de nos enviar um belo pos­
tal colorido com uma artística

reprodução do Estádio Salazar,
há dias inaugurado em. Louren­

ço Marques.
Esta carta .é. uma daquelas que

nos animam a prosseguir na

missão de servir Loulé através
do seu quinzenário, que é o seu

porta-voz e . uma mensagem de
autêntica amizade a unir os lou­

letanos espalhados pelo Mundo!

Nós ...... e os jovens
I

Encarrega-se de execução e assistência, té·
enica contabilístic.a, deslocando-se eni trans­

porte próprio semanalmente a Loulé

t
Agradecimento
João de Brito Barraeha

Nomeação ,para adjuntos
de administrador
de posto do �uadro
administrativo de' Angola

Sua família sente ser seu

indeclinável dever vir agra­
decer publicamente a todas
as pessoas que tão digna­
mente acompanharam seu

parente à sua última mora­
'da e expressaram os seus

sentimentos dé pesar pelo
infausto acontecimento não
esquecendo as pessoas que
se interessaram pelo estado
de saúde do saudoso extinto
aquando da doença que o
vitimou.
Para' todos o preito cla

sua gratidão.

Informa-nos a Direcção Pro­
vincial dos Serviços de Admínís­
tração Civil da Província de An­
gola que podem ser requeridos
os lugares de adjunto: de admí­
nistrador de posto, sem concurso.

A nomeação depende unicamente
com que os ínteressados apre­
sentem os referidos documentos,
os quais devem ser enviados à
Direcção daqueles Serviços -

Caixa Postal N.O 1237, Luànda.
It. neeesaãrío. possuir como ha­

bllitações literárias o 2.° ciclo li­
.ceal ou equivalente e ter menos
de 35 anos de idade e mais de 18.

. O vencimento inicial (adjunto
de admínístrador de posto) é de

'

3.300$00, acrescido de 500$00
(gratíñcaçâo) e de 300$00 por
cada familiar nas condições le­
gais exigidas . para o reconheci­
mento. ao direito, ao abono de
família, além de casa mobilada
fornecida pelo Estado, licença
díscíplínar. de 30 dias em cada
ano 'civil e licença graciosa de
150 dias de 4 em 4 anos. .

Este vencimento .pode ir até
13.000$00 ao atíngír o grau de
inspector administrativo.

, ti II� Telefones
"- =-t

mais úteis
-'_.

.

DE LOUL�
Bombeiros . . . 102

'

Câmara Muni,cipal 15
C. E. A. L. . . .. 180
Comissão de Assistência 298
Correios . . . . . . 1 e 64
Electricidade (Central). 61
Escola Ind. e Comercial. 46
Estação Ferroviária . 199
Estação Rodoviána. .. . 55
Externato Infante D. Hen- \�
rique. ....,

Guarda. Nacional Republi-
-cana ....

Gráfica Lculetana
Hospital . o • • •

Polícia de Segurança
bHca

Táxis .

182
216

16 e 257
PÚ-

175
. 88, 201 e 202

Ajude
-

o Artesanato!

comprando «obra de

palma» A I g,a rv i a

Francisco

Diogo dos Reis
Em substituição do er. António

Manuel Santana, que retirou pa­
r,t Évora, acaba. dé ser nomeado
Comandante do Posto de Loulé
da P. S. P. o 2.· Subchefe nosso
comprovinCiano

.

sr. Francisco
Diogo dOs"Reis, que se encontra­
va, a prestar serviço .em· Olhão.
Agradecemos-lhe ter apresen­

tado os 8'eus cumprimentos à nos­

sa redacção e desejamos que en­

con_tre em Loulé' ambiente, pro-
, picto ao bom desempenho do seu

novo carg-o.

SURDOS
A. CASA SONOTONE faz des­

locar Il- sua brigada técnica à
10caUdade' abaixo indicada, para
prestar assistência e fazer de­
monstrações com, os últimos mo­

delos de aparelhos para correc-,

ção da surdez. .

.

DIA 24 - 4." FEIRA

LOUI.iID - Farmácia ConÍiança
das 10 às 12 horas

Experiências grátis - Trocas
e facilidades de ,pagamento. Em
Lisboa - Poço do Borratem,
33 - IS/1 - Telefone 868352.

,POdfllll�� p'l�p(J'Cclontl.'C�'lzfJ,
ama 60a 'CfJDfJlÇão

.

Porque caprichamos em servir bem

Experimente, o Restaurante Típico

. ..

.10·' y. A/z,�1I�." 'If__'''

Telel. 2

LISBOA
poço DE BOLIQUEIME

Preços
·Óptimo

acessíveis

serviço d� cozinha



M;f)igolfe em Quorteira
Por iniciativa da Lusogolfe, foi há dias inau­

gurado em Quarteira, (junto da antiga Mata). um
Minigolfe, curioso desporto de entretenlmento,
que tem despertado muita curiosidade entre os

praticantes.
Estão previstas competições para crianças,

senhoras e homens.

ANO XVI DE

Falemos
Não nos move qualquer. ani­

mosídade, desejo de malqueren­
ça, ou propósito de agravar si­

tuações que alguns tornaram ir­

redutíveis, em tudo o que va­

mos dizer.
E, no entanto, temos que rete­

rir que há coisas que não estão
bem.
Há. em frente do edifício des

C. T. T., um vasto terreno, cons­
títuído em parte de sobrantes de

prédios e de uma antiga rua pú­
blica, cuja alienação não nos pa­
rece que tenha sido legitimada.
Desse terreno, que sempre se

deixou ser usurruído pela em­

presa de transportes de passa­
geiros que serve a região, na

NA ·SEXTA-FEIRA
um grandi.uso festival

FAROem

Promovido pela conhecida' lo­
cutora Maria Leonor e a' favor

dessa..simpática obra de interes­
se para toda a provincia, que é
a Casa dos Rapazes, realiza-se
na 6.a feira, dia 19" em Faro; em
grandioso festival.
O mesmo tem lugar' nós claus­

tros do Convento de Nossa Se­
nhora da Assunção, que apresen­
tará belos efeítos luminosos.
O programa é variado e,3:' sus­

citar interesse em todos os sec­
tores.
Assim assinalamos: Folclore

(Oontinua na 5." página)

DI" Agostinho
Manuel Pontes Inês
Após ter prestado brilhantes

provas no concurso para juiz de

Direito,
.

foi claeeifioaâo com a

nota de muito bom (a mais alta

'que é possível obter nestes con­

cursos), o nosso prezado conter­
raneo sr. Dr. Agostinho Manuel
Pontes de Bousa Inês.
Ficam assim, mais uma vez

confirmados, oe méritos de quem,
ao longo de uma carreira' ainda
curta tem evidenciado raras

(Continuação na 5.a página)

QUINZENARIO I,N F O R M A ç A O E PROPAGÀNDA REGIONALISTA

mira de que, mais cêdo ou mais
tarde, ali fosse construida uma

estação de serviço com sala pa­
ra passageiros, está a Munícípa­
lidade em vias de o perder por
prescrição pois acha-se íncorpo­
rado no dominio daquela empre­
sa, mercê de uma placa que diz:

Parque particular' da EVa.
Ora, todos os anos, é sabido

que a empresa utiliza, além des­
te Parque. o passeio fronteiro,
com os passageiros para Quar­
teira que, ao longo de uma cor­
da estendida de árvore a árvore
estabelece uma espécie de divi­
sória no sentido do encaminha­
mento de uma bicha onde se
comprímem os que desejam em­

barcar.

Nestes tempos em que tanto
se fala de turismo em que se es­

tabeleceu a concordância tácita
de evitar o que possa melindrar
ou susceptíbílízar o turista, fará
sentido que uma empresa com

responsabilidades turístícas e

das maiores, se atendermos à

projecção e actividade que tem
na capital do Distrito, sujeite os

seus utentes a tamanhos vexa-

N.O

398J
'. .

J U L H O 1 6 Composto e impresso na

¡
DIRECTOR INTERINO

!TIPOG.RAFIA UNIAO.
1 968 .,

Tel. 22319 - Rua do MuniCípio, 12 - FARO José Maria da Piedade Barros Jose Maria
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A epo u olnear
QUARTEIRA

(Oontinua na .V página)

Dr.o D. Maria Emília
Bettencourt Santos

Em cerimónia que foi larga­
mente concorrida, tomou posse
das funções de Oor¡Sf1'l'vador 40
Registo Civil de Loulé, a sr» Dt." f

D. Maria Emília Viegas âos Ban­
tos Bettencourt Bantos, que já
exercia idênticas

\

funções em

Oastro Verde.

A posse foi-lhe conjeruia: pelo
Juiz de Direito da Oomarca de
Loulé, sr. Dr. António César

Marques, . que
-

teceu merecidos

'elogios à empossada, cuja exce­

lente carreira profissional é tes­
temunho das qualidades de inte­
ligência e trabalho da er» Dr.·
D. Maria Emília Bettencourt
Bantos, a quem endereçamos os

nossos cumprimentos de boas
vindas e os melhores votos de
uma feliz estada entre os nossos

conierrõneos.

Uma paisagem peculiar .da Alemanha: caudaloso rio ladeado de
denso arvoredo, criando ambiente de extraordinária beleza..

Pormenor ourioso que a fotografia nos re'V8la: até junto de um

rio. se pode encontrar um recepiente para lixo. E a população utili­
'ea-os porque é, naturalmente, asseada. O .reeuitaâo é que o asseio,
naquele pais, é algo que impressiona quem esteja. habituado a ver

ruas sujas.

cc Descobrindo')) terras .diferent,esi.l,
-,--

Â L E lj l N H .l :ESSE GRANDE
Itl:-Il . Aí .-IE- ,,:B.ELO - PA i s

Por cativante . gentilem. da
TAP, tivemos· possibilidade de
nos deslocarmos à Alemanha
Ocidental e pudemos ver alguma
coisa desse grande e belo pais.
Realízámog assim uma aspira­
ção de há muito alimentada, pois
a Alemanha é uma poderosa na­

ção que desde sempre se tem
imposto à consíderação do Mun-'
do '. pela contríbuíção que tem
dado ao progresso humano. Por

isso; vê-la e apreciar alguns ãn-

no ensino em PORTUCAL
Com o alargamento da obriga­

toriedade escolar até à 6.' clas­
se e a extensão de idade até aos

14 anos, abre-se uma nova etapa
no ensino em Portugal, com to­
das as vantagens que dai advi­
rão para o progresso do País,
pela valorização da juventude.
Ficam excluidos desta obriga­

toriedade os que já tenham com­
pletado os 14 anes no momento
da. matrícula ou venham a com­

pletá-los até 31 de Março seguin­
te. Também ficam excluídos de­
la, em razão. da distância, e con­

forme já sucedia em relação às
quatro primeiras classes, os que
residam a mais de certo número

��-�--------�------

.pallorâmicas ... de £'ou(�
A alegría que ela ostenta no

rosto, denuncia o enlêvo que lhe
vai na alma.

.

Arranjou um namorado, ao

fim de tanto tempo de espera
e este encantamento tornou-a

igual às outras, convenceu-se de

que era mulher e sabia atrair.
Sim, porque isto de ser mu­

lher e se sentir requemada é
uma vaidade que .começa hoje
nas raparigas, logo que passam
de meninas a adolescentes.
E ela de adolescente já tinha

alguns anos.

Já havia feito todas «as re­

crutas� que as outras fazem.
Mas, até hoje;. ainda n�o sen­

tira qualquer peixe ter mordido
o. isco.

.
.

E, quando' sé chega' aquela
idade ero que:-já :se vislumbra o

f.antasma de ter de ficar «soltei­

rona), são .negras e terríveis as

a.preensões.

f f SET. 1968bEP. LEa.

Começa-se por se -duvídar de
si mesmo. Começa-'se por se ter
mêdo da sombra.
E vêm as cogitações. - Que

será que eU tenho diferente das
outras, que os horoens passam
por .miin e não me ligam -

De que será que não gostam?
E vêro também os complexos'

principalmente de comparação e

inferioridade.
.

Preocupações angustiantes. Se
será por ser magra demais, se

será por ser gorda demais, se se­
rá por as pernas serem curtas

.

ou altas, se será pelo busto ser

fraco ou forte, se será pelo ven­

tre estar muito farto ou encolhi­
do demais se será pela cor dos
olhos, dos cabelos, da forma de
andar, das roupas ou sapatos
que se usam.
E experimentam-se artifIcios

(Oontinuação na 5.· pdgina)

de quilómetros de qualquer esco­

la primária pública ou particular
gratuita, desde que não lhes seja
assegurado transporte gratuito.
Esse número de quilómetros é
de 4 para' os menores com idade
superior a 9 anos.

.

Também a partir do próximo
ano lectivo começaa funcionar o

novo ciclo preparatório do ensi­
no secundário; com a duração de
dois anos, que vem substituir
unitàriamente tanto o 1.° ciclo do
ensino liceal como o ciclo prepa­
ratório do ensino técnico. Os alu­
nos que pretenderem pr.osseguir
estudos, em vez, de frequentare:q¡,.
a 5.· e 6.' classes; devem dírígtr­
-se para este ciclo. para o qual
deixa de ser necessário exame de
admissão e passa a constituir
habilitação suficiente a aprova­
ção no exame da 4.' classe. Só
após 'a conclusão deste ciclo os

alunos. têm de decidir a opção
pelo ensino técnico ou pelo ensí-

(Oontinuação na 2.4 páginç¿)

Dr.a D. Soledade Maria
Pontes Inês
A fim de as8'l¿mir a chefia da

Repartição do Arquivo de Iden­
tificação de Moçambique, partiu
há dias para Lourenço Marques
a nossa co.nterrétnea sr." Dr.· D.
.So.ledade Maria Po.ntes'de Sousa

Inês, que exercia as funçõe8 de
notária e Oo.nservador do Re­
gisto Civil de Bo.uzel e a quem
endereçamos as nossas felicita­
ções peZa merecida distinção., as­
sim Co.11tQ a 8eus pais, o nosso.

estimado amigo sr. Dr. Francis­
co de Bo.usa Inês e sr." D. Gisela
Po.ntes de Bousa Inês.

•

gulos da sua vida há-de ser sem­

pre motivo de curlosídade para
quem não viva alheio ao mundo
que o cerca.

.

E quando uma deslocação à
Alemanha é feita mim rápido 'e

magnifico «Boeing 727», é algo
de aliciante para quem se sinta

(Continua na 4.· página)
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'em
Com a chegada do Verão, a

prata de Quarteira de novo re­

gista um extraordínãrío movi­
mento de turistas que a prefe­
rem pela sua previligiada situa­

ção geográfica, acesso fácil, ex­

tenso areal e relativa modicida­
de de custo de vida.

Já nos pl'imeiros dias de Ju-
, lho a añluêne'a de automóveis
torna particularmente díñcíl o

seu estacíonamento, sendo por
is�o "cada vea mais premente a

--------

Havas professol'os
nclúrnis
d'este Concelho
A .carreira do Magistério Pri­

márío atraiu sempre um grande
número. de jovens louletanos. Po­
demos afirmar que dezenas e de­
zenas de proressoras que hoje
exercem esta no.bilitante missão
são naturais do concelho de
Loulé.
Concluiram há dias o seu cur­

so na Escola do Magistério Pri­
mário de Faro, as seguintes
louletanas :'

D. Guida Santana Fernandes e

D. Maria Teresa Farias do 'Nas�
cimento, D. Ana Maria Guerrei­
ro Silvestre, D. Maria Fernanda.
Paulo de Sousa e D. Maria José
Gonçalves Mealha, as quais são
naturais. respectivamente das
freguesias de S. Sebastião S.

Clemente, Alte e Querença.'
As novas professoras «A Voz

de Loulé» apresenta as suas sin­

ceras felicitações, formulando.
votos das maiores felicidades no

desempenho das suas vidas pro­
fissionais.

o CONOCE1HO Df LOUtE'
será visitado ern 17 de Agosto por

caravana de Jornalistasnumerosa
)I

De 15 a 18 de Agosto, o Al­
garve vai ser cenário do IX En­

contro da Imprensa Não Diária
do. Sul de Portugal e que engIo­
ba' g.ezenas de jornais dos dístrt­
tos, de Lisboa Setúbal, Portale­
gre;' Bantaréna, 1l:vora, Beja, Lei­
ria e Faro. A direcção do encon­

tro é do ilustre jornalista algar­
vio Gentil Marques, director do
nosso. prezado colega «Jornal de
Lagoa». 'e. vice - presidente do
Grémlo-da Imprensa Regional, e

que .tem sido e grande írnpulsío­
nador destes encontros, que tan­

to . têm fortalecido o espíríto de
solidariedade sobre quantos 'tra­
bàlharn na imprensa regíona-
lista." ','

':=Ê�t� IX Encontro 'que tem a

cotaboraçâô do S. N: I .. Câmaras
mu.¢�clpais, H6teis, Empresas de

, Transportes e Grémio da Im­
prensa Regional, tem em linhas
gerais o seguinte programa:
Dia 15 de Agosto - Chegada

a Faro. e passeio pela cidade.

(Oontinua na 5.· página)

necessidade da existência de um

parque de estacionamento.
1l: realmente aflitivo para qual­

quer automobílísta sentir tanta
falta de lugar para estacíonar...
numa prata tão ampla e tão
plana.

Se é que de facto é dificil con­
seguir terreno. para um parque,
não parece difícil tornar mais
sólido o piso das bermas da ave­

nida-estrada, onde em diagonal,
seria possível lugar para cente­
nas de automóveis. Como, po­
rêm, isso ainda não foi feito., é
muito frequente ver automóveis
sobre a areia movediça e donde,
por vezes é dificil sair.
Enfim, é pena, muita pena

mesmo que em Quarteira, não
se cUide' d�s pormenores. Que
(Oontinuação na 2.· página)

----

Dr. Jorge' de
Abreu e Silva
Bnoontra-se internado no Hos­

pital de Banta Maria, onde se

'submeteu a melindrosa interven­
ção. cirurgica, ,que felizmente de­

correu Sf3m conplicações, o dis­

tinto médico e nosso estimado

amigo e dedicado. assinante sr.

Dr. Jorge de Abreu e Bilva, que
exerce a sua pro.fissão. em Loulé

e onde go.za de mer.ecido pTestí­
gio e muita simpatia.
lJ)esejamos-lhe, sinceramente,

o seu pronto restabelecimento.

-------

OS' cobres de' Loulé
imprensa americanana

. A nossa provincia continua,
quase que quotídíanamente, a fi­
gurar em lugar de relevo nos

jornais de todo o mundo por via
das suas possibilidades turísti­
cas. Hoje,' queremos assinalar
um artigo inserto em «The Pro­
vidence Journal», de Rhode Is­
land (E. Unidos da' América),
dedicado ao turismo na costa do
Algarve, ·e em que se escreve:
«Milhas e milhas de praias dou­
radas, intervaladas por grandes
rochedos 'e por aldeias de pesca­
dores caiadas de brancos.
Porém o referido artigo tem

ainda um especial interesse para
Loulé, pois que é ilustrado com

uma grande fotografia das loi­
ças de cobre aqui fabricadas.

(oncuno Fotogltófico
- « A L G A R V E»

Na programação dos Festivais·
do Algarve de 1968 da iniciativa
dos Orgãos Locais de Turismo,

VITOR. IENAZINHA. aos jernalistas.
«, Espero fazer este ano a melhor Volta de sempre»
Fqr' t:igura destacada no «I

Grande Prémio da Philips:., o

,valoroso ciclista louletano VItor
Tenazinha.
Foi O vencedor isolado da 2.'

titada entre Abrantes e Coirobra,
à média de 36,109 kms/h., alcan­
çando no final o honroso 3.° lu­
gar, apenas a 1 m 23 s do ven­

cedor Gabriel Azevedo, do Porto.
Interrogado pelos jornalistas,

no final da sua vitória em

Coimbra, e sobre a sua forma

actual, Tenazinha disse:
«Estive afastado muito tempo

devido a uma queda e não sou,

ainda, aquilo que posso ser. Con­
tudo, espero fazer este ano a mi­
nha melhor «vo.lta> de sempre.
Tenho seguido uma preparação
muito .cuidada da qual estou a

tirar os melhores resultados, e,
dia a dia, vou melhorando. Tenho
muita fé para a «Volta-68». Não
Bei porquê, mas palpita-me que
vou dar que fazen.

Oxalá os propósitos do nosso

conterrâneo se realizem, para
alegria de todos Os louletancs!

Neste «Grande Prémio Philips)­
queremos ainda referir o magnI­
fico 3.° lugar colectivo alcançado
pelo Ginásio de Tavira e a actua­
ção dos seus jovens ciclistas An­
tónio Teixeira e António Graça
que foram respectivamente 5.° e

7.° da classificação geral.
Outro algarvio - Sérgio Pás­

coa, como. Vitor Tenazinha, ao

serViço do Sporting Clube de Por­

tugal, foi o 8.° da classificação.

Câmaras Municipais e com a co­

laboração do Gabinete para o

Desenvolvímento Turistico do

Algarve, está incluido o Concur­
se de Arte Fotográfica.
Pretende-se que este Concurso

seja comparticipado por todos
os artistas e amadores da moda­

lidade, nacionais ou estrangeiros
que residam ou se tenham des­
locado a esta Região do Sul de

Portugal.
A época de veraneio, as notas

turisticas, os monumentos histó­
ricos, o cO:Qtraste da paisagem,
o bucolismo rústico dos usos do

povo, os encantos das praias, são
os numerosos motivos que as

objectivas fotográficas podem
fixar sob a luz translúcida do

Algarve, obtendo provas a preto
·e branco e co.loridas que exaltam
as belezas, os costumes e as tra­
dições desta Provinda Po.rtu­

guesa.
Para conhecimento dos que se

interessam pela arte fotográfica,
divulga-se o Regulamento que é
do seguinte teor:
O concurso é aberto entre

amadores e profissionais, nacío-

(Co.ntinua na 4." página)
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Uma nova fose
no ensino em PORTUCAl
(Continuação da 1.' página)

no liceal, e só então serão admi­
tidos aos exames de admissão a

cada um daqueles ensines, os

quaís brevemente serão. regula­
mentados por uma nova lei, que
se prevê crie exames em regtme
de diferentes modalidades.
Este novo ciclo, que tem 'esta­

do a funcionar experírnentalmen­
te através da telescola, será mi­

nistrado, a partir do próximo
ano lectivo, nas escolas prepara­
tórias, que funcionarão 'em edifi­
cios próprios, e, onde os não
houver, provísõríamente nas ins­
talações de outros estabeleci­
mentos de ensino. Em qualquer
caso o aluno pode optar pelo
público QU pelo ensino privado e

ainda pela telescola. Os alunos
que frequentam a 5." e 6." clas­
ses com aproveitamento, como
os que frequentem o cíclo prepa­
ratório, podem ser admitidos ao

exame de admissão aos ensinos
liceal e técnico.
Os prazos de matrícula, se­

gundo uma nota informativa di­
manada do Ministério da Educa­
ção Nacional, são os seguintes:

a.) 5." e 6.' classe: ensino ofí-

---

A época balnear
em Ouarfeira
(Continuação da 1.· página)

não haja quem se preocupe com

as pequenas coisas que custam
tão pouco dinheiro mas que se­

riam tão úteis e que daríam à
nossa Praia aquele ar de terra
bem tratada que, pensamos, to­
dos gostariam.
E tudo isto, é tanto mais ne­

cessário quanto é certo que, gra­
ças às suas já modernas insta­
lações hoteleíras: Quarteira' es­
tá registando uma. afluência de
turistas não só mais elevada cu­

mo também mais categorízada.
Note-se, por exemplo o caso

do «Hotel Toca do Coelho» onde
já têm estado hospedadas per­
sonalidades de elevada categoría
social.
Aliás essa preferência é de no­

vo plenamente justificada após
ter sido definitivamente afastada
da Gerência deste Hotel uma or­

ganização comercial .que, duran­
te 2 anos, lhe prejudicou a repu­
tação.'

. .

F'olgamos por que o «Hotel.
Toca do. Coelho» tenha voltado à

posse do seu proprietário e nosso

prezado. amigo sr. José Coelho
Júnior e que, sob a comprovada
competência profissional do seu

actual director e nosso estimado

amigo sr. João Manuel Correia

Soares, esteja atraindo a Quar­
teira uma numerosa clientela de
nível internacional, dando assim
valiosa contríbuíção para a pro­
paganda das belezas da nossa

terra e elevando o seu prestígio.
Há, agora, porém, urgente ne­

cessidade de fazer mais alguma
coisa por Quarteira para que
amanhã, quando o Casino se

construir, este não ofereça con­

trastes com o meio. ambiente em

que se situa.
Esse Casino é realmente ne­

cessário, mas,.. parece que está
destinado a estar sempre depen­
dente de alguma coisa. Parece
que desta vez é a burocracia que
está travando o andamento das

diHgências f!eitas',
Até quando?

z,

cial, 10 a 20 de Agosto; ensíno
particular, de 1 a 15 de Setem­
bro.
b) Ciclo preparat6rio directo:

ensino público, de 10 a 20 de
Agosto: ensino particular, de 1
a 15 de Setembro,
c) Ciclo preparatôrio da TV:

- de 1. a 15 de, setembro,
As inscrições fazem-se:
a) Quanto à 5." e 6." classes,

nas delegações escolares oir nas

secretarias de zona da área da
escola a frequentar.
b) Quanto ao ciclo preparató­

rio directo, nas escolas prepa­
ratórias.

c) Quanto ao ciclo preparató­
rio. TV, nos postos de recepção.
A inscrição no 1.° ano do ci­

clo preparatório directo, relativo
a 1968-1969, far-se-á dentro do
prazo indicado de 10 a 20 de
Agosto, nos estabelecimentos
assinalados na referida nota do
M. E. N. e que no nosso conce-'
lho é a Escola Técnica de Loulé�

(Continuação da 5." página)

em betão.

pré-esforçado

tivamente pelos srs. Dr. Álvaro
Botão e Hugo Mascarenhas.
Foram tratados assuntos do

maior interesse para a vida dós
organismos e tamb.em para mi­
lhares de empreqaâos atingidos
pelo 'Sindicato.

* No ambito âos «Festivais do
Algarve» vai, realizar-se no

dia 4 de Agosto, em Faro, um

cortejo etnográfico.
Será uma autêntica demons­

tração do calor do povo algar­
vio, que arrancando no mar ou

na terra o pão de caâa dia.

* Com uma missa celebrada
na Igreja da Miseric6rdiq"

foi comemorado o «Dia da Mu­
lher Portuguesa».
Foi celebrante o Rev. Padre

Carlos do Nascimento Patrício,
que pronunciou tocante homília..

*. Realizou-se a 239." Sessão
do Cine Clube de Faro, sen­

do projectada a película de Ka­
rel. Reisz «Ao cair da noite».

* O Sindicato Nacional âos

Operários de Construção Ci­
vil do Distrito de Faro vai rea­
lizar 'uma col6nia de férias para
os filhos ãos seus s6cios. A mes­

ma é constituída por dois tur­
nos de 15 dias e destina-se (J¡

crianças. âos 7 aos 1·0 anos.

* A delegação distrital da Mo­
cidade Portuguesa promove nos

primeiros dias de Setembro um

acampamento em que .tomam.

parte jovens de toda a província.

João Leal

VENDE-SE
Em conjunto ou separado,

vendem-se 3 pomares, um

com 7000 m2., outro com

13 000 m2. e outro com

25 000 m2, com horta, e se­

queiro, casas e abundância
de água, na Campina de
Cima (Loulé) e ainda terre­
no para construção. Facili­
ta-se o pagamento.
Nesta redacção se in­

forma.

materiais

novobra

A VOZ DE LOUL�

I�I1-=

IGREJA E
UNIVERSIDADE
(Continuação da 5." página)

assim se justifica a escolha por
parte dos pais, mais clare ain­
da será que os próprios adultos
escolham a instituição em que
querem ser educados, e se cris­
tãos - onde querem fazer-se
bons e conscíentes filhos de Deus
e filhos da Igreja, voltados para

'

c mundo e para todos os seus
irmãos, os homens. Realmente é
para ser verdadeiro homem e le­
var os outros a sê-lo que se .deve
ser cristão. Mas para ser possí­
vel esta escolha parece ser ne­

cessário que esta instituição.
exista; vindo ao. .i:lOSSO caso, que
a universidade exista.
Portanto, podemos dizer que à

Igreja, pelo mandato que rece­
beu do seu Fundador, e também
corno simples sociedade humana
legítima; cabe o direito de criar
aquelas instituições necessárias
para que os seus membrosipos-.
sam ser membros capazes e

coñscientes. I '.
"

')
E o Estado, nada terá a dizer

ou a fazer? Além do seu dever
geral de verificar e promover o
bom funcionamento desta socíe-

.

dade dentro do fim a que se des­
tina, cabe-lhe fundamentalmente,
já que não deve aspirar a absor­
ver as boas iniciativas privadas,
cabe-lhe, dizia, reconhecer e fo­
mentar, dando assim cumpri­
mento ao. seu dever primeiro de
promover o Bem Comum; ao
recolher o que. é bem, ao encora­
jar todas as iniciativas capazes
de justa e livremente contríbuír
para o pleno desenvolvímento da
pessoa humana, está ele a de­
sempenhar e' bem, a sua princi­
pal função dentro dum Pais, den­
tro duma verdadeira sociedade.
Perguntar-se-à, talvez, mas

será necesárío essa criação? Ou
pelo menos será muito conve­
níents, mesmo que haja direito.
a fazê-lo? Ao ensinarem católi­
cos, presos ao dogma e à Igre­
'ja, não ficará também «presa»
a verdade, faltando-se assim ao
verdadeiro espirito cíentífíeo; que
hoje tan_to se aprecia? São pro­
blemas . reais, e por isso mesmo
em breve 'esperamos falar sobre
eles. ·Entretánto uma coisa deve
ficar. de pé: 'o nosso interesse pela
Uníversídade, Católica, o nosso

ínteresse.peloque se vai passan--
do em Braga. .

Como cristãos, corno portu­
gueses e até 'como simples. ho­
mens,

António Vaz Pinto

SEGUR,'_NÇA'
NO TRABALHO
Por iniciativa do Centro de

Prevenção de Acidentes de tra­
balho e Doenças Proñssíonaís,
realizou-se nos passados dias 28
e 29 ó primeiro curso de aperfei­
çoamento de monitores de segu-
rança no trabalho,

-

Nos dia 5 é 6 realizou-se outro
curso que, como o anterior, de­
correu na sede do Centro, em
Lisboa. Em 26 e 27 de Julho o

mesmo curse será efectuado na
cidade do Porto.
E propósito do Centro de Pre­

venção realizar períõdícamente
estes cursos, não só em Lisboa e

Porto, como- noutras cidades.

(DITADO POPULAR)

Quem acerta no casar,
nada mais tem a acertar.

Uma decisão certa e oportuna faz a felicidade de uma vida.

Por isso. uma grande maioria de lares felizes

dispõem de frigoríficos AEG-SANTO .. com garantia de fabrico

especializado e da mais' moderna técnica.

Pelo guarda do Parque Muni­
cipal de Loulé foi encontrada,
num dos bancos daquele recinto,
uma dentadura completa, que
se supõe ter ficado. esquecida e

a qual será entregue a quem a

reclamar.

"

consulte os. agentes

"'�" AEG -SANTO UMA DECISÃO CERTA PARA TODA A VIDA

AR-SAÚDE
'ESTORISI
para portas, janelas, mon­

tras,marquises e automóveis
EM TODOS 0'S MODELOS

* Colocações
* Reparações

* Orçamentos
FABRICA DE ESTORES

MOSQUISOL
VILARINHOS

S. Brás de Alportel
Telefone 42313

COMPRA-SE
- Uma furgoneta em bom es­

tado de caixa aberta, até 3 500
quilós,
- Um alambique para destila­

ção de medronho.
Nesta redacção se informa.

AUTOMÓVEL
VENDE-SE

Em bom estado e em pre­
ço acessível.
Marca: Simca (modelo

Monthlery - 1.300).
Informa: Manjua Leal -

Telefone 93156 - Fuseta.

� AGENTE EM LOULÉ: MOTOLUX. l.DA - Tel. 317 �,
........����....,...�...."......,.,�....,..��������....,.....,.'411

Dentadura perdida I ARMAZENS SOLICITADOR

pavimentos
vigas
asnas

B ET AL - BETÕES DO ALGARVE, LDA.
ESTRADA DO CARMO - TELEF. 94 - LAGOA

Centro 'de Turisme
e Informação

da Casa do AlgarY�
em LISBOA

Aberto todos os dias
úteis das 14.30 às 19.30

Telefone 323240

NO ARIEIRO
João M.G.lria
Largo O: Pedro I. n," 15
TELEFONES:

E..scrit6rio 387 e Re81d�c1a 79

LOULJD---

QUARTE(RA
Vendem-se 3 prédios, si­

tuados na Rua Vasco da,Ga-'
ma, sendo -um coni -mercea=
ria bem afreguesada.
- Terreno com 10.000 m2,

dispondo de boa vista e bem
localizado

.

.

Tratar com Maria da Gló­
ria Pontes Cativo --:-. Tele­
fone 42 - QUARTEIR,A.

e A S A;_
Vende-se uma casa, com 5

divisões e quintal, situada
na Rua Eng. o Duarte Pa­
checo, 22.
Tratar pelo Apartado 27

- Lagos ou nesta redacção.

EMPREGADO
Com carta profissional de pe­

sados, 1,° ciclo liceal e conheci­
mentos de francês e alemão, com
30 anos de idade, oferece-se para
emprego compativel.
Nesta redacção se informa.

Alugam-se, na totali­
dade ou em parte.
Tratar com João de

Sousa Murta - Tele­
fone 167 - Loulé.

-----------------

�'POIS! ...
POIS! .••

SOME E SIGA ...

150 contos rendem-lhe 965$00 mensais
JURO DE 8%

Apartamentos mobilados e andares

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões
assoalhadas - magnífica zona, nova e cheia de
frescura. Grande zona comercial. moderna, piscina,
'parques, pavilhões desportivos, garagens, arboriza:
ção, colégios, escola técnica e ·liceal.

A MAIOR ZONA COMERCIAL DA LINHA DE SINTRA
TRANSP.ORTES GARANTIDOS Só NA. REBOIÆIRA

(CI¡DADE - JARDIM) _' AMADORA

--*--

LINHA DE CASCAIS
APARTAMENTOS MOBILADOS

Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João
do Estoril) Alapraia.

A nossa garantia é a nossa honestidade e a

nossa experiência na construção civit "-

Não se perca no caminho das somas.

Informe-se convenientemente, veja as nossas

propriedades e ficam à disposição de V. Ex.as os
nossos escritórios.

J. PIMENTA, L.DA
EM LISBOA _ Rua Conde Redondo, 53 - 4.°, Esq. - Tele­

fones 45843 e 47843.

EM QUELUZ - Rua D. Maria I, 30 - Telefones 952021/22
NA REBOLEIRA - Amadora - Serviço permanente -

Telefone 933670.
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NÃ ECONOMIA NACIONAL
O crédito fornecido pelos Ban­

'cos' é hoje unt" facto de relevo na

balança económica nacional. Ele '

é' como que, \.l!IU1, mola: propulcío­
nadara quê acciona -uma cota

parte ímportante dum progresso
Industrial e comercial que inces­
santementeeavertñca,

� Ii: o Banco Pinto & Satta Mayor
hao' é das instituições bancárías

quémenos têm eontríbuído para
esse progresso, pois os 22 mi­
lhões de contos em crédito dis­
trtbuídos "durante o ano de 1967
'são prova eloquente do, vigor das
fiuas possibilidades, postas ao

serviço da economia nacional. O
Relatório, Balanço e Contas ago­
ra divulgadas, refere-se à extra­
ordinãria expansão do Banco, no

, último decénio e foca aígunsdos
'''mais sígníñcatívos aspectos da
conjuntura nacional' e interna-

cional, ','
,

.

','

,

Ness'e valioso documento se,
Ú'i2lB. que o ano findo não foi pro­
picio ao desenvolvimento da eco­
hernia riacíonal, fenómeno aliás

também registado noutros paí­
ses, refertndo-se especialmente a

deteríortzação da' sítuação econõ­
mica � financeira da Inglaterra
p:ê'la desvalorízação da Libra,
'ú�cto que Portugal não acompa­
nhou,' encontrando' perfeita soli­
dez no escudo, embora sejam de

esperar dificulades à nossa ex"

portação ,'para o Reino Unido,
'que certámente medidas ópertu-
'nas mínímízarão.

'

Acerca' da' sua ,'actividade em

'1967, refere' o Relatório do Ban­
co Pinto & Sotto Mayor que na­

quele ano a. concessão de crédito
atingiu 'ós '22,4 milhões de

centos, o que, em comparação
com o ano precedents, representa
um-aumento de 3;4 milhões.

.

,Tal facto resultou prínoípal­
mente da notável expansão dos
Depósitos movimentados pelo
Banco que cresceram 2,3 milhões
de centos ern relação ao ano an­
terior; atingindo avolumosa cifra
de quase 11,5 milhões de contos.

Elntretanto, 'também os Fundos
Próprios'do Banco (Capital e

Reservas) se elevam de 600 000
contes, em que se situavam
após o exercício de 1966, para
',00 000 .contos se for aprovada
a proposta do Conselho de Admí­

nistração para- a aplícação dos
Resultados do exercício.

Quanto aos resultados, 'e de-:

pois de deduzidas as amortí-

Grande incêndio
Quma "propriedade
agrícola
Um violento incêndio defla­

grou hã dias na herdade do Tas-­

cal, situada 'no lugar do .Mcsteí­

ro, neste concelho e propriedade,
do industrial sr. José Gonçalves.
residente em Ermidas - Sado.
O fogo que- foi causado por uma
ponta de cigarro destruiu cerca

de vinte hectares de terreno de

relvão, azinheiras, amendoeiras e

outras árvores, oitenta alqueires
de aveia, sessenta de trigo e três
medas de palha., .'

,

'Ao fim de quatro horas de

porfiada luta os Bombeiros'Mu­

nicipais de Loulé, coadjuvados
por populares,' debelaram o si­
nistro.

,

Os importantes prejuízos veri-
'fica.dos' são totais.

'

.........."....";..;.,. .....�4r'.....,,,.
.:,,._ � ••

> �.

o e C 'I a r a ç � ,o

Jos''é Fonseca· Gon­
'çalves, embora pesa-'
,roso, vem por este
meio particip'ar públi­
camente qUE¡ não as­

sume qualquer respon-
:;sabilidade por dívl:las

, qon"trajdas por sua mu­
; Olher Idalinà Martins
" Alminhas, residente
'em Vale Formoso.

Conjunto de Mo'radias na

'Rua do Espraguina e Rua
'Tenente Galhardo, em Loulé.

, Tratar na 'Praça da Repú­
,
blica, 80 - 2.0 Loulé.

CHAPÉUS
,

Para p 'aia e campo. Gran­
,'de, �ortido - aos melhores
,preços para revenda.

João Martins Rodrigues
" - Av. José da Costa Mea­
lha, il - LOULÉ

zações e provisões consídera­
das convenientes, num total de
96 OQO contos, os lucros líquidos
atingiram mais de 63 milhares
de contos, isto é, mais 7 000 con­

tos que no exercícío anterior.
Em Moçambique e Angola jâ

tem sido possível o desenvolví­
mento da actívidade do Banco,
em concordância com a politica
superiormente definida da inte­
gração do Espaço Português,
através da transrerêncía para
aquelas Províncías de meios vul­
tuosos que contribuem para o

desenvolvimento das respectívas
actividades económicas e pela
política de expansão que se tra­
duz actualmente na existência de
12 Dependências ern Moçambi­
que e 3 em Angola, estando jã
autorizadas para esta última
maís nove Dependências.

Publicações
receb id as

Além de. numerosas publica­
ções, que temos recebido regu­
larmente, queremos, hoje. assina­
lar:

* Algarve (Boletim informa-
tívo da Casa do Algarve em

Lisboa). O número de Junho in­
sere amplo noticiãrio 'escrito e

fotogrãfico da inauguração 'do
Centro' de 'I'urtsmo e Informa­

'ção, que alr funciona,
Além das actividades promo ...

vidas, insere ainda extractos de
duas conferências que os srs. Dr.
Garcia Domingues e prof. Dr.
Délio Nobre dos Santos pronun­
'claram na Casa do Algarve, a

quando do aníversârío de João
de Deus

* Notioiae da » Africa do Sul.

Magnifica revista de cultu­
ra, Turismo e economia edi­
tada 'pela Embaixada da Re­

pública da Africa do Sul e que
inclui ampro notícíârío: e artigos
da maior actualidade.
'Desta,camos o oportuníssímo
artigo «Ouro» em que é focado o

ímportante problema dos meios
internacionais de pagamento.
* Higiene da Maternidade e

da Infancia - No âmbito
do Programa Nacional de Edu­

cação Sanrtárta saiu agora 'esta
publicação de tão grande' utílí­
dade. Os seus objectivos bem
merecem uma ampla dístríbuíçãc
junto das massas populacionais,
mormente nos' meios rurais. 1l::
que' está em causa, um dos mais

ímportantes cabedaís da Nação'
- a infância, que constítuírão os

homens de amanhã.

* O' tempo e o modo (revista
,

de pensamento e acção).
Sób a direcção do ar, 'António
Alçada Baptista, saiu mais um

número desta publicação, em que
colaboram alguns conhecidos in­
telectuaís.
O número que temos presente ,

de «O tempo e o modo» é dedi­
cado a Jorge de Sena, cuja obra
é analisada por Ramos Rosa,
Luis Francisco Rebello, Eduardo
Lourenço e J'oão Rui de Sousa.
O nosso conterrâneo e conheci­

do poeta Casimiro de Brito, de­

-põe também num inquérito efec­
.tuado sobre Jorge de .sousa.

Outros artigos de grande inte­
resse. «A· morte de. Luther

King»; «Bob Kennedy» e «Nizan
e a violência».

* Petróleo no Mundo - Edita-
da pela Ess() Standard Por­

tuguesa insere amplo noticiãrio
sobre a actividade .petrolífera em

vãrias regiões do mUndo, assina­
lando a prospecção do petróleo
quer à superficie terrestre, quer
no fundo do mar.

* General Motor8 .Oorporation
1967 - Em magnífica apre­

sentação a Generai Motors 091'­
poration editou o seu relatório
de ,actividades no ano t,r�sacto,
assinalando a sua actividade em

Portugal, Uruguay. Argentina,
'Brasil, Perú, ¥enezuela, México,
.Africa do Sul, Nova Zelândia,
Dinamarca, FinHlndia. Suécia,
Noruega, Itália, AUBtrãlia, Sui­

ça, Bélgica, Holanda, Alemanha,
,Inglaterra, Austrãlia, Canadá e

Estados Unidos da América, com
728.000 empregados.
Em 1967 as vendas da General

Motors totalizaram 6.271.000
veí{mIos.

, Vende-se um prédio gran­
de, de 1.0 andar, de constru­
ção antiga, óptimamente lo­
calizado (junto ao Merca­
do), com gra:g.de quintal e

ampla área ,para nov8.3 e

magníficas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo

quarteirão.
Tratar na Rua da Matriz,

4 - Loulé.

'Prémios EXTRAORDINARIO!
literários'
• . Concurso de Lite­

ratura Ultramarína
Estâ aberto até 31 de Agosto

o prazo para entrega das obras
concorrentes aos prémios 40
Concurso de Literatura Ultrama­
rma de ,1968, promovido pela
Agência-Geral do Ultramar, e

uos quais poderão candídatar-se
todos os autores portugueses que
apresentem trabalhos escritos
em português. As obras deverão
estar directamente relacionadas
com as realidades e os problemas
da vida do Ultramar e incluir-se
numa das quatro modalidades se­

guintes: Poesia, Ensaio (socio­
lógico, etnogrâfico ou de 'temas
relacionados com o conhecimento
do homem), Novelistica (conto,
novela ou romance) e História.
Para estas modalidades foram

instituidos, respectivamente, os

seguintes prémios: «Camilo Pes­
sanha», «Frei João dos .santos»
e «Fernão Mendes Pinto», no va­

lor de 10000$00' cada um; e

«João de Barros», no de 15000$,
De cada obra concorrente de­

verão ser entregues dez exem­

plares, se forem impressos, ou'

sete, se dactílografados, na Agên­
cia-Geral, do,Ultramar, Palãcio do
Restelo Avenida da ilha da Ma­
deira, Lisboa, onde se darão to­
das as informações .sobre o con­
curso.

• Prémio D. João fi
Também está aberto até 30 de

Setembro'de 1969, o prazo para
a entrega das obras concorrentes
ac Prémio «D. João TI», relativo
ao biénio 1968/69, igualmente
.ínstítuído pela Agência-Geral do
Ultramar para galardoar o me­

lhor estudo sobre o tema Unida­
de Nacional, entendida esta ex­

pressão como significando o con­

junto de prtncípíos que informam
todo o progresso da nossa polí­
tica tradicional ultramarína no

que ela, através dos tempos, con­
tribuiu para estruturar e estrei­
tar os elos qua Iígam todas as

.parcelas do território nacional.
A este prémio, que é no valor

de, 50 000$00, só podem candida­
tar-se escritores portugueses com
obras escritas em português, das
quais devem ser entregues dez

exemplares, se impressos, ou

três, se dactilografados.
'

Não serão admitidos trabalhos
que tenham sido objecto de apre­
ciação em concursos anteriores;
aqueles cuja publicação seja an­

terior à data da abertura do
concurso; es que tenham' sido
editados pela Agência-Geral do
Ultramaro e os que forem con­

trãríos ao espirita do concurso
ou ao interesse nacional.

VENDE�S,E
Na Campina de Cima

Courelas de 5000 m ou

mais. de pomar e regadio.
com abundância de água.
Total do regadio: i5000_m.

e do sequeiro: 30 000 m.

Nesta redacção se informa.

AS CONSER,VAS

ARIE

PASSE AS SUAS fÉRIAS EM AlBUf'EIRA.

LISABETH

MEDALHA

no
.

hotel nauum

mais uma vez honraram o nome de PORTUGAL, conquis­
'tando pela 3.8 vez consecutive na MONDE SE;LECTION
realizada em Nuremberg (Alemanha 1 a

destinada a galardoar as melhores sardinhas de quali­
dade .internacional.

DE OURO

Um preduto de JUDICE flAlHO '& C.A (foro - Portimôo )
-- PERFEI.ÃO MÁXIMA NO "FABRICO DE CONSERVAS DE PEIXE --

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

· Estabelecimentos TEÓFILO ftlNTAINHAS NETO - Com.o e Ind.b. S. A. R. L

Depósitos - FARO, ,PORTIMÃO� LAGOS, TAVIRA E ALMANCIL

Telefones 8 � 89 � 128 * Telex 01.633 * Aportado 1 * S. B. DE MESSINES

Terreno para construcão
Vende se, na Rua António

José de Alineida com área

apro:ximada de 300 m2 ..
, Nesta redacção' se informa.

T respassa- se,
Consultório dentário com

toda a aparelhaqen-.
.Tratar

'

com José 'Matos
Pinheiro - Praça da Repú­
blica, 69 - 1.° - LOULÉ.

Instale-se

•

•

I

_" {.;7i::!i.
-.

RESTAURANTE - BAR' - SOLARIO
,

'
'

Todos os quartos com casa de banho privativa, aque-
cimento e telefone

'

• Preços m04erados • Direcção Portuguesa
Tefefones 306 e 307 ALBUFEIRA Teleg. BALTUMHOTEL

Uma nova unidade hoteleira
ao serviço do Turismo

PROPRIEDADE E AD�TRACAO DOS

Esf.°S teófilo Fontainhas Neto - Com.o e Ind.R S. A. R. L
com sede em S. BARTOLOMEU DE MESSINES

-

VALE D'ÉGUAS

t
�gradecimento

NunesManuel Farias

Sua família, desconhecendo
a residência de muitas pes­
soas que tão . dignamente
acompanharam osaudoso pa­
rente à sua última morada,
vem por este meio manífestar­
-Ihes o seu maior reconheci­
mento tornando-o extensivo a

todos aqueles, que de qualquer
forma, extertortzaram os seus

sentimentos de pesar.
Para todos o preito da sua

eterna gratidão.

VENDE�SE
Furgoneta fechada,·mar­

ca Taunus. Estado nova.

Tratar -pelo telefone 18 -

Loulé.

Ve-n d e,- se
no concelho de AtMAOA
Propriedades, prédios' e

àndares. Bom rendimento
Tratar no Café Triângulo­
� Rua Borges do Rego, 46-A
Tel. 27905?3 - FEIJO.

PR£DIO
EM LOULÉ
Vende-se um prédio, por

estrear, de 2.° andar, de 2

fogos com 4 assoalhadas e

2 armazéns, na Rua da An­
cha.
Boa 'construção e bons

acabamentos.
Tratar com Antói:lio de

,Sousa Neto - Construtor
Civil -'- Telefone 439
LOULIn.

«A VOZ DE LOUL::É»
N.o 39S - t6-VTI-1968

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO
l.a publicação

Pelo Juízo de Direito da Co­
marca de Loulé, na acção. da
processo sumárío _:_ para emen­
da da partilha em ínventárío -

com o n.v 52-A/58, pendente na

2.' 'secção, movida pelos autores
António de Sousa Chumbinho e
mulher "Maria Murta Oliveira, e

José da Costa Carapeto e mu­
lher Ilda Campina André, todos
residentes na víla de Loulé con­
'tra' os réus Alexandra Rodrigues
Renda e mulher Irene Nunes
Renda, residentes no Brasil; Ca­
mila de Jesus Renda e marido
António Correia Aleixo residen­
tes em Campina de Címa, Lou­
lé; Manuel Rodrigues Renda,
solteiro, maior, trabalhador, au­
sente em parte incerfa da �r­
gentina e com a 'ultima residên-
'cià conhecidil" no País, na' Rua
de Portugal; freguesia ,dé São
Sebastião, em Loulé; e Mái'ia
Ana Fernandes moradora no si­
tio dos Barreiros, São Clemente,
é aquele réu MANUEL RODRi­
GUES RENDA, citado .para,
contestar, querendo, no prazo
de DEZ DJAS que começa a cpr­
reI' depois de finda a' dilacção
de TRINTA DIAS, contada da
data da 2.' e última publicaç'ão
deste anúncio, a mencionada ac­

ção, sob pena de ser condenado
no pedido, pelos, fundamentos
constantes da petiçãó inictal
cujo duplicado se encontra na
secção à disposição do citando,
consistindo ó referido' pedido :na
rectificação da descrição 'do
im6vel inscrito na matriz pre­
<ilaI da freguésia de São cie-
mente, sob o artigo 3.125 e des­
crito na Conservatória do Re­
gisto Predial sob o n.O 20.903 a

fIs. 125 v.q, do L;o B-53, pass�­
do o mesmo a figurar como pré­
dio distinto e autónomo e não
como fracção conforme havia
sído relacionado no inventârio
entre maiores a que se procedeu
nesta comarca por óbito de MA­
RIA DA PIEDADE MURTA e

marido JOS:m DE SOUSA
GUERREIRO, moradores, que
foram, no mencionado siUo 'da
Campina de Cima. .

Loulé, 4 de .Julho de 1968

O escrivão de direito,
(a) Henrique Anatólia Samora

de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:
O Juiz de Direito,

(a) António cesar 'Marques
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- Vale mais um gesto
que mil palavras.

CONFúCIO

• Talvez não saiba

que ...

** * O concelho de Loulé tem
uma área de cerca de

775,48 Km2 e urna população de
51.800 habitantes distribuídos

pelas freguesíaa de Almansíl, Al­
te Ameixial, Boliqueime, Loulé
(São Clemente, sao Sebastião),
,Quarteira, Querença e Salir.

** * Loulé teve foral dado em

Agosto de 1266 por D.
Afonso ln e que o 1.° Conde de
Loulé foi D. Henrique de Mene­
ses ao tempo de D. Afonso V.

** * A Igr,eja Matriz data do

tempo de D. Diniz e em

1280 foi doada aos Cavaleiros de
S. Tiago.

Falemos
, .

a serro
(Oont�nuação da 1.· página)

mes e incomodidades, fazendo
das ruas e terrenos públicos sua

propriedade.
'Se um Café para estender me­

sas e cadeiras na via pública ca­

rece e muito bem de pagar ta­
xas de utilização ou de ocupa­
ção da via pública, porque há-de
estar isenta em Loulé, uma em­
presa de transportes que, apesar
das suas características de ser­

viço público, não está isenta do

pagamento das, taxas munici­

pais,
Porque é que se não mede a

área pública que é municipal e

está incorporada no Parque que
se apelida na placa de Par­

que Privativo e se exige da em­

presa o pagamento da taxa de

ocupação' por m2?
Mesmo porque assim seria a

melhor forma de acentuar a pro­
priedade do município sobre o

seu terreno e de em futuro pró­
ximo exigir do ocupante, um pa­
gamento da quantidade de ter­
reno que é sua propriedade.

Se a E'mpresa que se consti­
tuíu progredíu e fortaleceu em

Louié não quer ter em consídera­

ção esse facto e despreza as mi­
ntmas comodidades para os lou­
letanos, porque é que Loulé há­
-de estar sempre sacrificado aos

interesses da mesma?
Sabemos que a empresa tem

prestado beneficios a Loulé e ao

seu concelho. Sabemos que, por
ocasião das f-estas do seu Car-
'naval obsequia a Comissão com

faeilidades que' de outro modo
,seriam difíceis de suprir, mas,

que essas gentilezas e faciUda­
des as pague Loulé integraJmen­
te' com a dispensa do pagamen­
to de uma taxa ou renda que,
além do mais, constituiria uma

apreciável receita municipal, é

que não parece certo.
E resta saber, como foi assen­

te ali a respectiva placa e se a

sua colocação não representará
amanhã, em face da lei uma,

concessão que legitime a preseri- .

ção da área municipal em favor
da empresa. .

Vale a pena estuda.r o assunto
e chegar a acordo sobre o que é

propriedade municipal e o que é

propriedade da em:presa.
,E talvez até esse acordo se

pOssa traduzir na construção de

alguma coisa que seja a favor
dos utentes dos veiculos da em­

,presa e porque hA tanto tempo
se reclama.

.

�. D.

* * * Em 1809, o príncípe re-'

gente D. João, deu o ti­
tulo de 1.° Marquês de Loulé a

Agostinho' Domingos, José de

Mendonça Ro"Iim de Moura Bar­
reto, 8.° Conde de- Vale de Reis.
O Filho deste, Nuno José teve o

título de Duque de Loulé.

*** A Igreja da Misericórdia,
junto ao Hospital, foi co­

nhecida até 1826 por Igreja de
Nossa Senhora dos Pobres e a

sua fundação é atribuida ao ano
de 1400.

*** A ermida de Nossa Se-
nhora da Piedade data

da primeira metade do século
XVI e foi reconstruído em 1553
por Bartolomeu Fernandes.

• Para Sorrir

Raul Solnado precisou de con­
tactar um empresãrío londrino a

propósito da possíbílídade' de exi­
bir em Lisboa uma peça que se
estava a representar num teatro.

. Passado algum tempo recebeu
um volumoso sobrescrito 'con­

tendo a peça, No endereço. Iía­
-se, porém: Fulano- de tal, Lis­
boa/Espanha. O nosso famoso
comediante não fez qualquer
referência ao lapso dos ingleses,
no entanto, depois de verificar

. que o assunto não lhe interes­
sava escreveu-lhes assim: Ex.mos
srs. Cicranos... Londres/Irlan­
da ...

• Palavras Cruzadas
1 ,2 3 4 S 6 7 8 9

1 II_, __ _

2 II II�
3:::.:11:::
4_'-' I_
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7 _11 ,_ �

8
__ 11 __ 11__
911' II
10
-

--ii'�---
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HORIZONTAIS: 1 - Padra­
santo - Semblante. 2 - Figura
- Poema 'medieval - Artigo
antigo. 3 - Chefe etiope - Vis­
cera dupla. 4 - Mulher que com­

pra e vende objectos usados. 5
- Símbolo químico do gálio -

E,na - Prefixo de negação. 6 -

Prefixo desígnatívo de ombro -

Utensílios domésticos. 7 - Ex­
clusivo. 8 - Preposição - Ar­
vore cuja casca aromatiza o vi­
nho - Outra coisa. 9 _.:. Lison­

jeara. 10 - Clima - Demónio,
11 - Caminhavas - Substância
alimenticia feita de farinha
amassada e cozida.

VERTICAIS: 1 - Adição de
uma letra ou sílaba no fim de
urna palavra _:_ Nesse lugar. 2
- Pedra de altar - Depois do
melo dia - Mamífero roedor
·americano.. 3 - Apelido - Coh­

Junção. - Ofereças. 4 - Prefixo
de origem Arabe que entrou na

formação de palavras portugue­
sas como Algarve - Preposição
- Navios., 5 - Freguesia do
Concelho de' Loulé. 6 - Cento, e
um romanos - Naquele lugar -

Tribus. 7 - Batráquio - Poei­

ra - Regimento' de Artilharia
Pesada. 8 - Monarca - Seguia
- Canoa de casca de madeira
com as extremidades achatadas.
em forma de bico de pato.
(Bras.). 9 - Ribeira do Algarve
que'desagua na enseada de Al­
bufeira - Contracção .de pre­

,poSiçã? e artigo defenido.

Solução no próximo número.

Quer pretenda mobilar o seu lar em

estilo clássico ou prefira mobílias das

mais modernas e arrojadas concepções,

muito terá por onde escolher no vastís-

sim.o sortido dos Estabelecimentos

DE

,L O U L Ê

Telefone 83

A VOZ DE

•

STANO BASILIO

-
,

'IDICOle
DA PORTO EDITORA
LIMITADA
Todos os anos essa prestigiosa

Casa Editora do. Porto apresenta
as suas colecções de pontos de
exame e não é exagero añrmar
que essas colecções são as mé­
lhores entre as melhores, tanto
as destinadas aos exames da 4,'
classe e de admissão aos Liceus
e Escolas Técnicas, como aos do
Ensino Secundárto, quer se trate
do. Liceal quer do Técnico Pro-
fissional. '

Ã semelhança do que vimos
fazendo também todos os anos

por esta altura, desejamos fa­
zer referência a esses trabalhos,
com a justiça e apreço habituais
acontecendo 'este ano que há mo­
tivo para uma referência espe­
cial dadas as características no­

vae de que se revestem esses

trabalhos, pelo. que respeita aos

pontos para a 4.· classe do Ciclo
Elementar do Ensino Primário.
Em primeiro lugar merece,

realce urn caderno íntítulado
«Eu Sei» contendo dezasseis

pontos para exame da 4.' classe
de acordo com as Novas Bases'

para a Redacção das Provas db
referido. Exam,e; aprovadas ppr,
despacho

. ministerial 'de 5 �E! o

Abril passado e que inclui J.6'
pontos de Ditado, Redacção, Arí-.
tmétíca e Geometria e· Desenho
e problemas de revisão. e ques­
tionários de História PAtria e

ciências Geográfico-Naturais. '

Da autoria do Professor Pedro
de Carvalho, a quem se devem
Inúmeros trabalhos didácticos,
quer pelo que respeita, a càder�

nos, quer a pequenos mas .aliás
valiosos compêndios, este cader­
no é um valioso auxiliar do alu­

no, dado gue através dos 16 pon­
tos e dos problemas" be,m como

dos questionArios revê a maté­

ria dada na 3.· e 4.' classes.

ALEMANHA,
(O�nttnuaç� da 1.· pdginal.!

preso a esgotantes tarefas, Qlló":,
tidianas e tenha por isso reco�­
fortante necessidade de mudar
de ambieQ.te para quebrar, a mo-

'

notonia do dia-a-dia.
.

Vo.ar a 10 000 m. de altitude e

á uma velocidade de cruzEli"ro, de
cerca de 1 000 k/h. 'e, simultá­
neamente sentir' urna 'extràOrdi­
nária sensação de ségurança, é
ter a certeza de que o avião é,
de � longe, '0 melhor ,meio de

transporte para galgar centenas·'
ou milhares de quilómetros.
Percorrer 'em 3 escassas horas

uma distância 'que em automóvel
poder.ia ser feita, em 5/6 dias é

fanto mais impressionante quan­
to é certo que a velocidade de
avião faz perder a noção"das'dis­
tâncias pois um «Boeing 727»

desliza' pelo espaço coin: ·a· sua-
.

vidade de uma pluma esvoa-

çand6.
'

Devido à grande altitl,lde, a

paisagem desliza perante os

nossos olhos com a' aparente.
lentidão, de 5 k/h.. E, do' alto,'
tudo é belo e impressionanté,
formando um conjunto graridibso
pela vastidão que' é possível
abargar em indefinidOB horizon-,
tes, Grandes cidades e altas,'
montanhas parecem-nos (aU­
tenticamente) reduzidas maque­
tes trabalhadas com exactidãQ
mAxima. E o panorama que se

desbobina perante os nossos olhos
dá-nos a sensação da grandeza
da Terra perante a pequenez do

veIculo que nos transporta e,
simultâneamente, 'a insignific·â.n­
cia do nosso Globo, perante a

grandeza incomensurável do
Cosmos que se nos so.brepõe.

J. M. P. B.

(Oontinua no pr6ximo núm�ro)

---------

'Visado pda Com. de Cfnsuro

Patã de Cima

BOLIQUEIME

t
Agradecimento

Helder Guerreiro
da Silva Mealha

Sua família, ainda sob a.

influência do rude golpe que
sofreu com a perda de seu

extremoso ente querido,
vem testemunhar publica­
mente os seus agradecimen­
tos a todas as pessoas que,
no terrível transe por- que
pa;ssou, procuraram recon­

fortá-la na sua dor e se di­

gnaram acompanhar o sau­

doso extinto ,à sua última
morada, tornando esse agra-,
decimento extensivo a todas
as pessoas amigas que de­

sejaram ·mas que não pude­
ram acompanhar o funeral.

Empregado
De 13 a 15 anos.

P R,E C I S A - S E'

Nesta
informa.

Redacção se

naís ou estrangeiros, que podem
apresentar os seguíntes traba-
lhos:

,

Fotografias a preto e branco
em quaiquer des processos, no

formato mínimo de 18 X 24 cm .

e -máxímo de 30 X 40 cm. e dia­

'positivos a cores no forrnato mi,
rumo de 6 X 6 cm ..

.Cada concorrente pode apre­
.sentar o número de rotogranas
ou díapcs.tívos que desejar, sen­

do .a inscrição no concurso gra-'
tuita.

.

O tema das rotograrías. ou dia­

posítívos deve, cbrigatõríamente,
estar localizado ·'na.província do

Algarve. '.
Os trabalhos devidamente

'acondícíonados, podem ser reme­
tidos registados ou entregues
pessoalmente no Gabinete para
o Desenvolvímentc Turístico do

Algarve, Rua de S. Pedro de Al­

cântara; 81- 1.° em Lisboa, ou

na Av. da República,' 72 em

Faro, onde se prestam todas as

informações referentes.
Gada obra será subscrita por

pseudónimo, fazeñdo-se acompa­
nhar por sobrescrtto lacrado, que
conterá o nome, do autor da ro­

tograña e a sua morada, tema

fotografado, e, referirá exacta­
mente O' local reproduzido e bern
assim a respectíva freguesia e

ifE2��u������c���u����� t�� T,U,'RALG:AR,V,E I'
.Serão devolvídos aos proprie- i

táríos não elassíñcados as obras -BS-,-P-r-áç-:a-d-a-R-e-jl-Úb-n-ca-¡�f�O�O-·"·-"":"":":'t-::O:-:IJ::-L:."'%É
que forem enviadas. '

O júri classíf'ícará os traba-
p V· t" P rf ["v Deslhos, sendo atribuidas taças, me- 8ssagans· IS OS·"- 8SS8pOI !as��curs

dalhas e estadias no Algarve
entre Janeiro e Março.
"As obrae premiadas ficarão

propriedáde do Gab,inete para O­

Desenvo.lvimento Turistico do.

Algarve," que as poderA ceder

para
. reprodução., indicando-s'e,

sempre que tal se fa,ça, o nome

do autor.
.

Far-se-á uma exposição dos
trabalhos apresentados é selec­
cionadCls, para 'o ef.eito, pelo juri,
realizando-se em data oportuna
à cerimónia, da, distribuição, dos

prémios.
A exposição estará aberta em

Faro de 15 a 31 de Dezembro e

poderA ser repetida em qualquer
local.

O pr�o da recepção dos tra­

balhos termina a 15 de Novem­
bro e o júri tornará público. o re- ,

sultado da escolha no prazo de

15 dias.
O Gabinete para o Desenvol-,

vimento Turístico do, Algarve e

os Orgãos Locais de Turismo,,·'

po.derão adquirir trabalhos não

premiados, desde, que interessem,
à acção divulgadora das belezas.
da Provincia.

Ioncurso
Fotográfico

João IV à entrada de todas as

cidades e 'vílas do País, consa­

grando-as a' Nossa Senhora da
Conceição e que nada tem di­
rectamente com esta capela,

, Nadá·no exterior deixa adíví­

nhar o �m�mõ» que, vamos encon­
�rar 1*, dentro, ,',' ' '.

'.

. Esta igreja, a que QS antigos
chamavam «da Conceiçã,o das
Portas 'd"â. ' Vila»

'.

e·' que,
.

desde
:195'3,'está classificada cómo «de
interesse públicos, não é, grande,
pois mede apenas 9,,70· m. X 4115
m .. Mas repare para- este magni­
fico 'conjunto de talhaie azule-
jos

'

, c,.

Veja, primeiramente o- traba"
lho. de talha daquele retábulo e

a, originalidade do nícho com es,
tatuetas . de anjos. Agora repare
no frontal do altar, de, talha ór-

. nada à. espelhos. Pode crer, que
é dos mais notáveis que temos

i no Algarve. " "

.

E não deixe de olhar também
para a ta�a rendilhada do, púl­
píto, embora . veríñque .que está

.

multo estragada.
,Examine a abóboda, uma das
partes maíadeteríoradas. D�z «o

Dr . Ataíde», como cá lhe cha­
mam, que eo tecto desta ermida
em 1841 estava maravílhosamen­
te. píntado "pelo Insigne píntor
desta Vila" o célebre José Joa­

qulin Rasquínho e que hoje essa

pintura foi substítuídapor tm­

halho a gesso». A pintura devia
ser no género da de Santo An-

,

tônío de Lagos",Carmo, de Tavira

e Carmo de Faro. Porque. terra
sido substituida?' Talvez pela âe­
tertoração "da madeira em que
estava feíta óu..; por mau' gosto
dalguma,Mesa da ocnrrarta,
Do mesmo·Rasquinho é,.segun­

dó Baptista Lopes, na sua «Co­

rograña do Reino dI!' Algarve»,
o quadro -que ainda está no cen­

tro da abóbada � grande tel�
represen.tando a Santíssima,Trin­
dade' e a; Imaculada Conceição.
As imagens" além da. da. ,Pa­

droeíra, ':sãQ 8JS de S. José, San­
ta Ana e S. Joaquim, todás es­
culturas muito razoãveís e- com
earacterístícas. • .do .século xvnr
Na .sacrtstia, há uma pequena

Imagem de Nassi: Senhora da

Conoeíçâo, de menos valor artís­

tico, mas que se diz ser a primi­
tiva.'

I �LEPS. DR�t\ .....,·"",·· Âutomóveis .

e Furgonetas
(abertas e fechadas)

NÃO COMPRE NEM TROQUE SEM
CONFRONTAR OS PREÇOS DO

onde poderá adquirir
run bom veículo

automóvel por preço de ocasião

Largo de S. Sebastião, 3 .e- Rua de Loulé, 10
TELEFONE 23613

EM F A R O

(em ., frente das oficinas
da. YOLKSWAGEN)

Aprecie a díversídade dos. modelos' em «stock» na

nossa Sucursal em PONTES DE MARCIDL, onde

mecânicos especializados o atenderão prontamente

XX'

A nossa visita de hoje é con­

sagrada a uma das joias que
Loulé possui - a igreja de Nos­
sa Senhora da Oonceição. Vamos
ali à rua de D. Paio Peres Cor­
reia e, encravada entre os edítí­
cios- da mesma rua, vemos aquela
fachada simples, com uma porta
e uma janela de Igual simplici­
dade. O frontão interrompido que
a termina, de fantasia, encimado
por cruz de pedra e ladeado por
dois áticos, indica-nos obra do
século XVnI: No estreito corpo
'lateral da sacristia, está a lapi­
de mandada

.

colocar por D.

(Continuação da 1.· página)

SEGUROS EM TOJ)()S OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGIIER' Sf CONDUTOR

, ,'�"'+,'� -

. -",
�

',venda e reserYa de

, "
'

"

�ass�geilS �aÍ'a' tódD� o ,!IIundo ;.

��E¢ÓS' OFIÇIAIS -'TARIF�S. REOtJ�IDAS

,

À�tNCIA, CD A�I��IZADA'. "

'

E�""rquêJ rápid�. para'ÀIr.,�

'LOULE' ,.c··

TELEF. 193'" '�•.
A 'assistêliciâ" em 'LISBOA é

prestada na n! FlUiU, Rua' Lu­
ciano Cordeiro, 6 _ C - :--

,
Te­

lei. 53 82 40, pelo ni sócio ge­
rente sr. RODRIGO G�R-

., REtRO MAT¡AS.,
'

.'

fJR+1:i /TORNIE O' SIiU LARt

�M IIIIAI. OOR"OilTAV&;L.

<�. Mobílando-o.� seu 99�tQ

MELHORES MOBfLIAS
MOB fLI AS

AS aos

BOAS - a
, .

pre,çoS" aceSSlvelS

melhores .

p�eços

Tudo o que precisa para embelezar o seu lar,
encontrará no variadíssimo (' stock»
dos SALÕES DE EXPOSIÇÃO, dá .

Modern·aMobiladora
no Proça do Repúblicto, S

e nas suas FILIAIS na

Avenida Marçal Pacheco. 31t e 49·51 -- LOULÉ - Telet. 210
.'

,-'

APRECIE O NOSSO SORTIDO • CONFRONTE OS NI PREÇOS

������



A voz DE. LOUL� 5

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Julho:

Em 10 o sr. António Manuel
Frederic¿ de' Brito, reBidente na

Venezuela.
Em 16; a menina Maria doc

Carmo. dos; Santos Bocheta;
Em 19, a, sr.' D. Maria. Isílda.

dos. Santos vaírlnhos, residente,
na Austrália e a, rnenína , Maria
Antoníeta dos Santee Vaz.
Em 20, as meninas AdHia Ma-·

ria; de Sousa. Guerreiro, Dorinda
de ,Sousa. Guerreiro, Rosa Ma­
ria Serafim Campina, residente'
em Lisboa e Maria Margarida
Santos .Rocheta,
Em

. 22, o' sr. Adria:no Maria.
Rocha Carapeto, residente em;
Lisboa, a. sr.' .!). Maria Mada­
lena: Ramos Melenas e o menino
Cæríos- Alberto. Rodrigues Ca­
brita, o sr. José Maria Inácio'
Fernandes, residente na Vene­
zuela, e o menino Carlos Fernan­
do Rodrtgues; Ramos.
Em 23, as meninas Leonor

María, Vleg!1s da. Costa e Maria

Margarida. Ange-lina .d·e· Moura,
as sr.= D. Maria José Rodrigues,
Piçarra Laglnha.; D-. Maria Anto­
níeta Estevens Carapeto, resi­
dente na Austrália. e o, menino'
Wilson Apolínârfo Zacarias Fi­

gueiredo.
Em 24, a sr.' D. Mruria'. An­

tontera Pires Coelho, os srs.

Jorge Manuel Cristina, semea,
Joaquim Manuel CrIstina. Beru­
ca; Adelíno de Sousa Mendonça
e· as meninas Esmeraldina Vító­
rtaBarão e-F'ílomena Maria Ro­
drigues Clemente e o menino.
Diamantino Pereira Frederico,
residente na Venezuela e o sr;

Damásio Laginha Vicente, resi­
dente em Lisboa.
Ein 25; os srs. Dr. Santiago de

Sousa Ponte e Joaquim de Je­
sus Fernandes.
Em 26, os srs, Jaime de Sousa

Calado, Manuel Cabrita Sequeira
e os meninos José Manuel Flores
da Silva e Cristóvão Correia
Contreiras.
Em 27, as.Br.A, D. Irene Pinto

Leal de Menezes, residente em

Paderne, D. Mària de Lourdes
Pinto· Leal Santos, residente em

Tavira, D,. Maria das Dores. Oli­
veira. D. SUvina da. ·Luz Vinha.
Ferreira e o sr. António de Sou­
sa' Inocêncio; residente em Mar·

rocos, e a menina Maria Solange
Correia Contrairas e a menina
Rosa Maria Serafim Campina,
residente em LiBboa.
Em 28, o sr. Manuel Joaquim

Bãrréiros_ e o menino Jean Piér­

re-·Guerreiro, residente em Fran­

ça:
Em 29, as. 'sr.·S D. EmIlia de

Sousa Oli¥el:ra D. Maria Celeste
Viegas..Barreiros Vairinhos, D.
Sousa Correia Pintassilgo, resi­
dente em França e os srs. Casi­
miro dos Santos Mata e José
Pires Madeira, residente na Ve­
nezuela.
Em 30, as sr." D" Teresa de'

Sousa Vitória Pereira e D. Maria

Joaquina de Brito. Mariano, resi­
dente ·em Lisboa;'. D. Ilda Ca­
vaco Tavares, as meninas Maria
Aliete Jacinto de Sousa, Maria
do Carmo Figueiras Gances' e

Maria Margarida Pontes Silva
Santos· residente· em Mem Mar­
tins e 'o menino Manuel caracol
Guerreiro.
Em 31, o sr.. F:ernando Lopes

Pintassilgo e a menina Ricar­
d�na Mari:atRílipeé Mendonça,

Fazem anos> em Agosto.:

Em 1, o sr. Joaquim. Paulino.
Santana e a sr." D. Ángela_Ma,

,

ria Pires' Pinguinha; residente.
na Austrália.
Em 3, as sr.··· D-. Ivone Nunes

Córreia Guerreiro, e D. Noémia
Mestre Pires, a. menina Celisia'
Mâria Mendes e O> menino: J.úlio
Pereira Nunes� residente em Lis­
boa.
Em 4,.0 sr:' Bráulio Viegas,ESe

tevens.
Em· 5, o sr; Abilio Jorge Coe­

lho.
Em 7, as; menin� Engrácia

Maria e Eugénia Maria Martins

Salgadinho· e a,s sr. 's D. Maria
Helena Gaspeira Martins Ramos
e D. Maria José Seia Ramos
Em 8, a menina Celina Santos

NiJnesr e a sr.' D. Maria Martins'
Belchior.

PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado de seus familia­
res, encontra-se hospedado no

«Hotel Toca do Coelho�, em

Quarteira, o sr. Mekouar Tahar,
ilustre embaixador de Marrocos
em Lisboa.
_ Também a passar as suas

férias em Quarteira, e&tá hos­

pedado no-mesmo Hotel o sr. Co­
ronel Alberto Danese, adido. mi­
litar' italiano em Lisboa, que· se
faz· acompanhar de sua familia.
_ Em goso de 'férias esté em

Quarteira acompanhado de sua

familia. o sr. Tamagnini Barbo­
sa, coronel da Força Aérea.Por­
tuguesa.
_ Tivemos- o,prazer de cum­

primentar em Loulé, o nCBSO de­
dicado assinante em Lisboa, sr.

Natalino da Silva Dias.
- Encontra-se em gozo. de fé­

rias na Aldeia Tunstica das
o famoso internacional do fute­
Areias de S. João em Albufeira,
bol inglês Jimmy Greaves, com--

ponente da equípa do Totenham.
- Em gozo de férias, encon­

tra-se em Paris, de onde nos en­

viou. as suas amáveis noticias,
! a' nossa conterrânea e dedicada
assinante sr." D:. Maria de Lur­
des. Guerreiro. Viegas.
_. Encontra-se entre: nós, al

Ilassar·as. suas.merecídas.rêríasfo,
nosso prezadoamíg'o sr. António.
Pinto Barros, que. vem acompa­
nhado. de sua esposa Br.·· D. Si­
mone JaI1Y. dos. Santos, nQSsa.
presada assinante, em Moçambi,
que.
- Encontra_se entre nós, em1

gozo de férias, o nosso; prezado,
amígp, conterrâneo' e assinante

! sr, Damião da, Conceição. Caelho,
residente em F;rança.

¡ - Como. partícípante do voo_

I• inaugural Faro - Frankfurt, des­
locou-se à- Alemanha o, nosso:

prezado: conterrâneo e. amigo. sn,
. LI:ÚB Henrique. de Sousa Clemen:�
i te, sócio - gerente', da Agência de,

I Vdagens «Turalgarve>; de. Loulé.
, - A.convite. da.Banknehf.ffa-
I brícantes de artigos electro - do-

mésticos); representada .em Por"

tugal pela EDIL, deslocou se há

dias. ã. Alemanha o nosso. preza.
do amigo e dedicado assinante
sr . .J0Bé Guerreiro Martins Ra.
mos.
- Acompanhada de seu marí­

do, encontra-se em gozo demere"·
recidas férias' na Metrópole, a

sr.s D. Maria Emilia Ramos; re.
sidente em Moçambique' e filha
do nosso amigo e prezado as­

smante. sr; José de Sousa: Baguí­
Ilho; coaceítuado comerciante' em
Lourenço" Marques.

FALECIMENTOS

Faleceu" ern Lisboa, o, sr. José
Manuel Nunes ROdrigues, de. 19
anos; carpinteiro; natural desta
víla: e. filho.do sr.. ' Manuel.' Antõ­
nio Rodrigues.
-·Em Mbscavlde onde residía­

falecem o et: Manaell Mendonça
Fermenteiro, de 78. anos; natural
de: Loulé, casadoo cœn a sr." D.
Maria 'Deresa Nunes.
- Foi encontrado.mceto.no si­

tio dos Cavalos (Arneíxial.j ; o

sr ManUel Gon:çaJves_Mati8lS. de
49. anos, casado,. traba:lhador e

residente na fre.gue&ia.de S. Cle,'
mente, neste ccncelho.
- Vitima de trágico. acidente.

faleceu; no Hospital. de' LGlllé";, 0._

estudante Helder Guerreiro. Sil-'
va Mel!lha,. de· 16. anos, filho
da sr.'· D. Maria José Guerreiro_
Pontes e· do. sr. J.osé da Palma
Pontes comerciante: residentes
em Pàtã (Boliqueime), onde' o.

acidente ocorreu.
O infeliz rapaz era irmão do

sr. Nuno Guerreiro da Silva
Mealha e da menIna Anabela
Guerreiro. da .Silva Pontes.
O jovem estudante que seguia

numa motorizada embateu na

traseira de uma camioneta que
ali se· encontrava estacionada.

_ Com a idáde de' 65. anos, fa­
leceu no. p'assado dia.a.de JunhO',
na cidade. do Lobito, a. sr.' D.
Florinda. da·. P-alma Cláudio. na­

tural de Santa. Catarina (Alte),
esposa do nosso prezado amigo e

ass�te em Angola, S'l". Jcsé
Cláudio, funcionário dos. Cami­
nhos.de Ferro. de Benguela ..

A. saudosa: extinta,. era mãe
do. sr. Manuel da Palma, irmã
das sr." D. Catarin8. da .palma e

D. Maria_ Isabel Palma. e do. sr.
Manuel António, residentes em.

Santa Margarida (Alte), e avó
das meninasMaria.Manuela San­
tos Palma, Florinda da Palma
Cláudio e" Laura: . Santos. Palma e

sogra da sr;" D. Gracinda Santos
Palma, residentes no LobitO.
- Com a idade de 73 anos, fa­

leceu no passado dia 27 de Junho
o. sr. João.· dé Brito B8llTazha,
talhante da nossa praça:, que
deixa:. viú:va. aL sr.' D. Francisca
Martins Lino Barracha,
O extinto. era irmão da sr;"

D. TIda de Brito Barracha.
As todas·. as. famBias enlutadas

apresentamos sentidas condolên­
cias ..

« A VOZ DE LOULÉ"
Da Comissão Directiva do. Cen­

tro de Desporto, Cultura e Re­
creio do Pessoal dos C. T. T.,
(Delegação de Faro), recebemos
um cativante·oficio de: agradeci�
mento ao n�ticiário que inserimos
dos IV Campeonatos Desporti­
vos Nacionais dos C. T. T., ocor­
ridos na capitai algarvia.

VENDEM-SE
Terrenos na estrada da Goldra:,

sitio do Vale das Rãs e duas fa­
zendas. de mato e terra. dé se­

mear no sitio do Concelho.
Nesta redacção. se informa.

V I \1 E N D A
Vende,.se uma vivenda si­

tuada nesta vila, (Horta da
Cácima) com rés-do-chão e

1. o andar com 11 divi-sões.
Tratar com José Filhó -

Telefone'33-4 - LOU�:

:.ti·�l\::g.r!r.<r.:}�����.

Igltejo e Univeltsidode.Il· \fosso hern.¡o
Deixará de vos preeeupor I ...

MYOPLASTIC KL:ll}BER é um método moderno

íneomparável. Sem mola e sem pelota, este verda­
deiro. músculo de socorro, reforça a. parede abdomi­
nal e mantém os órgãos no seu lugar

«COMQ SE FOSSE COM AS MAOS»
Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis

retomar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados
usam MYOPLASTIC em 10 paises da Europa (da Finlândia
a Portugal). As aplicações são feitas pelas Agencias do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON
(França)

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em

qualquer das Farmácias abaixo indicadas:

LOUL1!l,- ·Farmácia Confiança - Largopr. Bernardo Lopes,
n.s 18 - A _ DIA 20 de Julho

,l

FARO - Farmácía Higiene - Rua Ivens, 22 - DIA 19 de
Julho

OLHAO. _ Farmácia Olhanense - Rua l8"de Junho, n.s 143
- DIA 22 de ,Julho .. ' ..'

TAVIRA - Farmácia Eduardo. Félix Franco·- DIA 23 de
Julho - só de manhã.

VILA. REAL.DE. SANTO ANTONIQ - ,Farmácia' Silva -

DIA 23. de Julhoo-> sõrde-tarda

Durante o intervalo das visitas do' Aplicador, as Far-'
mácías Deposítártas . poderão atender" todos. aqueles. que se
lhes dirijam para adquirir cintas

REC.E·SEM' A «MEDAt,HA, DE OURO»
N·A 7.A SELECÇAo, ·MUNDIAL
D·E A:LlrME'N'TOS EN'LATAD'OS
Mais urna vez num certame

internacional se firmou.· a. exce­
lência da qualidade' das; censer­
'vas. de' peixe portuguesaæ De há.
muito' [uetamente: apreciadas em

todo o, Mundo, é" de salientar' en­
tre as várias', espécies: píscícolas;
a .saborosa. sardlnha, Prova .desse;
extraordínãrto, prestígio e valbr,
é. o facto de na sétima «Selection
Mendiale de.la COn&er:verie�¡' este.
ano realizada, em Nuremberg
(Alemanha) as' conservas"«Marie

--------_.

lIqrodfá IIlfl! to
ao Sr. Dr:. José·

A,lves B3taHm
A f�mília do. malol"'

grado Helder Guerrei­
ro da Silva Mealha,
verdadeiramente sensi­
bilizada pelos esfor�os
desenvolvidos pelo sr.,

Dr. José Alves Batalim
e seus colaboradores do
Hospital de Loulé' para
salvarem a·vida do seu
ente querido" sente ser

seu indeclinável dever
Voir publicamente teste­
munhar o seu reconhe­
cimento. pela forma, co-·
mo se interessaram por
salvar uma vida,. em

plena pujan�a da moci­
dade.
Foram em vão' os

exaustivos esfor�os fei.
tos., mas o que eles' re­
presentaram. de dedi­
ca�ão e carinho, jamais.
"poderão ser esq�ecidos
pelos familiares do sau-

doso extinto. .

,'-

------_...

Dr. Agostinho
Manuel" Pontes l'i1ês
(OémtinuaçiÍo' da-1.· página)

q1Ullidades. de inteZig.�ncia,. ec de
trabalho, e q�e, lhe_ permitiu
atingir a posição de juiz na mais
jevem idade em que é possivel
consegu.i-lo ..

O sr. Dr. Agostinho Manuel
Pontes de Sousa Inês, que acaba '

de" ser promovido. a juiz, e colo...

cadõ na comarca de S. João da

Pesqueira, fica sendo. portanto
um dos mais jovens magist�ado8
portugueses.

.

Auguramos�lhe' uma. brilhante
carreira. profis8ional e· felicita:­
mo-lo pela merecida posiç(io al­
cançada.
Igualmente· endereçamos os

nOS808 parabéns a 8eus pais; o

nosso bom e dedicado amigo e

conterr4neo sr. Dr. Francisco de
SOusa Inê8, e esposa· sr.- D.
'Gisela Pontes de Bousa IMs.

Elisabeth>.; atcançarern de novo
a «Medallra de Ouro» galardão
maior do certame.
Felicitamos a prest.gfoea-ñrma

Júdice Fialho> & CY fabricantes
das conservas galardoadas' e um'
nome do maior relevo na vida
económíoa . algarvia, assim como

õ«. conceítuadcs Estabelecimen­
tos. Teófilo Fontainhas Neto (Co­
mércio e Indústria S. A. R. L.),
com sede em São Bartolomeu de
Messines, q.ue distribuem aquela
premiada:maria:.
Aliás não é esta a ,primeira

vez que as Conservas «Marie
Elisabeth> são distinguidas, peis
já em 1966. em Bruxelas (Bélgi­
ca)'e em 1967 em Valência (Es­
panha ), tinham obtido as· únicas
«Medalhas de Ouro» atribuidas a

conservas de sardinhas por aque­
la Organização Mundial.

.

As noseas felicitações às im­

portantes firmas, fabricante e

distribuidora, por este as�inalá­
vel triunfo, que não. só. prestigia
apenas o Algarve, mas honra
também a indústria nacional.

Chapéus
praIa

EM, LINDOS

PAJ)RõES DA MODA

()riá�ões. de: Alta N0-
vidade· pa:r.a Senhora.

Pre�os especiais para
Revenda�
Encontra V. Ex.a. na

casa de. João Martins
Rodrigues - Av. José
da Costa Mealha, 41
LOULÉ.

PANORA Mle·AS ....

D·E'LO;·ULÉ
(Oontinuação da 1." pdgina)

que, mesmo enganadoramente,
provoquem ide: as contrárias
àquilo que a: gente pensa.
E quando os artificios se apro­

ximam. do esgotamento de nos.
sas·' ideias e tentativas·, eé centi­
nua a verificação- de' que não re­

sultà.m, que grande inquietação
e' desânimcr.
E o «mas.perque.será ?>·'torna­

-se numa� ideia obcecante, tortu­
radoura, veneno corrosivo do
pensâmento, angústia que nos

aflige, dor que morde por d·entro
e· pOf. fora.
Mas tude iSSQ. cedendo paSBO

à esperançl1,. à alegria; à con­

fiança, à p.roprieda:de de todas as

cendições que: uma mulher tem
para ser admirada.
E o rosto:. reflete totalmente

essa sensação de se saber apre­
ciada, requestada. desejada.
Oxalá, não se acabe depressa

essa alegria; essa paixoneta.
Talvez haja necessidade de re­

frear um pouco o entusiasmo, o

a.rdor, o calor dé que anda pos­
sufda
Porque o amor também se afo­

ga e se perde em exagêros.
R. P.

Está a terminar o primeiro
ano do funcionamento, em Bra­

ga, .

a . sua Faculdade de Filosofia,
como ,primeira Faculdade da
Universidade Católica portugue­
sa. Mais de 100 alunos a rre­

quentam, aberta a. qualquer pes.
soa. homem ou mulher, religio­
so, sacerdote. ou leigo, ela é pa­
ra .. nÓS! urna novidade. que nos

faz, ou deve fazer pensar.
Indêpendentemente da sua

oportunídade, afirmada pela
Igreja ao ínstltuí-la, poderá per­
guntar-se: terão os católicos, a

, Igreja, direito e razão a ter uma
Universidade sua? Parece que
sim e é isso mesmo o que. com

i estas linhàB se. pretende mostrar.
: Ninguém negará que a educa­
i ção.do homem não deve ser só fi­
I sica, antes; também e principal­
; mente intelectual e moral, desen­
! volvendo em cada urn as. rique-
zas de que é dotado, para que se

faça um homem digno desse no­

me, útil às sociedades de que faz

I ou fará. parte: a familia, o Esta­
I do, a' Igreja.

Pertence inicialmente à fami­
I lia Q., direito a educar, e se o,

I Estado tem também inegáveis

I direitos neste campo, não deve
nunca absorver os direitos das'

I duas outras sociedades: assim,
cabe aos pais, como educadores

f -

o. respeito, dev-ido
à lingua Pátria
Editado pela Liga Portuguesa

de Profilaxia Social, acabamos
de ler o livro «-0 Respeito Devido'
à' LIngua Pátria», 'que nos dá
conta da louvável campanha- que
aquela Instituição vem incre­
mentando em prol do saneamen­
to do idioma nacional, partícu­
larmente no combate ao uso de
inic ais minúsculas na grafia
dos nomes próprios e em todcs
es casos em que o emprego da
maiúscula é exigido pelo dispos­
to no Dec. n." 35288 de 8 de De-
zembro de 1945.

'

Concordamos absolutamente
com a matéria nele exposta, e

aderimos de boamente a tão me­

ritória. campanha.

N·A SEXTA-fEI·RA
um gra,ndioso festival·.
em FA R O
(Oontinuação. da 1." página)

algarvio (apresentação de 2 ou

3 ranchos); Passagem de mode-
. los de alta costura;,·Cançonetis­
tas (alguns dos mais cbnheci­
dos nomes da Rádio. e TV); Mú­
sicá yé-yé muito provàvelmente
os «.sheiks>, etc ..

Como convidada de honra. es­
tará presente D. Sónia Sousa
Coutinho, que conquistou o titu­
lo de «A Mulher' Ideal Portu­
guesa.- 1968».

:m justo salientar a: extraordi­
nária acção de Mal'ia Leonor e

o valioso patrocinio que a esta
iniciativa dá. o Secretariado. In­
ternacional da Lã, custeando
urna realizru;ão�que por certo im­

portará em algumas dezenas de
contos.
Com um tão excep.cional ,pro­

grama'>e o alto. fim em vista, va­
ticinamos que o recinto será pe­
queno. para alojar quantos de
todo o Algarve na noite de 6'
feira acorrerão a Faro.

VEN'DE-SE

BARATO
VOLKSWAGEN �é­

rie - 22.
António Mendes Se­

rafim Jún:ior·_ Loulé.
r

dos, seus filhos, dar-lhes a edu­
cação devida . e na medida em

que o não possam fazer sozinhos,
e que hoje Be pode dizer, acon­
tece com toda a gente,. devem ao

menos ter o direito a escolher a
instituição onde querem que os
seus filhos sejam educados. Se

(Oontinuação na S.· pdgina)

o Concelho
de Lou I·é

(Oontinuação da. 1." página)

As 13 horas - almoço no Ho­
tel Eva ..

ÁS 16 horas - Recepção na

Junta, Distrital ·e sessão presidi­
da pelo sr. Governador Civil do
Distrito.
ÁS 17 horas _ 'Sessão de Tra-'

balhos com programa prévia­
mente estabelecido.
ÁS 19 horas _ Visita aos pon­

tos turísticos da cidade de Faro
e arredores.
As 21 horas - Jantar no Ca­

sino de Armação de Pera.
ÁS 22 horas - Espectáculo no

Casino. e dormida em São Lou-
renço do Palmeíral,

'

Día 16 - AB 10 horas, partida
para Portimão. Visita à Praia da
Rocha, com pequenc almoço ser­

vido no Hotel Algarve.
ÁS 12 horas _ Partida para

Sagres.
Ás 13,30 horas - Almoço na

Pousada de Sagres, oferecido pe­
lo S. N. I ..
Ás 16 horas - Partida para

Monchique.
As 17 horas _ Merenda em

Monchique.
Ás 18 horas _ Chegada a Sil­

ves,
.

recepção no Cantinho 'de
Lisboa, com jantar volanta e es­

, .peetâculo.:'
A meia-noite, recolha e pernoí­

h em S. Lourenço do Palmeiral.
Dia 17 _ Visita aos pontos

turístícoj, de Albufeira, às 10
horas.
ÁS 13 horas - Almoço em Al-

bufeira.
'

ÁS 15 horas _ Visita a Algôs,
'l\fessines. Paderne, Alte e Loulé.
Ás 21 horas - Jantar em

Quarteira e espectáculo ofereci­
do. pelo Grupo Folclórico de Alte.
Dia 18, Domingo - As 10 ho­

ras· - Partida de barco para
Monte Gordo, passeio oferecido
pelo sr. Jorge Lapido, proprietá­
rio da residencial «Catavento»
Almoço 'em Monte Gordo.
Ás 15 horas. - Partida para

Tavira Visita turística à cidade,
com um Pôr do Sol no Castelo e

recepção, à noite, fim do coló­
quio, com festa no Parque Muni-
cipal.

.

]t-nos particularmente grato a

presença no nosso eoncelho de
tão distinta comitiva, que por
certo os· respectivos jornais vão
tornar mais conhecida a terra
louletana.

¡RÁFIA
'd,e origem alem'ã
Marca RIALTO-BAST

Em lindas cores da
Moda. Vendas por con­
ta do importador aos

pre�os mais baixos do
mercado.

De�oontos espeQlals
para Revenda.
João Martins Rodri­

gues - Av. Costa Mea­
lha, 41 - LOULÉ.

GARI)VIBOS
Faça as suas enco­

mendas na Gráfica
Louletana - L O U L É.

Postal de Faro
• Para as crian�as!
Temo8 que considerar que

pouco se tem feito pela pequena­
da ne8ta �erra. B6 agora é que
a cidade vai possuir uma canti­
na para.' a pepulação escolar

primária; do Jardim-Escola., já
nem. acreditamos que algum dia
aconteça; no que respeita a par­
ques infantis estamos a «zero».

E faz pena ver nos nossos jar­
dins que nada existe onde a

gente catraia possa brincar.
Uma falta séria, que Faro tem
que considerrtr e resolver. Por­
que eles, os cidadãos de palmo e

meio, têm direitos que n6s egois­
ticamente tantas vezes olvida­
mos.

Bom seria em dotar os bairros
da cidade com' recintQs onde a'
miudagem, com baloiços e escor­

regas, pudesse brincar com ale­
gria.

• Noticiário

Uma importante reunião cor­

porativa efectuou-se nesta cida-
.

de entre as direcções da Federa­
ção Regional dos Bindicat08 dos

Empregados de Escrit6rio do BuZ
e Ilhas Adjacentes e o Sindica­
to N·acional dos Empregados de
E8crit6rio e Oaixeiros de'Distri-
,to de Faro, presididas respec-

(Continuação na 2." página)
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Nós ••• e os jovens
Recentes incidentes registados

em diversos países vieram cha­
mar de novo a. atenção para o

comportamento dos jovens.
® certo que a crise de adapta­

ção da adolescência é um mal
velho e que a imperiosa neces­

sidade de afirmação que a carae­

teríza se manífesta, desde que
desapareceram as primeira ceri­

mónias da iniciação, por este

goste) de oposição agressiva que
já Paul Bourget deplorava. Mas
também é certo que as manífes­
tações desta criBe nunca, no

curso da História, tiveram o ca­

rácter de agressividade colectiva

que hoje se verifica. Agressivi­
dade que se maníresta especial­
mente na resistência violenta à
sociedade de adultos e se expri­
me por atitudes antí-soeíaís em

volta de alguns símbolos de gru­
pos ou de instituições: o juiz, o

professor, o polícia, o comercian­
te, o burguês. Quase sempre o

desprezo que o jovem nutre em

relação a estes símbolos .não é
mais do que uma extensão da-

, .

�""""""'����4.

Ernesto'Tavores

Pimenta
. Em digres8ão pelo Algarve, a
que está ligado por estreitos la-

.

'l08 de família, esteoe em Loulé
e deU-n08 o praeer da sua visita
o sr. Ernesto Tavare8 Pimenta,
cujo, actividade se tem desenvol­
vido no sentido de conseguir uma
ccmgregação de esforços que pos­
sibilite uma melhoria dê condi­
ções de vida para todos 08 por­
tuçueses,
Felicitamos o sr. Ernesto Ta­

vares Pimento. pelos se'U8 louvá­
vei8 intuitos e desejamos que en­

cont"� a.s desejáveis facilidades
no conseguimento âo« seus objec­
Uvos, que se nos afiguram (mL­
buido.s de puro idealismo.

quele que clara ou confusamente
lhe inspira. a sua familia.
® certo que os pais responsá- ,

veis não são nem melhores nem

piores do que outrora. Mas a sua

tarefa tornou-se infinitamente

difícil, submete-se dócilmente ou

adaptam-se com dificuldade à

prodigiosa avalanche de infor­
mações que lhes chegam através
da Râdio da Televisão ouda Im­
prensa e' não podem guiar o jo­
vem no sentido de urna necessá­
ria selecção; Este. identifica-se
com os rapazes maus, com os

heróis de vida fácil e luxuosa,
com os reis do crime que as re­

vistas e a. tela apresentam; van­

gloriando-os. Frequentemente são
os próprios ;pais que lançam os

filhos para estas distracções
passivas e para esta evasão ar­

tificiai, porque a casa é exigua,
o dia de trabalho mecanizado,
ruidoso, extremamente fatigante.
€Yhabalho da mãe fora do lar,

o enfraquecimento das estrutu­
ras e da coesão fami.liar resul­
tante ao mesmo tempo da Indus­

trtalízação; das" vastas concen­

trações demográficas e da evolu­

ção dos . costumes, '. contribuem

para dissolver os conjuntos fa­

miliares, e a juventude já não
encontra aquela segurança sem

a qual se torna perigosamente
vulnerável a todas as solicita­

ções anárquicas.
O problema é mundial e a

parte que nos cabe não é, por en­
quanto, das mais inquietantes.
Mas as dores alheias, mesmo

quando maiores, não curam nem

aliviam as nossas. Temos nós de
tratá-las s.e quisermos atalhar o

mal e sará-lo.
.

Importa conduzir para o me­

lhor camínho a mocidade. Mas
sem constrangimentos deforman­
tes; sem coarctações de atrofiar;
sem severidades geradoras de

revolta e de õdío: com mão fir­

me mas paternalmente suave.

L. P. P. S.

------�--�---

Para quando a prática oficial

do ténis de mesa em Loulé?
Terminou a disputa do distri­

tal de ténis de mesa (individual
e colectiva), promovido pela jo­
vem Associação Regional daque­
la. modalidade. A vitória colec­
tiva foí a pertencer ao Náutico
do Guadiana, .seguído pelo Faro
e Benfica, Imortar de Albufeira
e Artistas de Faro,
Também há dias se disputou

na capital algarvia um encontro
entre o Sporting Clube de Por­

tugal (campeão nacional) e o

Sport Faro e Benfica a contar

para a «Taça de Portugab.
Apontamos estes factos para

referir o alto interesse que o

ping-pong está suscitando como

prática oficial da modalidade. pe
reduzidas despesas e interessan­
do a homens e senhorllis de todas
as idades, o desporto da bola de

celuloide, tem assim um público'
praticante vasto e' exige poucos
encargos. Alvitra-se assim que

-

Loulé passe a figurar entre os

centros algarvios onde a modali­

d�e está conhecendo grande ex-

�----

Grémio Nacionol
da Imprensa
Não ... Diário
Por despacho de S. Ex.' o Mi­

nistro das Cor.porações e Previ­
dência Social, foram aprovados
os estatutos do Grémio Nacional
da Imprensa Não Diária, orga­
nismo que, de acordo com a As­
sembleia Geral de 11 de Novem­

bro de 1966, substitui o Grémio
Nacional da Imprensa Regional.
Do referido Grémio fazem par­

te todas as empresas, singulares
ou colectivas que, com ;fim inte­
ressa."do ou lucrativo, sejam pro­
prietárias de publicações de pe­
riodicidade não diária, editadas
no Continente e Ilhas Adjacentes,
que não' tenham carácter exclu­
sivamente publicitário, nem se

destinem apenas aos sócios ou

membros de determinada pessoa
COlectiva.

.

pansão. Esta atitude que se en­

quadra tão _
bem na valorízação

efectuada no Louletano, viria
proporcionar a prática do ténis
de mesa em competições oficiais,
com todas as vantagens daí
oriundas.
E .se verificadas impossibilida­

des aquele Clube não puder ade­
rir ã ideia, talvez que as nossas

Sociedades Recreattvas (tal co­

mo aconteceu com os artistas em

Faro), não percam este ensejo
de ampliar a sua. actividade.

"..--__.__---

D� Maria. Ivone
M. Guerreiro
o sr. Ministro da8 Corpora­

ções acaba de confiar d Assis­
tente Social nossa conterrânea
sr." D. Mana, Ivone Gonçalve8
Matias Albino Guerreiro a mis­
são de orientar e de8envolver no

Algarve o serviço social corpo­
rativo e do trabalho, cargo de

q.ue já tomou posse no' respectivo
Ministério.
A ST.a D. Maria Ivone Guerrei­

ro, que teve a. gentileza de efe­
recer os seus préstimos, endere­
çamos as nossas felicitações e

colocamo-nos inteiramente ao Seu

dispor naquilo em que este jor­
nal lhe possa ser útil no desem­

penho das suas funções.

----

• A-.

,c
VENDE-SE

Com 6 divisões, quintal
com 2 casas de banho e ter­
reno anexo; sito na'Rua de
S. João, em Quarteira.
Tratar com Delmira Mo­

reira - Rua de S. João -

Quarteira.

J. Pereira da Costa
ODONTOLOGISTA

Av. José da Costa Mealha, 39 _1.0 - Loulé

A VOZ DE LOULtt

.E uma missiva repleta de sau­

dades da terra natal e de um au­

têntico baírrtsmo, a que temos à
nossa frente: Subscreve-a. um

dedicado louletano e . nosso pre­
zado amigo sr. J, Baguínho, há
26 anos radicado em terras de

Moçambique. Mas esse tongo
tempo não diminuiu, antes pelo
contrário, o seu acrisolado amor
a esta terra, de que. esta carta é
um extraordínárío testemunho.

Começa por tecer agradeci­
mentes ao nosso jornal pela ale­

gría que leva a quantos se en­

contram ausentes e em palavras
que muito .ncs desvanecem. Re­
corda depois os primeiros tem­

pOB aqui vividos, e diz-nos. que
,
urn dia virá em saudosa romagem
- «em recolhimento, sózinho,
chorando, rindo e brincando e

·E·,,:LOUlE�1• ••
,@¡. ':,;-�¡,. -.d l ; ,;- . '. •

'Rara é a se'll_l�a,e� 'qú� quer que Loulé, acreditamos que se

a imprensa diâria, como a regio- não sonha sem bases, nem razão.
nal, não noticia aquí e além a Ainda recentemente soubemos
construção de novas piscinas ou. 'que Penacova, nas margens dó
instalações desportivas ao abrigo

'

Mondego, em plena região beirã
do Plano de Fomento Desporti- vai ter uma piscína.
vo. As verbas obtidas com as Loulé, como terra do ínte-

apostas múltiplas desportivas ríor.. necessíta desse conjunto
vieram possíbílitar um maíor para que a juventude possa pra-
incremento à construção das In- troar um dos mais saudáveis des-
fraestruturas necessárias à ptá- portos -:: a natação. Aliás, na-

I tíca do desporto. / _' J' dar hoje constitui uma plena ne-

Acontece que neste aspecto o cessídade e a tal ponto foi conhe-
Algarve tem sido poueo,, mas cida a sua importância que os Informa-nos 'a Direcção Pro-
mesmo muito pouco beneficiado. programas oficiais do Ensino vincial dos Serviços de Admínís-
Nem um pavilhão gímnodespór- Primário se lhe referem. tração Civil da Provincia de An-
tívo (tem, sequer!), nem. p!3c;i- Veja-se o número monstruoso gola que podem ser requeridos
nas, nem estádios numa auSêÍ1- de quantos todos os anos morrem os Iugaresvde adjunto. de admi-'
cia que nos colocá perante '.:müi- afogados nas nossas praias, rios nístrador de posto, sem concurso:
tas e sérias interrogações. ._ .�� e tanques, por não saberem e ve- A .nomeação depende Unicamente
Claro que Loulé tem comido rificaremos de pronto que é ur-

com que os ínteressados apre-
pela tabela e assim não fora a gente, que é necessário ,que é sentem os referidos documentos,
extraordínárla carolice de ami- humano, tudo fazer para se ensí- os quais devem ser enviados à
gos do. desporto é da terra, hoje nar a nadar. Direcção daqueles Serviços _

a actividade desportiva 10Gal .se- �Esta uma posição que não de- Caixa Postal. N.O .1237, Luanda.
ria nula:

.

.

ve ser esquecida ao apontar-se a li: necessário possuir como ha-
E já se pensou que magníñco plena necessídade de construir-se billtações literárias. o 2.° ciclo li-

enquadramento O Parque Muni- um parque. de Jpiscinas em Loulé. ceal ou equivalente e ter menos
cípal (o tão díscutído local onde Muitos há, que por razões vá- deSõ anos de idade e mais de 18.
Loulé tem possibilidades de" se rias não podem deslocar-se para O d
valorizar extraordínàrtamente) a .Praía. Ora nestas tardes estí-.

vencimento inicial (a junto
de .admíntstrador de posto) é de

oferecia a um conjunto de pisci- vais (do Verão Algarvio, enten- 3.300$00, acrescido de 500$00
nas? _. ;;; da-set), a piscina seria um 10- (gratificação) e de 300$00 por
Utopia � Sonho? Mas, porquê? gradouro excepcional. cada familiar nas 'condições le-
Quando abrimos os jornais e

.
Quem visitou li:vora, .. Beja, Co-

gaís exigidas para o reconheci-
verificamos o que se tem feito vílhã.. etc. certifica-se da alta mento ao direito ao abono de
em terras de' menor pro�ecção frequência que as respectivas : .familia, além de casa mobilada

piscinas registam. i fornecida pelo Estado, licença-". 'Um Municipio Algarvio, o de disciplinar de 30 dias em cada
Bílves anunciou já ós propósitos ano civil e licença graciosa de
de fazer construir um destes re- I 150 dias de 4.em 4 anos.
cintos na histórica cidade barla- I Este vencimento pode ir até
ventina.' 13.000$00 ao. atingir o grau de
E Loulé, encarada a plena ne- inspector administrativo.cessidade que se verifica, admi-

tida como certas as comparttcí-
pações oficiais (o Algarve tam­
bém merece das obras do Fundo
de' Fomento Desportivo) e exis­

tindo um tão propicio local, por­
que não' mete 'mãos à obra?
Um melhoramento que muito

valorizaria a terra e seria de um

préstimo ine�imável para as

gentes de Loulé!

Gabinete de (ontabilistas
Uma corta cheia de bairrismo

De Moçambique
8 s e r.8 ve u-n o s .

o devotado louletano J. Baguinho
!

Nomeação para adjuntos
de administrador
de posto do quadro
administrativo de Angola

sei lá também se beijando as pe­
dras, as . grutas da Ribeira das

i Romeirinhas, onde em criança
brincavam todos os filhos dessa
linda víla - cídade . de Loulé, que
tão ilustres filhos tem dado à

i Pátria, nesses lugares queridos:
Cruz. da Assomada, Cadoiço,
Fonte da Pipa, Ladeira do Ra­
to, Senhora da Piedade, Queren­
ça, Salir; Campinas ...».
Dá-nos depois a grata noticia

da abertura do seu novo esta­
, bélecimento - «Casa Baguínho»,
: situada na Avenida Paiva Man­
.

so, n.v 374, na capital moçambi-
cana e dístríbuídora das tintas

Robbíalac, além de outros arti­

gos.
E O nosso dedicado conterrâ­

neo' pede-nos e gostosamente' o
fazemos, que os seus préstimos
estão ao incondicional dispor de
todos os louletanos para o que
necessário fôr P9r aquelas para­
gens.
J. Baguinho, que foi ciclista

de mérito e que em Moçambique
chegou a conquistar grande po­
pularídade, teve ainda a genti­
leza de nós enviar urn belo pos­
tal colorido com uma artística
reprodução do Estádio Salazar,
há dias inaugurado em Louren­
ço-Marques,
Esta carta é uma daquelas que

nos animam a prosseguir na

missão de servir Loulé através
do seu quinzenário, que é o seu

porta-voz e uma mensagem de
autêntica amizade a unir os lou­
letanos espalhados pelo Mundo!

DIRII!COAo Dii [I]

António dos Santos
e Orlando Seq.ueiro
Rua Dr. Cândido Guerreiro, 46 ric Esq."
Telefcne 22385 FAR. O

Encarrega-se de execução e assistência' té .

cnica contabilístioa, deslocando-se em trans­
.

porte próprio sêmanalmente a Loulé

Domingos
Rito

A PROPÓSITO ,OE PIS(INAS...

Associação »»
,... � Jj]

dos Jornalistas
da Imprensa
Periódica

" "?:i.
No intuito de agrupar todoS os

colaboradores da imprensa não
diária, que se encontram. dis�.o­
ciados por todo o território por­
tuguês, foi levado a efeitó" a
criação da Associação dos Jor­
nalistas da ImpreIÍs¡¡. Periódíca.
Esta Associação, cuja sua lei

orgânica já se encontra a agUar­
dar a aprovação oficial, terá CQ­
mo fins promover a defesa de
um ·sector da imprensa, que�­
bora se lhe reconheçam os �,er,
viços que prestam à sociedade,
com espírito do mais acrisofa.do
patriotismo, se encontra di�o­
cia.da e carecida de uma org�i­
zação que pugne pelos se\ls-!�-
timos anseios.

.

r .�;<.("
A' Associação, em 6. 'de JunhQ

levou a efeito a sua XVI reunião,
a próxima, dado o periodo de fé�
rias, terá lugar a 3 de Outubro,
realizando-se. como de costume,
pelas 21,30 horas, na RWL das

. Portas de Santo An'tão, 159-2.�
A A. J. I. P., conform� _ esta:

belecem os seus e¡;¡tatutós, pre­
tende desenvolver uma actividà.:
de ·cultural. .

Em prosseguimento dessa ai=!,
ção cultural, pen�-se .levar "¡¡.

efeito, a partir de' Nov:embro
próximo, 'no recomeço da ac�ivi�
dade da Associação, a realiza-

.: ção de recitais de poesia, música
: e canto além de ·confef-ências. � c'

, .

-�
( O. M.

Por 'Ii. escassez de tempo
me ter impossibilitado de

apresentar individualmente
os meus cumprimentos de

despedida a todas as pessoas
com quem tive o prazer de
conviver durante os 3 anos

que estive em Loulé, faço-o
por este meio, pedindo des­

culpa da falta cometida e

oferecendo os meus limita­
dos préstimos na cidade de
�vora, para onde regresso
já saudoso deste acolhedor

Algarve e em especial de
Loulé, que me deixa a me­

lhor das impressões.
o 2.° Suchefe da P. S. P.,

António Manuel Santana

António
Santona

Manuel

Francisco,

Diogo-dos Reis
Em substituição do sr. António

Manuel Santilna, que retirou pa­
ril Évora, acaba de ser nomeado
Comandante do Posto de Loulé
da P. S. P. o '2.' Subchefe nosso

comprovinciano sr. Francisco
Diogo dos Reis, que se encontra­
va, a prestar serviço em Olhão.
Agradecemos-lhe ter apresen­

tado os seus cumprimentos d nos-

8a redacção e desejamos que en­

contre em Loulé ambiente pro­
picio ao bom desempenho do seu

novo cargo.
.

SURDOS
.

A CASA SONOTONE faz des­
Ipcar a sua brigada técnica à
localidade abaixo indicada, para
prestar assistência e fazer de�
monstrações com os últimos mo­

delos de aparelhos para- correc­

ção da surdez.

DIA 24 - 4." FEIRA

LOULJl:i - Farmácia Confiança
das 10 às 12 horas

Experiências grátis' - Trocas
e facilidades de .pagamento. Em
Lisboa - Poço do Borratem,
33 - s/I - Telefone 868352.

t
Agradecimento
João de Brito Barracha

Sua família sente ser seu

indeclinável dever vir agra­
decer publicamente a todas
as pessoas que tão digna­
mente acompanharam seu

parente à sua última mora­

da e expressaram cis seus
sentimentos de pesar pelo
infausto acontecimento não

esquecendo as pessoas que
se interessaram pelo estado
de saúde do saudoso extinto
aquando da doença

-

que
.

b

vitimou.
Para todos o preito da

sua gratidão.
.

Bombeiros 102
Câmara Municipal 15
C. E. A. L. 180
Comissão de Assistência. 298
Correios . . .. . 1 e 64
Electricidade (central) 61
Escola Ind. e Comercial. 46

Estação Ferroviária.. 199

Estação Rodoviária . 55
Externato Infante D. Hen-

rique
Guarda Nacional Republi-
cana

Gráfica Louletana

Hospital . . . ..

Policia de Segurança
blica

Tâxls .

A seu pedido, foi colocado em

J!}vora (sua terra natal), o 18.'

subchefe da P. S. P. sr. António
Manuel Santana, que "durante 3
anos exerceu, .com muito apru­
mo e competência, as melindro­
sas funções de Oomandante do
Posto de Loulé da Policia de Se­

guram.ça Pública.
Integro no cumprimento das

suas funções e ao mesmo tempo
sociável, o BT. António Manu.el
Bantana deixou em Loulé um

rasto de simp'atia entre os que o

conheceram.
Agradecemos-lhe a gentileza

de nos ter apresentado os seus

cumprimentos de despedida e de­

sejamos-lhe as maiores felicida­
(/,6S no desempenho das suas fun-_
ções.

1&2
216

16 e 257
Pú-

17.5.
. . 88, 201 e 202

Ajude o Artesanato!

comprando «obra. de
palma» A I g a r v i 8

Participa aos seus Ex.moB Clientes e Amigos
que durante os meses de Julho e Agosto encerra às

futebol Itocfurno
em LOULÉ

'"No Estádio da Campina reali­

zou-se há dias urn encontro de
futebol entre uma equipa de mé­
dicos e engenheiros de Loulé
contra outra de antigos jogadores
do Louletano.

O encontro foi realizado de

noite e terminou com urn empate
de 4- 4.

PorlfJmo� p'Copf1'CclontJ.'l-lhfJ
ama boa

... Porque capri.chamos em servir bem

Exper�mente o Restaurante Típico

Telef. 2 poço DE BOLIQUEIME

Preços acessíveis

Óptimo serviço de cozinha

NOV,A LISBOA

...------

Mafa/da Sofia
em_QUARTEIRA
Assinalando o início da

época balnear na Esplanada­
�Dancing de Quarteira, a co­

nhecida cançonetista da Rá­
dio e TV, MAFALDA SO­
FIA actuará na nossa praia
na noite de 20 dó corrente

(sábai1o).

Terças e Sextas - feiras'

Assistência dentária nos restantes dias das

10 às 18 horas (6 da tarde).


